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MISSIONÁRIOS DA LUZ

André Luiz  (Espírito)

Obra psicografada por Francisco Cândido Xavier

1a Reunião

Objeto do estudo: Cap. 1 a 3, págs. 11 a 34.

Questões para debate

A. Ciente de que nos serviços mediúnicos preponderam os fatores morais, que se espera de um médium fiel ao mandato mediúnico? (Cap. 1, págs. 13 e 14, e item 2 do texto abaixo.)
B. Que cuidados especiais recebe o médium dos protetores espirituais? (Cap. 1, págs. 16 e 17, e item 5 do texto abaixo.)

C. A epífise exerce alguma função na atividade mediúnica? (Cap. 2, págs. 19 a 21, e item 7 do texto abaixo.)

D. Que regras morais são indispensáveis ao enriquecimento efetivo da personalidade? (Cap. 2, págs. 22 e 23, e item 8 do texto abaixo.)
E. Por que os socorros magnéticos dispensados aos desencarnados são mais frutíferos? (Cap. 3, págs. 26 a 28, e item 10 do texto abaixo.)
F. A prática sexual pode interferir no desenvolvimento da função mediúnica? (Cap. 3, págs. 28 e 29, e item 11 do texto abaixo.)
G. A ingestão de álcool é compatível com a atividade mediúnica? (Cap. 3, págs. 29 a 31, e item 12 do texto abaixo.)
H. A mediunidade é faculdade exclusiva dos chamados médiuns? (Cap. 3, págs. 32 a 34, e item 14 do texto abaixo.)
Texto para consulta

1. Na Casa espírita - Dentre as dezenas de cadeiras, apenas dezoito estavam ocupadas por pessoas terrestres. As demais atendiam à massa invisível. Fios luminosos dividiam os assistentes da região espiritual em turmas diferentes. Cada grupo tinha características próprias. Havia controle da entrada dos desencarnados. Os companheiros encarnados, em estado de rigorosa concentração do pensamento elevado a objetivos altos e puros, emitiam raios luminosos muito diferentes entre si, na intensidade e na cor. Esses raios confundiam-se à distância aproximada de 60 cm dos corpos físicos e estabeleciam corrente de força, bastante diversa das energias da esfera espiritual. A corrente não se limitava ao círculo movimentado, mas, em certo ponto, despejava elementos vitais, à maneira de fonte miraculosa, com origem nos corações e nos cérebros humanos. As energias dos encarnados casavam-se aos fluidos vigorosos das entidades desencarnadas. (Cap. 1, págs. 11 e 12)

2. O exercício mediúnico - Um grupo de seis entidades próximas aguardava a oportunidade de comunicação com a Terra. Nem todos, na esfera espiritual, conseguem ser atendidos da mesma maneira: há quem espere semanas, meses ou anos... Naquela noite só compareceu um médium em condições de atender; assim, nem todos poderiam comunicar-se e o grupo terreno somente receberia o que se relacionasse com o interesse coletivo. Nos serviços mediúnicos preponderam os fatores morais. O médium, para ser fiel ao mandato superior, necessita clareza e serenidade, como o espelho cristalino de um lago. O médium não é simples aparelho. É um Espírito, que deve ser tão livre quanto qualquer outro e que, para prestar-se ao intercâmbio desejado, precisa renunciar a si mesmo, com abnegação e humildade, primeiros fatores na obtenção de acesso à permuta com as regiões mais elevadas. Ele necessita calar, para que outros falem; dar de si mesmo, para que outros recebam; em suma, deve servir de ponte, onde se encontrem interesses diferentes. Naturalmente, ele é responsável pela manutenção dos recursos interiores, tais como a tolerância, a humildade, a disposição fraterna, a paciência e o amor cristão. E os Espíritos precisam cooperar no sentido de manter-lhe os estímulos de natureza exterior, porque se o companheiro não tem pão, nem paz relativa, se lhe falta assistência nas aquisições mais simples, não se pode exigir-lhe a colaboração redundante em sacrifício. (Cap. 1, págs. 13 e 14)

3. O psicógrafo - Antes do início do trabalho, os auxiliares invisíveis já haviam preparado as possibilidades do médium psicógrafo para as tarefas programadas, a fim de que não se lhe perturbasse a saúde física. A transmissão da mensagem não é simplesmente "tomar a mão". Os processos são intrincados, complexos. Havia no corpo do médium grande laboratório de forças vibrantes. Com poder de apreensão visual superior aos raios X, André Luiz pôde perceber que as glândulas do médium se transformavam em núcleos luminosos, como perfeitas oficinas elétricas. Os condutores medulares formavam extenso pavio, sustentando a luz mental, como a chama generosa de uma vela de enormes proporções. O cérebro mostrava fulgurações em seus desenhos. Os lobos cerebrais pareciam correntes dinâmicas. A epífise emitia raios azulados e intensos. Transmitir mensagens de uma esfera a outra, no serviço de edificação humana, demanda esforço, boa vontade, cooperação e propósito consistente. O preparo do médium facilita o trabalho, mas o serviço não é automático... Requer muita compreensão, oportunidade e consciência. O médium não consegue improvisar o estado receptivo. Sua preparação espiritual deve ser incessante, porque qualquer incidente pode perturbar-lhe o aparelhamento sensível, como uma pedrada que interrompe o trabalho de uma válvula. Além disso, a cooperação magnética por parte dos Espíritos é fundamental para a execução da tarefa. (Cap. 1, págs. 14 a 16)

4. A epífise - No exercício mediúnico de qualquer modalidade, a epífise desempenha o papel mais importante. Através de suas forças equilibradas, a mente humana intensifica o poder de emissão e recepção de raios peculiares à esfera espiritual. É na epífise que reside o sentido novo dos homens; todavia, na grande maioria deles, a potência divina dorme embrionária. Com efeito, a glândula pineal do psicógrafo expedia luminosidade cada vez mais intensa. (Cap. 1, pág. 16)

5. Os cuidados antes da tarefa - Muito antes da reunião, o médium fora objeto da atenção especial dos Espíritos, para que os pensamentos grosseiros não lhe pesassem no campo íntimo. Suas células nervosas receberam novo coeficiente magnético, para não haver perdas lamentáveis do tigróide (corpúsculos de Nissl), necessário aos processos da inteligência. O sistema nervoso simpático, principalmente o campo autônomo do coração, recebeu auxílios enérgicos e o sistema nervoso central foi atendido convenientemente, para que a saúde do tarefeiro não fosse comprometida. As glândulas supra-renais receberam acréscimo de energia, para aumentar a produção de adrenalina, necessária ao atendimento do eventual dispêndio de reservas nervosas. (Cap. 1, págs. 16 e 17)

6. A comunicação - O médium parecia quase desencarnado. Suas expressões grosseiras da carne haviam desaparecido aos olhos de André Luiz, tamanha a intensidade da luz que o cercava, oriunda de seus centros perispirituais. Alexandre chama Calixto, o único Espírito autorizado para o intercâmbio naquela noite. O instrutor pede-lhe que escreva no interesse de todos, sem particularismos pessoais. Calixto postou-se ao lado do médium, que o recebeu com evidente sinal de alegria. Enlaçou-o com o braço esquerdo e, alçando a mão até ao cérebro do rapaz, tocava-lhe o centro da memória com a ponta dos dedos, como a recolher o material de lembranças do companheiro. Pouco a pouco, a luz mental do comunicante se misturava às irradiações do encarnado. A zona motora do médium adquiriu outra cor e outra luminosidade. O instrutor Alexandre aproximou-se da dupla em serviço e colocou a destra sobre o lobo frontal do médium, como a controlar as fibras inibidoras, evitando, quanto possível, as interferências do aparelho mediúnico. Calixto estava radiante e, dando sinais de profunda gratidão ao Senhor, começou a escrever, apossando-se do braço do companheiro e iniciando o serviço com as belas palavras: – A paz de Jesus seja convosco! (Cap. 1, págs. 17 e 18)

7. Função da epífise - Enquanto a comunicação transcorria, André Luiz observou que uma luz crescente era emitida pela epífise. Esta transformara-se em núcleo radiante e seus raios formavam, em derredor, um lótus de pétalas sublimes. Ele examinou atentamente os demais encarnados e notou que, em todos eles, a epífise apresentava notas de luminosidade, mas em nenhum brilhava como no médium em serviço. Luzes suaves, de Mais Alto, caíam sobre o núcleo. Ali se encontravam em jogo vibrações delicadíssimas, imperceptíveis até mesmo para André Luiz. A função da epífise ia muito além do que relatam os livros médicos, que circunscrevem suas atribuições ao controle sexual no período infantil. Mero velador dos instintos, até que as rodas da experiência sexual possam deslizar com regularidade pelos caminhos humanos, a epífise – segundo os autores clássicos – decresceria em força, relaxar-se-ia e quase desapareceria, para que as glândulas genitais a sucedessem no campo da energia plena. As observações do fenômeno mediúnico contrastavam, porém, com as definições dos círculos oficiais. Em realidade, a epífise não é um órgão morto, mas, sim, a glândula da vida mental, que acorda no organismo do homem, na puberdade, as forças criadoras e, em seguida, continua a funcionar, como o mais avançado laboratório de elementos psíquicos da criatura terrestre. Aos quatorze anos, aproximadamente, recomeça ela a funcionar no homem reencarnado. O que representava controle é fonte criadora e válvula de escapamento. A glândula pineal reajusta-se ao concerto orgânico e reabre seus mundos maravilhosos de sensações e impressões na esfera emocional. A criatura entrega-se à recapitulação da sexualidade, examina o inventário de suas paixões vividas noutra época, que reaparecem sob fortes impulsos. A epífise preside, enfim, aos fenômenos nervosos da emotividade, como órgão de elevada expressão no corpo etéreo. Desata, de certo modo, os laços divinos da Natureza, os quais ligam as existências umas às outras, pelo aprimoramento das almas, e deixa entrever a grandeza das faculdades criadoras de que a criatura é capaz. É por isso que ela é também conhecida dos Espíritos como glândula da vida espiritual do homem, possuindo ascendência sobre todo o sistema endocrínico e, ligada à mente através de princípios eletromagnéticos do campo vital, comandando as forças subconscientes sob a determinação direta da vontade. (Cap. 2, págs. 19 a 21)

8. Viciações e perversões - Manancial criador dos mais importantes, as atribuições da epífise são extensas e fundamentais. Como controladora do mundo emotivo, sua posição na experiência sexual é básica e absoluta. Mas, de modo geral, todos nós viciamos esse foco sagrado de forças criadoras, transformando-o num ímã relaxado, entre as sensações inferiores de natureza animal. Divorciados da lei do uso, abraçamos os desregramentos emocionais e daí resulta nossa multimilenária viciação das energias geradoras, carregada de compromissos morais com todos aqueles a quem ferimos com nossos desvarios e irreflexões. A perversão do nosso plano mental consciente, em qualquer sentido da evolução, determina a perversão do nosso psiquismo inconsciente. A vontade desequilibrada desregula o foco de nossas possibilidades criadoras. Daí procede a necessidade de regras morais para quem, de fato, se interesse pelas aquisições eternas nos domínios do Espírito. Renúncia, abnegação, continência sexual e disciplina emotiva não representam meros preceitos de feição religiosa. São providências de teor científico, para enriquecimento efetivo da personalidade. Nunca fugiremos à Lei. Ninguém enganará a Natureza. Centros vitais desequilibrados obrigarão a alma à permanência nas situações de desequilíbrio. (Cap. 2, págs. 22 e 23)

9. Importância da renúncia - Segregando "unidades-força", a epífise é comparável a poderosa usina, que deve ser aproveitada e controlada no serviço de iluminação, refinamento e benefício da personalidade, e não relaxada em gasto excessivo do suprimento psíquico, nas emoções de baixa classe. Refocilar-se no charco das sensações inferiores é retê-la nas correntes tóxicas dos desvarios de natureza animal e, com o dispêndio excessivo de energias sutis, dificilmente consegue o homem levantar-se do mergulho terrível nas sombras, mergulho que se prolonga além da morte corporal. É, pois, indispensável cuidar atentamente da economia de forças, no serviço honesto de desenvolvimento das faculdades superiores. Os materialistas, percebendo de longe tais realidades, fomentaram a prática do esporte no sentido de preservar a juventude, a plástica e a eugenia. Contra os perigos possíveis, na excessiva acumulação de forças nervosas, como são chamadas as secreções elétricas da epífise, aconselham os jovens a usar o remo, a bola, o salto, as corridas, preservando-se, desse modo, os valores orgânicos, legítimos e normais, para as funções da hereditariedade. A medida, embora satisfaça em parte, é, porém, incompleta e defeituosa, porque só visa ao corpo. É preciso preservar as energias psíquicas para engrandecimento do Espírito eterno. Jesus ensinou a virtude como esporte da alma. Daí a importância da renúncia e a grandeza da lei de elevação pelo sacrifício. O homem que pratica verdadeiramente o bem, vive no seio de vibrações construtivas e santificantes da gratidão, da felicidade e da alegria. Não é isso simples teoria. É princípio científico, sem cuja aplicação não se liberta a alma viciada nas zonas mais baixas da Natureza. (Cap. 2, págs. 23 a 25)

10. Desenvolvimento mediúnico - Antes da chegada dos companheiros encarnados, já se fazia muito grande a movimentação na Casa espírita, onde socorros magnéticos eram dispensados a entidades sofredoras, ali reunidas em grande número. Os esforços eram mais frutíferos, porém, no círculo dos desencarnados infelizes, porquanto os encarnados, mesmo os que se interessam pela prática espírita, raramente se dispõem, com sinceridade real, ao aproveitamento dos valores da cooperação dos Espíritos. É muito lenta a transição entre a animalidade grosseira e a espiritualidade superior. Entre os homens há sempre um oceano de palavras e algumas gotas de ação. As conversas entre os trabalhadores encarnados comprovavam essa tese. Um rapaz que tentava a psicografia já estava desanimado com a falta de mensagens. Uma senhora dizia sentir vibrações espirituais intensas junto dela, mas não passava das manifestações iniciais. Quando o diretor da reunião fez a prece, dezoito pessoas encarnadas estavam no recinto. Alexandre explicou, então, que quase todos eles confundiam poderes psíquicos com funções fisiológicas. Acreditando no mecanismo absoluto da realização, aguardavam o progresso eventual e problemático, esquecidos de que toda edificação da alma requer disciplina, educação, esforço e perseverança. Mediunidade construtiva é a língua de fogo do Espírito Santo, luz divina para a qual é preciso conservar o pavio do amor cristão, o azeite da boa vontade pura. Sem a preparação necessária, a excursão mediúnica é, quase sempre, uma viagem nos círculos de sombra. Ninguém pode trair a lei impunemente, e, para subir, Espírito algum dispensará o esforço de si mesmo no aprimoramento íntimo. (Cap. 3, págs. 26 a 28)

11. Tormentos do sexo - André Luiz foi convidado a examinar o rapaz que tentava, sem êxito, a psicografia. Os núcleos glandulares emitiam pálidas irradiações. A epífise semelhava-se a reduzida semente algo luminosa. No aparelho genital, as glândulas geradoras emitiam fraquíssima luminosidade, que parecia abafada por aluviões de corpúsculos negros, de extrema mobilidade. Desde a bexiga urinária, vibravam ao longo do cordão espermático, formando colônias compactas nas vesículas seminais, na próstata, nas massas mucosas da uretra, invadiam os canais seminíferos e lutavam com as células sexuais, aniquilando-as. As mais vigorosas daquelas feras microscópicas situavam-se no epidídimo, onde absorviam, famélicas, os embriões delicados da vida orgânica. Pareciam imantados uns aos outros, na mesma faina de destruição. Eram bacilos psíquicos da tortura sexual, produzidos pela sede febril de prazeres inferiores. Os Espíritos, na falta de terminologia própria, chamam-nos de larvas, larvas essas cultivadas pelo rapaz, não apenas pela incontinência no domínio das emoções próprias, através de experiências sexuais variadas, como também pelo contato com entidades grosseiras, afinadas com suas predileções e que o visitavam com freqüência, como imperceptíveis vampiros. O rapaz, apesar de espírita iniciante, não sabia que o corpo físico é leve sombra do corpo perispiritual e que a prudência, em matéria de sexo, é equilíbrio da vida. Julgava que o sexo nada tem que ver com espiritualidade, como se esta não fosse a existência em si. Seu erro é o de todos os religiosos que supõem a alma absolutamente separada do corpo, quando todas as manifestações psicofísicas se derivam da influenciação espiritual. (Cap. 3, págs. 28 e 29)

12. Uso de alcoólicos - André examinou, em seguida, um cavalheiro já maduro que também tentava a psicografia. Havia nele um odor característico. A atmosfera em derredor do rosto não era agradável. Seu corpo parecia um tonel de cujo interior escapavam certos vapores muito leves, mas incessantes. Era visível sua dificuldade para sustentar o pensamento com relativa calma. O candidato a médium usava alcoólicos em quantidade regular. O aparelho gastrintestinal parecia ensopado em aguardente, porquanto essa substância invadia todos os escaninhos do estômago. O fígado estava enorme. Pequeninas figuras horripilantes postavam-se, vorazes, ao longo da veia porta, lutando desesperadamente com os elementos sangüíneos mais novos. A estrutura do órgão se mantinha alterada, com considerável aumento de volume. Alexandre explicou então que os alcoólicos aniquilavam aquele homem vagarosamente. Ele permanecia completamente desviado em seus centros de equilíbrio vital. Todo o sistema endocrínico fora atingido pela atuação tóxica. Inutilmente a medula trabalhava para melhorar os valores da circulação e em vão esforçavam-se os centros genitais para ordenar as funções que lhes estão afetas, porque o álcool excessivo determina modificações deprimentes na própria cromatina, substância existente no núcleo das células. Rins e pâncreas também sofriam a ação corrosiva do álcool. Larvas destruidoras exterminavam as células hepáticas e, não fossem as glândulas sudoríparas, talvez o homem já houvesse desencarnado. (Cap. 3, págs. 29 a 31)

13. A febre da gula - O exame recaía agora numa senhora simpática e idosa, candidata à mediunidade de incorporação. Fraquíssima luz emanava de sua organização mental e, desde o primeiro momento, notavam-se suas deformações físicas. O estômago estava dilatado horrivelmente e os intestinos pareciam sofrer estranhas alterações, a exemplo do fígado, consideravelmente aumentado e submetido a indefinível agitação. Anomalias de vulto alcançavam também desde o duodeno até à sigmóide. Aquilo não parecia ser um aparelho digestivo usual, mas, sim, um vasto alambique, cheio de pastas de carne e caldos gordurosos, cheirando a vinagre de condimentação ativa. Em grande zona do ventre superlotado de alimentos, viam-se muitos parasitos conhecidos, mas, além deles, havia outros corpúsculos semelhantes a lesmas voracíssimas que se agrupavam em grandes colônias, desde os músculos e as fibras do estômago até a válvula ileocecal. Os parasitos atacavam os sucos nutritivos, com assombroso potencial de destruição. Aquela mulher se excedia na alimentação. Descuidada de si mesma, caiu na glutonaria crassa, tornando-se presa de seres de baixa condição. (Cap. 3, págs. 31 e 32)

14. A questão da mediunidade - Diante desses quadros, pode-se avaliar a extensão das necessidades educativas na esfera terrestre. A mente encarnada engalanou-se com os valores intelectuais e fez o culto da razão pura, esquecendo que a razão humana precisa da luz divina. O homem comum percebe muito pouco e sente muito menos. O Espiritismo cristão é a revivescência do Evangelho de Jesus, e a mediunidade constitui um de seus fundamentos vivos. Ela não é, porém, exclusiva dos chamados "médiuns". Todas as pessoas a possuem, porquanto significa recepção espiritual, que deve ser incentivada em nós mesmos. Não basta, porém, perceber; é imprescindível santificar essa faculdade, convertendo-a no ministério ativo do bem. A maioria dos candidatos ao desenvolvimento mediúnico não se dispõe, contudo, aos serviços preliminares de limpeza do vaso respectivo. Dividem a matéria e o espírito, localizando-os em campos opostos, quando os próprios Espíritos, estudantes da Verdade, ainda não conseguiram – segundo Alexandre – identificar rigorosamente as fronteiras entre uma e outro. Os Espíritos elevados não querem transformar o mundo em cemitério de tristeza. Atender a santificada missão do sexo, no seu plano respeitável, usar um aperitivo comum, fazer a boa refeição, de modo algum isso significa desvios espirituais; no entanto, os excessos representam desperdícios lamentáveis de força, que retêm a alma nos círculos inferiores. Não se pode cogitar de mediunidade construtiva, sem o equilíbrio construtivo dos aprendizes na sublime ciência do bem-viver. Os candidatos a médiuns devem compreender que mediunidade elevada ou percepção edificante não constituem atividades mecânicas da personalidade e sim conquistas do Espírito, para cuja consecução não se pode prescindir das iniciações dolorosas, dos trabalhos necessários, com a auto-educação sistemática e perseverante. (Cap. 3, págs. 32 a 34)

2a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 4 a 6, págs. 35 a 66.

Questões para debate

A. Em termos espíritas, que significa o vocábulo vampiro e como procede ele para nutrir-se? (Cap. 4, págs. 35, 36, 37 e 40, e itens 15 e 17 do texto abaixo.)
B. Qual é a causa real das enfermidades do corpo físico? (Cap. 4, págs. 38 e 39, e item 16 do texto abaixo.) 
C. Que diz o instrutor Alexandre a respeito do uso da carne? (Cap. 4, págs. 41 a 44, e itens 18 e 19 do texto abaixo.)
D. Por que muitas pessoas, rompido o círculo magnético da Casa espírita, voltam instintivamente aos braços das entidades espirituais que as exploram? (Cap. 4 e 5, págs. 44 a 51, itens 20 e 22 do texto abaixo.)

E. Que efeito a prece e o pensamento edificante produzem no ambiente? (Cap. 5, págs. 46 e 47, e item 21 do texto abaixo.)
F. Que é preciso fazer antes de buscar o desenvolvimento da mediunidade? (Cap. 5, págs. 51 a 55, e itens 23 e 24 do texto abaixo.)
G. O fenômeno intuitivo é comum a todas as criaturas? (Cap. 5, págs. 56 a 59, e itens 25 e 26 do texto abaixo.)

H.  Qual é o antídoto mais poderoso contra o vampirismo? (Cap. 6, págs. 60 a 66, e itens 27 e 28 do texto abaixo.)
Texto para consulta

15. Vampirismo - Apesar das deficiências do grupo encarnado, a noite fora proveitosa. Os Espíritos assistiram não apenas os companheiros terrestres, mas longas filas de entidades desencarnadas sofredoras. Foi mais uma etapa na luta contra o vampirismo. Esse era um tema que realmente preocupava André Luiz e Alexandre deu-lhe as explicações necessárias. Sem nos referirmos aos morcegos sugadores – disse Alexandre –, o vampiro entre os homens é o fantasma dos mortos que se retira do sepulcro, alta noite, para alimentar-se do sangue dos vivos. Não se sabe quem elaborou essa definição, que, no fundo, não está errada. Entre os Espíritos, porém, vampiro é toda entidade ociosa que se vale indebitamente das possibilidades alheias e, em se tratando de vampiros que visitam os encarnados, é preciso reconhecer que eles atendem aos sinistros propósitos a qualquer hora, desde que encontrem guarida no estojo de carne dos homens. No círculo das enfermidades terrestres cada espécie de micróbios tem o seu ambiente preferido. O pneumococo aloja-se habitualmente nos pulmões; o bacilo de Eberth, nos intestinos, onde produz a febre tifóide; o bacilo de Klebs, nas mucosas, onde provoca a difteria. Em condições especiais do organismo, proliferam os bacilos de Hansen ou de Koch. Semelhantes formações microscópicas não se circunscrevem à carne transitória. Já as doenças psíquicas são muito mais deploráveis; a patogênese da alma está dividida em quadros dolorosos. A cólera, a intemperança, os desvarios do sexo, as viciações de vários matizes formam criações inferiores que afetam profundamente a vida íntima. Quase sempre o corpo doente assinala a mente enfermiça. A organização fisiológica atende ao molde preexistente do corpo espiritual. Atingido o molde em sua estrutura pelos golpes das vibrações inferiores, o vaso refletirá imediatamente. (Cap. 4, págs. 35 a 37)

16. Mecanismo dos processos mórbidos - Primeiramente vem a semeadura, depois a colheita. Tanto as sementes de trigo como de escalracho, encontrando terra propícia, produzirão a seu modo e na mesma pauta de multiplicação. Nessa resposta da Natureza ao esforço do lavrador temos simplesmente a lei que explica os processos mórbidos. Nas moléstias da alma, como nas enfermidades do corpo físico, antes da afecção existe o ambiente. Ações produzem efeitos, sentimentos geram criações, pensamentos dão origem a formas e conseqüências de infinitas expressões. Cada um de nós é responsável pela emissão das forças lançadas em circulação nas correntes da vida. A cólera, a desesperação, o ódio e o vício oferecem campo a perigosos germens psíquicos na esfera da alma. E, qual acontece no terreno das doenças do corpo, o contágio nas enfermidades da alma é fato consumado, desde que a imprevidência ou a necessidade de luta estabeleçam ambiente propício. Os homens, sobretudo os pais terrestres, com raríssimas exceções, são os primeiros a agir em prejuízo da saúde espiritual da coletividade. Entre abusos do sexo e da alimentação, desde os anos mais tenros, nada mais fazíamos que desenvolver as tendências inferiores, cristalizando hábitos malignos. Não é, pois, de admirar tantas moléstias do corpo e degenerescências psíquicas. (Cap. 4, págs. 38 e 39)

17. Extensão do vampirismo - O vampirismo mantém considerável expressão porque, se o Pai é sumamente misericordioso, é também infinitamente justo. Ninguém lhe confundirá os desígnios e a morte do corpo quase sempre surpreende a alma em terrível condição parasitária. Assim, a promiscuidade entre os encarnados indiferentes à Lei Divina e os desencarnados que a ela têm sido indiferentes é muito grande na crosta da Terra. Sem preparo, as criaturas humanas prosseguem, em muitíssimos casos, além do túmulo, imantadas aos ambientes domésticos que lhes alimentavam o campo emocional. Aos infelizes que caíram em semelhante condição de parasitismo, as larvas a que se referiu André Luiz servem de alimento habitual, porque são elas portadoras de vigoroso magnetismo animal. Claro que a fauna microbiana em análise não será servida em pratos: basta ao desencarnado agarrar-se aos companheiros de ignorância, ainda encarnados, qual erva daninha aos galhos das árvores, e sugar-lhes a substância vital. (Cap. 4, pág. 40)

18. O problema da carne - Alexandre admirou-se da estranheza que André Luiz mostrou ao ouvir tal relato, lembrando-lhe os hábitos alimentares que todos nós cultivamos em nossas mesas, mantidas à custa das vísceras dos touros e das aves. A pretexto de buscar recursos protéicos, exterminamos frangos e carneiros, leitões e cabritos incontáveis. Sugamos os tecidos musculares, roemos os ossos. Não contentes em matar os pobres seres que nos pedem roteiros de progresso e valores educativos, para melhor atenderem a Obra do Pai, dilatamos os requintes da exploração milenária e infligimos a muitos deles determinadas moléstias para que nos sirvam melhor ao paladar. O suíno comum é enclausurado em regime de ceva, para adquirir banhas doentias e abundantes. Gansos são postos nas engordadeiras para que hipertrofiem o fígado, de modo a obtermos pastas substanciosas destinadas a quitutes famosos. Em nada nos dói o quadro comovente das vacas-mães levadas ao matadouro, para que nossas panelas transpirem agradavelmente, esquecidos de que tempos virão para a Humanidade terrestre em que o estábulo, como o lar, será também sagrado e que em todos os setores da Criação Deus, nosso Pai, colocou os superiores e os inferiores para o trabalho de evolução, através da colaboração e do amor, da administração e da obediência. Os seres inferiores e necessitados do Planeta não nos encaram como superiores generosos e inteligentes, mas como verdugos cruéis. Confiam na tempestade furiosa, mas fogem, desesperados, à aproximação do homem de qualquer condição, excetuando-se os animais domésticos que, por confiarem em nossas palavras e atitudes, aceitam o cutelo no matadouro, quase sempre com lágrimas de aflição, incapazes de discernir, com o raciocínio embrionário, onde começa a nossa perversidade e onde termina a nossa compreensão. (Cap. 4, págs. 41 e 42)

19. A solução dos abusos - A solução desses abusos para com a Natureza virá com o tempo. Abandonando as faixas de nosso primitivismo, devemos acordar a própria consciência para a responsabilidade coletiva. Se não podemos renovar os sistemas econômicos dos povos, nem substituir os hábitos arraigados e viciosos de alimentação imprópria, de modo repentino, cabe-nos prosseguir no trabalho educativo, acordando os companheiros encarnados mais experientes e esclarecidos, para a nova era em que os homens cultivarão o solo da Terra por amor e utilizar-se-ão dos animais com espírito de respeito, educação e entendimento. Essa realização é de importância essencial na vida humana, porque, sem amor para com os nossos inferiores, não podemos aguardar a proteção dos superiores. Se temos sido vampiros insaciáveis dos seres frágeis que nos cercam, não é demais que, por força da animalidade que conservamos, venhamos a cair em situações enfermiças pelo vampirismo das entidades que nos sejam afins, na esfera invisível. (Cap. 4, págs. 43 e 44)

20. Ascensão espiritual e mediunidade - O legítimo desenvolvimento mediúnico é problema de ascensão espiritual dos candidatos às percepções sublimes. Mesmo assim, os participantes do trabalho mediúnico acabaram, naquela noite, lucrando muitíssimo, porque foram auxiliados contra o vampirismo venenoso e destruidor. Se as larvas lhes avassalam as energias espirituais, fora da Casa espírita entidades desencarnadas os aguardavam, visto que são raros os que mantêm a necessária resolução no terreno da aplicação viva da luz que recebem. A maioria, rompido o círculo magnético da Casa espírita, esquece as bênçãos recebidas e volta-se para as mesmas condições deploráveis de horas antes, subjugada pelos vampiros renitentes e cruéis. (Cap. 4, págs. 44 e 45)

21. Efeito da prece - A diferença do ambiente dentro e fora da Casa espírita era notória. A atmosfera interior impregnava-se de elementos balsâmicos, regeneradores. Fora, o ar pesava, o oxigênio parecia tocado de magnetismo menos agradável. André Luiz compreendeu uma vez mais a sublimidade da oração e do serviço da Espiritualidade superior, na intimidade das criaturas. A prece, a meditação elevada, o pensamento edificante refundem a atmosfera, purificando-a. O pensamento elevado santifica a atmosfera em torno e possui propriedades elétricas que o homem comum longe está de imaginar. A rua, entretanto, é repositório de vibrações antagônicas, em meio de sombrios materiais psíquicos e perigosas bactérias de variada procedência, em vista de a maioria dos transeuntes lançar em circulação, sem cessar, colônias imensas de micróbios diversos e de maus pensamentos de toda ordem. Muitos agrupamentos de entidades infelizes e inquietas postavam-se nas cercanias do Centro. Eram os companheiros dos participantes da reunião que terminara pouco antes. Nas reuniões públicas eles podem comparecer, mas nas privativas, não, porque era preciso socorrer ali os amigos, para que o vampirismo de que são vítimas fosse atenuado em seus efeitos prejudiciais. (Cap. 5, págs. 46 e 47)

22. Nos braços das entidades - André Luiz observou como diversas pessoas, ao saírem da reunião espírita, voltavam instintivamente aos braços das entidades ignorantes que as exploram. Nas conversas, muitas promessas e votos de serviço. Ao primeiro embate com as necessidades reais do trabalho, reduzido número permanece fiel à própria consciência. Nas horas calmas, grandes louvores. Nos momentos difíceis, disfarçadas deserções, a pretexto da incompreensão alheia. Prometem excessivamente com as palavras; todavia, operam pouco no campo dos sentimentos, de modo que, comumente, voltam cada semana ao núcleo de preces nas mesmas condições da semana anterior, requisitando conforto e auxílio externo. Cada hábito menos digno, adquirido pela alma no curso incessante dos séculos, funciona qual entidade viva, no universo de sentimentos de cada um, compelindo-nos às regiões perturbadas e oferecendo elementos de ligação com os infelizes que se encontram em nível inferior. André descreve então pequeno grupo – mãe e dois filhos – que volta ao lar, finda a reunião mediúnica. Três entidades de sombrio aspecto acercaram-se do trio em causa. Uma delas encostou-se à senhora e de pronto sua fronte se tornou opaca, estranhamente obscura. Era seu ex-esposo, bastante perturbado, que continuava vinculado ao ambiente doméstico. O discurso da mulher mudou radicalmente; começaram as queixas e as lamúrias. Nesse momento, as duas outras entidades agarraram-se comodamente aos braços do rapaz, embaciando-se-lhe a claridade mental. (Cap. 5, págs. 47 a 51)

23. O auxílio de Alexandre - O rapaz relata ser vítima dos maus pensamentos. Apesar de casado há menos de oito meses, tem o coração repleto, por vezes, de tentações descabidas. Sua irmã sugere que ele deve estar sob a influência de entidades menos esclarecidas e ele, concordando com o que ela disse, explica que é por isso que vem tentando o desenvolvimento da mediunidade, para localizar a causa de semelhante situação. Alexandre, com o intuito de ajudá-los, colocou a destra na fronte da menina, mantendo-a sob vigoroso influxo magnético e transmitindo-lhe suas idéias generosas. A mão do instrutor expedia luminosas chispas somente perceptíveis para André Luiz. E, sob sua influência, a jovem disse que nesse caso o desenvolvimento mediúnico deveria ser a última solução, porque antes de enfrentar os inimigos, filhos da ignorância, devemos armar o coração com a luz do amor e da sabedoria. É preciso primeiramente procurar a elevação de nossas idéias e sentimentos. Mãe e filho ficaram contrariados com semelhantes idéias, porque elas os desconcertavam. A mãe chegou a desautorizar a menina, dizendo que ela não tinha bastante idade para opinar nesse assunto e que, quando passasse pelos problemas que eles enfrentavam, veria então como é difícil manter a paz e a luz no coração. Alexandre, referindo-se ao rapaz, explicou nesse momento que o rapaz, de leviandade em leviandade, criou fortes laços com certas entidades ainda atoladas no pântano de sensações do meretrício, das quais se destacavam as duas criaturas que naquele instante a ele se agarravam, quase que integralmente sintonizadas com o seu campo de magnetismo pessoal. (Cap. 5, págs. 51 a 54)

24. Como libertar-se do vampirismo - O instrutor Alexandre explica que, para libertar-se dessas influências, quem deverá romper as algemas são eles mesmos, os enfermos.  Embora procurem atualmente os elementos de libertação, mãe e filho, e respectivos comparsas, ainda se alimentam uns aos outros, no terreno das sensações sutis, imponderáveis para quem não lhes possa sondar o mecanismo íntimo. Se de fato eles cultivassem a resolução positiva, transformariam suas forças pessoais, tornando-as determinantes no domínio da ação regeneradora. Esperam, porém, por milagres inadmissíveis e renunciam às energias próprias, únicas alavancas da realização. Mesmo que os vampiros inconscientes fossem retirados à força, os interessados forçariam, por sua vez, a volta deles. Certa vez, beneficiados de modo indireto, aquela irmã declarou-se demasiadamente saudosa do companheiro desencarnado que a explora e o rapaz afirmou, intimamente, sentir-se menos homem, levando a humildade à conta de covardia e tomando o desapego aos impulsos inferiores por tédio destruidor. Tanto expediram reclamações mentais que as suas atividades interiores constituíram verdadeiras evocações e, de novo, agregaram-se-lhes os companheiros infelizes. Satisfazendo-se mutuamente na permuta contínua das emoções e impressões mais íntimas, vivem quase sempre imantados uns aos outros. Verifica-se, portanto, que a solução exige tempo e tolerância fraternal. Se ainda não avançaram, todos eles, no terreno da espiritualização elevada, isto só se dá em virtude da fraqueza e da ignorância a que vivem escravizados voluntariamente. Colhem o que semeiam. (Cap. 5, págs. 54 e 55)

25. Espiritismo: escola de preparação - Como as lamentações de mãe e filho continuavam, Alexandre colocou novamente a destra sobre a fronte da jovem, que lhe traduziu o pensamento dizendo aos demais concordar que o Espiritismo é nosso manancial de consolo, mas é também bendita escola de preparação. Se permanecermos arraigados às exigências de conforto, talvez venhamos a olvidar as obrigações do trabalho. Os instrutores da verdade espiritual desejam, antes de tudo, a nossa renovação íntima, para a vida superior. Se apenas buscarmos consolação, sem adquirirmos fortaleza, não passaremos de crianças espirituais. Naturalmente, os benfeitores do Além não nos querem como eternos necessitados da casa de Deus, mas, sim, como companheiros dos gloriosos serviços do bem, tão generosos, fortes, sábios e felizes quanto eles já o são. Não se pode compreender Cristianismo sem a nossa integração prática nos exemplos do Cristo. Como André Luiz estivesse surpreso com a facilidade da jovem em captar as idéias do instrutor, Alexandre explicou-lhe que ali ocorria um trabalho simples de transmissão mental. Desencarnados e encarnados, em todos os setores da atividade terrestre, vivem na mais ampla permuta de idéias. Cada mente é um mundo de emissão e recepção e cada qual atrai os que se lhe assemelham. Os tristes agradam aos tristes, os ignorantes se reúnem, os criminosos comungam na mesma esfera, os bons estabelecem laços recíprocos de trabalho e realizações. Tratava-se, pois, de um fenômeno intuitivo, que, com maior ou menor intensidade, é comum a todas as criaturas. Aquela jovem, nos seus dezesseis anos de idade, conservava ainda o seu vaso orgânico na mesma pureza com que o recebeu dos benfeitores que lhe prepararam a presente reencarnação. Não tendo sido conduzida ainda ao plano de emoções mais fortes, suas possibilidades de recepção, no domínio intuitivo, conservavam-se claras e maleáveis. (Cap. 5, págs. 56 a 58)

26. Intercâmbio geral - Após explicar as razões da capacidade intuitiva da jovem, Alexandre esclareceu que é perfeitamente possível às criaturas prepararem-se para receberem a influenciação espiritual superior. Todas as almas retas, disse o instrutor, podem comungar perfeitamente com os mensageiros divinos e receber-lhes os programas de trabalho e iluminação, independentemente da técnica do mediunismo que presentemente se desenvolve no mundo. Não existem privilegiados na Criação. Há, sim, os trabalhadores fiéis, compensados com justiça, seja onde for. (Cap. 5, págs. 58 e 59)

27. Impotência da medicina humana - Diante do enfermo jugulado pelas duas formas escuras, André Luiz destacou a impotência dos métodos terapêuticos convencionais na cura daquele rapaz. Sua diagnose era diferente; escapava ao seu conhecimento dos sintomas e aos seus antigos métodos de curar. No entanto, aquele era um paciente em condições muito graves. Viam-se-lhe os parasitos escuros e a desesperação íntima em face do assédio incessante. Alexandre explicou-lhe então que as manifestações do vampirismo não se circunscrevem ao ambiente dos encarnados. Quase que a totalidade dos sofrimentos nas zonas inferiores deve a ele sua dolorosa origem. Criaturas desviadas da verdade e do bem, nos longos caminhos evolutivos, reúnem-se umas às outras, para a continuidade das permutas magnéticas de baixa classe. Criminosos diversos, fracos de vontade, aleijados do caráter, doentes voluntários, teimosos e recalcitrantes integram comunidades de sofredores e penitentes do mesmo padrão, arrastando-se pesadamente nas regiões invisíveis ao olhar humano. Todos eles segregam forças detestáveis e criam formas horripilantes, porque toda matéria mental está revestida de força plasmadora e exteriorizante. Em face disso, compreendendo a extensão dos ascendentes morais em todos os acontecimentos da vida, percebe-se que o campo médico é muito maior depois da morte do corpo. Há, assim, diversos processos saneadores e curativos de natureza exterior, utilizados no combate ao vampirismo; mas, examinando o assunto na essência, somos compelidos a entender que cada filho de Deus deve ser o médico de si mesmo e, até à plena aceitação dessa verdade, a criatura estará sujeita a incessantes desequilíbrios. (Cap. 6, págs. 60 a 63)

28. O antídoto mais poderoso - Quando o rapaz chegou à sua casa, André observou que as entidades infelizes mostravam-se contrafeitas. Alguma coisa as impedia de penetrar no recinto do lar. Este estava protegido por fronteiras vibratórias criadas pela prece. Era Cecília, esposa do jovem atormentado, quem cultivava o hábito da oração fervorosa e reta. O lar – explicou-lhe Alexandre – não é somente moradia de corpos, mas sobretudo a residência das almas. O santuário doméstico que encontre criaturas amantes da oração e dos sentimentos elevados, converte-se em campo sublime das mais belas florações e colheitas espirituais. De fato, a tranqüilidade interior era grande e confortadora. Em cada ângulo das paredes e em cada objeto isolado havia vibrações de paz inalterável. Quando o jovem penetrou seu quarto para recolher-se, Alexandre bateu à porta, de leve, como se estivesse ante um santuário que não deveria ser devassado sem religioso respeito. Uma senhora muito jovem, desligada do corpo físico, em momento de sono, veio atender e saudou o instrutor afetuosamente, agradecendo a sua presença. O leito conjugal rodeava-se de intensa luminosidade. Cecília, desligada do corpo, sentou-se à cabeceira e, no mesmo instante, o rapaz descansou a cabeça em seu regaço espiritual. Acariciando-lhe os cabelos, a esposa elevou os olhos ao Alto e fez fervorosa prece. Luzes sublimes cercavam-na toda. Seu coração se transformara num foco ardente de luz, do qual saíam inúmeras partículas resplandecentes, projetando-se sobre o corpo e sobre a alma do esposo, com a velocidade de minúsculos raios. Os corpúsculos radiosos penetravam-lhe o seu organismo em todas as direções e, particularmente, na zona do sexo, destruindo as pequenas formas escuras e horripilantes do vampirismo devorador. Os elementos mortíferos, porém, não ficaram inativos. Lutavam, desesperados, com os agentes da luz. O rapaz, finda a prece, parecia estar num oásis de paz. (Cap. 6, págs. 63 a 66).
3a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 6 a 9, págs. 66 a 97.

Questões para debate

A. É certo afirmar que a prece constitui uma força real? (Cap. 6, págs. 66 e 67, e item 29 do texto abaixo.)
B. Por que o concurso espiritual é mais eficiente à noite? (Cap. 7, págs. 69 a 71, 77 a 79, e itens 31 e 35 do texto abaixo.)
C. Que fato importante ocorreu no atendimento espiritual prestado a Antônio? (Cap. 7, págs. 72 a 75, e item 33 do texto abaixo.)
D. Por que no leito da morte as pessoas se tornam mais dóceis? (Cap. 7, págs. 77 a 79, e item 35 do texto abaixo.)
E. Que previsão fez Alexandre quanto à estrutura dos templos cristãos no porvir da Humanidade? (Cap. 8, págs. 83 a 85, e item 37 do texto abaixo.)
F. Se muitos são os chamados, que é preciso fazer para sermos escolhidos? (Cap. 8, págs. 85 a 87, e item 38 do texto abaixo.)
G. Que ensinamento podemos extrair dos casos Vieira e Marcondes? (Cap. 8, págs. 87 a 93, e itens 39 e 40 do texto abaixo.)

H. Qual o requisito essencial aos que sonham com conquistas e realizações sublimes? (Cap. 9, págs. 94 a 97, e itens 41 e 42 do texto abaixo.)

Texto para consulta

29. A prece é uma força real - Fora do quarto, Alexandre concluiu as explicações sobre o vampirismo, mostrando que a oração é o mais eficiente antídoto desse mal. A prece não é movimento mecânico de lábios, nem disco de fácil repetição no aparelho da mente. É vibração, energia, poder. A criatura que ora, mobilizando as próprias forças, realiza trabalhos de inexprimível significação. A prece coloca-nos em contacto com as fontes superiores da vida. Dentro dessa realização, o Espírito, em qualquer forma, pode emitir raios de espantoso poder. Não podemos esquecer que as próprias formas inferiores da Terra alimentam-se quase que integralmente de raios. Descem sobre a fronte humana, por minuto, bilhões de raios cósmicos, oriundos de estrelas e planetas distantes, sem falar dos raios solares, caloríficos e luminosos, que a ciência terrestre começa a desvendar. A cada momento, cada um de nós recebe trilhões de raios de vária ordem e emitimos forças que nos são peculiares e que vão atuar no plano da vida, por vezes em regiões muitíssimo afastadas de nós. Nesse círculo de permuta incessante, os raios divinos, expedidos pela oração santificadora, convertem-se em fatores adiantados de cooperação eficiente e definitiva na cura do corpo, na renovação da alma e na iluminação da consciência. Toda prece elevada é manancial de magnetismo criador e vivificante e toda criatura que cultiva a oração, com o devido equilíbrio do sentimento, transforma-se gradativamente em foco irradiante de energias da Divindade. (Cap. 6, págs. 66 e 67)

30. "Acréscimo de misericórdia" - No caso do marido atormentado pelo sexo, seria suficiente a oração de Cecília para ele adquirir o equilíbrio psíquico? Alexandre esclareceu que não. O socorro da esposa é valioso para o companheiro, mas o potencial de emissão divina pertence a ela, como fruto de seus esforços. Para ele significa o "acréscimo de misericórdia" que ele deverá anexar, em definitivo, ao patrimônio de sua personalidade, através do trabalho próprio. Receber o auxílio do bem não quer dizer que o beneficiado seja bom. O jovem precisará, portanto, devotar-se, com fervor, ao aproveitamento das bênçãos que recebe, porque, inegavelmente, toda cooperação exterior pode ser interrompida e cada filho de Deus é herdeiro de possibilidades sublimes e deve funcionar como médico vigilante de si mesmo. (Cap. 6, pág. 68)
31. Espíritos em serviço - Ao sairmos da casa de Cecília, estávamos nos primeiros minutos da madrugada. Entidades perturbadas mantinham-se à porta, dando a idéia de alguém à espera de brecha para entrar. Os transeuntes desencarnados eram numerosíssimos. A maioria, de natureza inferior, trajava roupa escura, mas, de espaço a espaço, éramos defrontados por grupos luminosos que passavam, céleres, em serviço. Alexandre explicou que há sempre quefazeres urgentes no auxílio aos encarnados e, na maior parte das vezes, é mais eficiente o concurso espiritual à noite, quando os raios solares diretos não desintegram certos recursos utilizados pelos Espíritos. De repente, uma velhinha simpática acercou-se de nós. Era Justina, que vinha apelar a Alexandre em favor de seu filho Antônio, em estado gravíssimo. Ele portava perturbações circulatórias de monta e naquela noite trouxera para o leito tantas preocupações descabidas, tanta angústia desnecessária, que suas criações mentais se transformaram em verdadeira tortura. Justina dizia que Antônio necessitava de mais alguns dias na Terra. Em dois meses, poderia solucionar todos os problemas que afetavam a paz da família. Sua desencarnação naquele momento frustraria essas esperanças e seria um desastre... (Cap. 7, págs. 69 a 71)

32. O caso Antônio - Antônio parecia próximo dos setenta anos e exibia todos os sinais de arteriosclerose adiantada. Era visível para André Luiz o estado pré-agônico do enfermo, em todas as suas expressões físico-espirituais. Sua alma confusa, inconsciente, movimentava-se com dificuldade, quase que totalmente exteriorizada, junto do corpo imóvel, a respirar dificilmente. Estávamos diante de uma trombose perigosíssima, por localizar-se numa das artérias que irrigam o córtex motor do cérebro. A apoplexia não se fizera esperar. Mais alguns instantes e a vítima estaria desencarnada. Aproximando-se, Alexandre tocou-lhe o cérebro perispiritual e falou com autoridade serena: –Antônio, mantenha-se vigilante! Nosso auxílio pede a sua cooperação! E o instrutor lhe disse que as preocupações excessivas criaram-lhe elementos de desorganização cerebral: era preciso reagir, retomar as células físicas; o momento era decisivo. Em seguida, o orientador iniciou complicadas operações magnéticas no corpo inanimado, ministrando energias novas à espinha dorsal. Passados alguns instantes, colocou a destra ao longo do fígado e, mais tarde, demorando-a no cérebro físico, bem à altura da zona motora. Pediu então a André que se mantivesse em prece, enquanto ele convocaria alguns amigos para ajudá-los. Alexandre assumiu atitude de profunda concentração de pensamento e não passou mais de um minuto quando pequena expedição de oito entidades penetrou o recinto doméstico. Era o grupo do Irmão Francisco, evocado mentalmente pelo instrutor. (Cap. 7, págs. 71 e 72)

33. Socorro espiritual - Alexandre pediu a Francisco providenciasse o concurso de algum dos nossos cooperadores encarnados, cujo veículo material estivesse, naquele momento, em repouso equilibrado. O doador de fluidos, dada a gravidade do caso, deveria ser escolhido com muito critério. O companheiro lembrou-se de Afonso, a quem foi buscar de imediato. Justina, querendo auxiliar, propôs o concurso das próprias filhas de Antônio, suas netas, em repouso na casa. Alexandre recusou, explicando que, naquela emergência, seria preciso alguém suficientemente equilibrado no campo mental. A mãe inquieta afastou-se, enxugando os olhos. Viúvo há vinte anos, Antônio estava nas vésperas de desencarnar. Ele necessitava, porém, de mais alguns dias na Crosta para deixar alguns problemas sérios devidamente solucionados, e Alexandre tinha certeza de que o Senhor lhes concederia a oportunidade de colaborar no reerguimento provisório de suas forças. Não decorreu muito tempo e Francisco chegou trazendo Afonso, o cooperador encarnado, desprendido do corpo em momento de sono. A um sinal de Alexandre, Afonso colocou ambas as mãos na fronte do enfermo, mantendo-se em oração, e o orientador passou a funcionar como verdadeiro magnetizador, no esforço de transferir vigorosos fluidos de Afonso para o organismo de Antônio, já moribundo. O semblante do enfermo transformava-se gradualmente, à medida que Alexandre movimentava as mãos sobre o seu cérebro. André percebeu que a forma perispiritual de Antônio reunia-se devagarinho à forma física, integrando-se harmoniosamente uma com a outra, como se estivessem, de novo, em processo de reajustamento, célula por célula. A intervenção magnética durou quinze minutos. Findo o socorro, Alexandre chamou Justina e explicou que o coágulo fora reabsorvido e a artéria socorrida com os recursos espirituais, mas Antônio teria, no máximo, cinco meses a mais de permanência na Terra. Era preciso, pois, não perder tempo, advertindo o filho quanto ao cuidado que deveria manter consigo mesmo no terreno das preocupações excessivas, mormente à noite, quando ocorrem os fenômenos desastrosos mais sérios de circulação, em vista da invigilância de muitas pessoas que se valem das horas sagradas do repouso físico para a criação de fantasmas cruéis, no campo vivo do pensamento. Se Antônio não se preocupasse com a auto-corrigenda, talvez desencarnasse antes dos cinco meses. Toda a cautela, por isso, seria indispensável. (Cap. 7, págs. 72 a 75)

34. O grupo do Irmão Francisco - Logo que Afonso retirou as mãos de sobre a fronte do enfermo, ocorreu algo inesperado. O doente, reintegrado nas funções orgânicas, abriu os olhos físicos, como se estivesse embriagado e começou a gritar estentoricamente: – Socorro! socorro!... Acudam-me por amor de Deus! Eu morro, eu morro!... Algumas jovens acorreram espantadas e trêmulas, no socorro ao pai, que dizia sentir-se com a cabeça tonta e pedia chamassem seu médico. A confusão na casa era grande, quando Alexandre comentou: – Geralmente, quando os nossos amigos encarnados gritam, chorosos, por socorro, nosso serviço de assistência já se encontra completo. E partiram para atendimento de outros deveres. Foi então que André tomou conhecimento das tarefas desenvolvidas pelo grupo do Irmão Francisco, uma das inumeráveis turmas de socorro que trabalham na Crosta, ligadas a diversas colônias espirituais mais elevadas. Aquele grupo estava ligado à colônia "Nosso Lar". Cada um deles desenvolvia tarefas especializadas. O grupo de Francisco destinava-se ao reconforto de doentes graves e agonizantes. (Cap. 7, págs. 75 a 77)

35. A doença pertinaz desanimaliza a alma - Explicou Francisco que, de modo geral, as condições de luta para os enfermos são mais difíceis à noite, visto que os raios solares, nas horas diurnas, destroem grande parte das criações mentais inferiores dos doentes em estado melindroso, não acontecendo o mesmo à noite, quando o magnetismo lunar favorece as criações de qualquer espécie, boas ou más. Francisco contou que Benfeitores muito mais elevados que aqueles que lidavam diretamente com o grupo velavam pelos integrantes da equipe e os inspiravam, devotadamente, no campo das obrigações comuns, sem que eles pudessem ver a sua forma de expressão nos trabalhos referentes aos divinos desígnios. O dirigente do pequeno grupo contou ainda que são muitos os irmãos afins que se reúnem, depois da morte do corpo, em tarefas de amparo fraternal, quando já alcançaram os primeiros degraus da escada de purificação. Segundo ele, semelhantes trabalhos são dos mais eficientes e dignos em favor dos homens. Raras pessoas podem compreender as aflições dos enfermos em posição desesperadora ou dos moribundos prestes a partir. Sabe-se, porém, que muitas vezes é possível efetuar realizações sublimes, de natureza espiritual, em poucos dias, em tais circunstâncias, depois de largos anos de atividades inúteis. E a razão é simples: no leito da morte, as criaturas são mais humanas e mais dóceis. Dir-se-ia que a moléstia intransigente enfraquece os instintos mais baixos, atenua as labaredas mais vivas das paixões inferiores, desanimaliza a alma, abrindo-lhe em torno interstícios abençoados por onde penetra infinita luz. E a dor vai derrubando as pesadas muralhas da indiferença, do egoísmo cristalizado e do amor-próprio excessivo. É possível então o grande entendimento. Francisco explicava assim o porquê da paciência, da calma e da conformação que costumam aflorar na maioria dos moribundos. "Muitas vezes – disse o orientador – semelhantes edificações constituem o fruto do esforço de nossos grupos itinerantes de socorro." Realmente, a serenidade e a resignação inexplicável dos agonizantes absolutamente distanciados da fé religiosa não poderiam ter outra origem, mostrando que em todos os lugares há sempre generosas manifestações da Providência Paternal de Deus, confortando os tristes, acalmando os desesperados, socorrendo os ignorantes e abençoando os infelizes. (Cap. 7, págs. 77 a 79)

36. Curso de esclarecimento metódico - Alexandre dirigiria, naquela noite, pequena assembléia de estudiosos, companheiros que buscavam aperfeiçoar-se para o melhor desempenho de suas tarefas. Explicou a André que o núcleo de estudantes terrestres já possuía certa expressão numérica, mas lhe faltavam determinadas qualidades essenciais para funcionar com pleno proveito. Essa foi a razão de ter Alexandre estabelecido um curso de esclarecimento metódico, ao qual, no entanto, compareciam apenas 32 companheiros encarnados, dentre os 300 integrantes da instituição por ele atendida. E havia noites em que mesmo alguns dentre os 32 quebravam os compromissos assumidos, para atender a seduções comuns, reduzindo-se ainda mais a freqüência geral. O instrutor explicou que, apesar das limitações do cérebro físico, os ensinamentos transmitidos naquelas reuniões tinham sempre inexprimíveis utilidades práticas. Despertando na Crosta, os aprendizes experimentavam alívio, repouso e esperança, a par da aquisição de novos valores educativos. Seus pensamentos tornavam-se mais claros, os sentimentos mais elevados e as preces mais respeitosas e produtivas, enriquecendo-se-lhes as observações e trabalhos de cada dia, muito embora não conseguissem positivar a origem de tais idéias. André lamentou o reduzido número dos que freqüentavam aqueles estudos, ao que Alexandre redargüiu, dizendo que não podemos violentar ninguém. Toda elevação representa uma subida e toda subida pede esforço de ascensão, a que poucos se sujeitam. (Cap. 8, págs. 80 a 83)

37. Na Casa espírita - O vasto edifício impressionava pelas linhas modestas transbordantes de luz. Grande número de entidades desencarnadas se movimentava diante da porta de entrada. Era uma instituição espiritista, a serviço dos necessitados, dos tristes, dos sofredores. A uma pergunta de André, Alexandre falou sobre os primeiros tempos do Cristianismo, lembrando que o primeiro núcleo de serviço cristão foi a moradia de Pedro, em Cafarnaum. Disse ainda que no futuro da Humanidade os templos materiais do Cristianismo estarão transformados em igrejas-escolas, igrejas-orfanatos, igrejas-hospitais, onde não somente se veicule a palavra de interpretação, mas onde a criança encontre arrimo e esclarecimento, o jovem a preparação necessária para as realizações dignas do caráter e do sentimento, o doente o remédio salutar, o ignorante a luz, o velho o amparo e a esperança. O Espiritismo evangélico é também o grande restaurador das antigas igrejas apostólicas, e seus intérpretes fiéis serão auxiliares preciosos na transformação dos parlamentos teológicos em academias de espiritualidade, das catedrais de pedra em lares acolhedores de Jesus. (Cap. 8, págs. 83 a 85)

38. Muitos os chamados, poucos os escolhidos - Faltavam cinco minutos para duas horas da madrugada e o recinto da palestra estava tomado por entidades desencarnadas e pelo habitual grupo de encarnados. Faltavam, porém, dois companheiros: Vieira e Marcondes, cuja ausência foi comunicada a Alexandre. Os trabalhos não podiam, contudo, esperar, visto que a tarefa deveria estar concluída às quatro horas no máximo. Sertório foi incumbido pelo instrutor de ver o que estava acontecendo, juntamente com André Luiz, convidado a participar da expedição. No caminho, os dois conversaram sobre as atividades programadas, quando Sertório lembrou que poucas pessoas na Crosta têm consciência dos serviços realizados durante o sono físico. Infelizmente, a maioria se vale, inconscientemente, do repouso noturno para sair à caça de emoções frívolas ou menos dignas. Relaxam-se as defesas próprias e certos impulsos, sopitados durante a vigília, extravasam em todas as direções, por falta de educação espiritual, realmente sentida e vivida. André perguntou se alunos de um instrutor do porte de Alexandre poderiam também ser vítimas desses enganos. – Como não?, tornou Sertório. Quantos pregam a Verdade, sem aderirem intimamente a ela? quantos repetem fórmulas de esperança e paz, desesperando e perseguindo? Há sempre muitos "chamados" em todos os setores de construção e aprimoramento do mundo! os escolhidos, contudo, são sempre poucos. E ele lembrou que a escolha, em qualquer trabalho construtivo, não exclui a qualidade. Ora, se o homem não oferece qualidade superior para o serviço divino, em hipótese nenhuma deve esperar a distinção da escolha. Deus chama a todos, mas somente os devotados, persistentes, operosos e fiéis constróem qualidades eternas que os tornam dignos de grandes tarefas. Assim, a escolha divina começa pelo esforço de cada um, sempre. (Cap. 8, págs. 85 a 87)

39. O caso Vieira - Em instantes, André e Sertório estavam em casa de Vieira. Entraram. No quarto confortável dormia um homem idoso, fazendo ruído singular. Via-se-lhe perfeitamente o corpo perispiritual unido à forma física, embora parcialmente desligados entre si. A seu lado, estava uma entidade singular, com vestes negras. Vieira padecia de um pesadelo cruel. Sertório conversou com a entidade que atormentava com sua presença o companheiro encarnado. Era Barbosa, velho conhecido de Vieira, cuja presença ali se deu porque naquela noite Vieira o atraíra ao seu lar com reiteradas lembranças em que, conversando levianamente com a família, o acusara de faltas que não cometera. Isso, naturalmente, o desgostara, motivo pelo qual ele se pôs a explicar a Vieira a situação do passado, informando-o quanto aos verdadeiros móveis de suas iniciativas e resoluções na vida carnal, para que não prosseguisse caluniando-lhe o nome. Vieira estava, contudo, apavorado com a presença de Barbosa. Sertório pediu a este compreensão, mas não lhe cabia retirar violentamente a visita, cuja presença fora propiciada por Vieira. O socorro ao companheiro viria de outra forma: fazendo-o despertar. E, sem pestanejar, sacudiu o adormecido, energicamente, gritando-lhe o nome com força. Vieira despertou confuso, sob enorme fadiga, exclamando, palidíssimo: – Graças a Deus, acordei! que pesadelo terrível!... Será crível que eu tenha lutado com o fantasma do velho Barbosa? Não! não posso acreditar!... (Cap. 8, págs. 87 a 90)

40. O caso Marcondes - Daí a dois minutos André e Sertório penetravam o apartamento de Marcondes; todavia, o quadro agora era muito mais triste e constrangedor. Marcondes estava ali, parcialmente desligado do corpo físico, que descansava sob as colchas rendadas. Não se via nele qualquer impressão de pavor, como ocorreu com Vieira, mas se revelava ali a posição de relaxamento, característica dos viciados do ópio, e ao seu lado três entidades femininas de galhofeira expressão permaneciam em atitude menos edificante. Quando viu Sertório, Marcondes teve uma enorme surpresa; levantou-se, envergonhado, e ensaiou algumas explicações com dificuldade: – Meu amigo, já sei que vem procurar-me... não sei como esclarecer o que ocorre... Mas não pôde prosseguir e mergulhou a cabeça nas mãos, como se desejasse esconder-se de si mesmo. A cena era constrangedora. As entidades femininas que o assediavam eram da pior espécie e, irritadas talvez com o companheiro que se revelava triste e humilhado, prorromperam em grande algazarra, acercando-se dos dois visitantes, sem o mínimo respeito. Diziam que ninguém lhes tiraria Marcondes; afinal, fora ele mesmo quem as chamou para aquele encontro... Sertório estava sereno e evidenciava íntima compaixão diante daquele quadro muito triste. Foi quando uma das entidades, aproximando-se com terrível expressão de sarcasmo, falou: – Os senhores não passam de intrusos. Marcondes é fraco, deixando-se impressionar pela presença de ambos. Nós, todavia, faremos a reação. Não conseguirão arrancar-nos o predileto. Também temos um curso de prazer... Se não respondeu à provocação e, sem espírito de censura, perguntou a Marcondes que contas daria dele naquela noite. Lacrimoso e humilhado, o interpelado respondeu: – O' Sertório, como é difícil manter o coração nos caminhos retos! Perdoe-me... Não sei como isto aconteceu... Não posso explicar-me!  Sertório, interessado em aproveitar o tempo, interrompeu-o: – Sim, Marcondes. Cada qual escolhe as companhias que prefere. Futuramente você compreenderá que somos seus amigos leais e que lhe desejamos todo o bem. Em seguida, ele e André deixaram a casa e regressaram à Casa espírita, onde Alexandre os aguardava. Por que ele não agiu como na casa de Vieira, acordando Marcondes? A essa pergunta de André, Sertório respondeu dizendo que não podia agir do mesmo modo; as situações eram diferentes. Marcondes deveria demorar-se em tal situação, para que no dia seguinte a lembrança desagradável fosse mais duradoura, fortificando-lhe a repugnância pelo mal. (Cap. 8, págs. 90 a 93)

41. No salão de palestras - Era considerável o número de amigos encarnados, provisoriamente libertos do corpo físico através do sono, que se congregavam no salão, para ouvir Alexandre. Junto da mesa diretora, onde o orador assumiu a chefia, instalaram-se os alunos diretos e permanentes do sábio instrutor. Os demais foram distribuídos em turmas sucessivas, de segundo plano. Era pouco mais de cem pessoas o número de encarnados presentes; os desencarnados compareciam em número bem maior. Vários grupos socorristas, como o do Irmão Francisco, ali estavam presentes. André notou, desde logo, uma particularidade: somente os aprendizes comprometidos com Alexandre poderiam relacionar suas dúvidas, pedidos e indagações, não em sentido verbal, mas através de consultas previamente transmitidas a ele, antes do início da dissertação. Sertório explicou que há muitas escolas desse gênero para os encarnados que se disponham a aproveitar os momentos do sono físico. É natural, pois, que somente aos discípulos permanentes desse ou daquele setor caiba o direito de perguntar. É apenas uma questão de ordem. (Cap. 9, págs. 94 e 95)

42. A palestra de Alexandre - Irradiando a luz que lhe era própria, Alexandre dominava a assembléia não pelo magnetismo absorvente dos oradores apaixonados, mas pela bondade simples e pela superioridade sem afetação. Começou sua explanação com uma prece na qual suplicava ao Senhor o dom de compreender o auditório e de ser por ele compreendido. O instrutor falou sobre mediunidade e fenômeno, destacando inúmeros pontos fundamentais ao desenvolvimento e à educação dos médiuns, adiante resumidos. Muitos trabalhadores sonham com conquistas gloriosas e realizações sublimes, mas é preciso, primeiro, corrigir as atitudes mentais diante da vida humana. Como intentar construções sem bases legítimas? atingir os fins sem atender aos princípios? A fé não se reduz a simples amontoado de promessas brilhantes. A edificação do reino interior com a luz divina reclama trabalho persistente e sereno. Não é apenas ao preço de palavras que se erguerão os templos da fé viva. É imprescindível a escolha de material, esforços de aquisição, planos previamente deliberados, aplicação necessária, experimentação de solidez, demonstrações de equilíbrio, firmeza de linhas, harmonia de conjunto e primores de acabamento. Muitos irmãos que pretendem desenvolver as percepções  mediúnicas supõem erradamente que as forças espirituais permanecem circunscritas a puro mecanismo de forças cegas e fatais, sem qualquer ascendente de preparação, disciplina e construtividade. Requerem a clarividência, a clariaudiência, o serviço completo de intercâmbio com os planos mais elevados; no entanto, terão aprendido a ver, a ouvir, e sobretudo a servir, na esfera do trabalho cotidiano? Terão dominado todos os impulsos inferiores, para se colocarem no rumo das regiões superiores? Urge, pois, estimar o trabalho antes do repouso, aceitar o dever sem exigências, desenvolver as tarefas aparentemente pequeninas, antes de se inquietar pelas grandes obras, e colocar os desígnios do Senhor acima de todas as preocupações individuais! (Cap. 9, págs. 95 a 97)
4a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 9 a 10,  págs. 98 a 122.

Questões para debate

A. Por que motivo, para alguém ser um bom  médium, lhe é indispensável o preparo individual? (Cap. 9, págs. 98 a 106, e itens 43 e 44 do texto abaixo.)
B. Por que são raros os fenômenos de materialização? (Cap. 10, págs. 107 a 111, e itens 46 e 47 do texto abaixo.)
C. Nos preparativos para a sessão de materialização, qual é o objetivo da ozonização do ambiente? (Cap. 10, págs. 111 a 113, e item 48 do texto abaixo.)
D. Que atendimento foi, antes da referida sessão, dispensado à médium? (Cap. 10, págs. 113 a 115, e item 49 do texto abaixo.)

E. Por que não se pode permitir a presença de pessoa alcoolizada nas reuniões de materialização? (Cap. 10, págs. 115 a 118, e itens 50 e 51 do texto abaixo.)
F. A música é útil às sessões de materialização? (Cap. 10, págs. 118 e 119, e item 52 do texto abaixo.)
G. Que recursos são utilizados pelos Espíritos para obtenção desse fenômeno? (Cap. 10, págs. 119 e 120, e item 53 do texto abaixo.)

H. A força nervosa que permite o fenômeno de materialização é propriedade apenas de alguns indivíduos? (Cap. 10, págs. 120 a 122, e itens 54 e 55 do texto abaixo.)

Texto para consulta

43. Mediunidade com Jesus - Em sua explanação, Alexandre situava com precisão o dever do trabalhador ante o compromisso. – O problema da glória mediúnica, disse o instrutor, não consiste em ser instrumento de determinadas Inteligências, mas em ser instrumento fiel da Divindade. Para isso é indispensável desenvolver nossos próprios princípios divinos, porquanto sem o Cristo a mediunidade é simples "meio de comunicação" e nada mais, mera possibilidade de informação, como tantas outras, da qual poderão assenhorear-se também os interessados em perturbações. Se as máquinas mais simples da Terra pedem o treinamento prévio do operário, para que o setor de produção não desmereça em qualidade e quantidade, como esperar que a mediunidade sublime se reduza a serviços automáticos, a puras manifestações de mecanismo fisiológico, sem educação e responsabilidade? Alexandre acentuou, em seguida, a importância do preparo individual, sobretudo no campo do sentimento e das aplicações legítimas, para que o médium se converta em agente do bem, e não das trevas. – Que dizer dos discípulos que estudam sempre, sem jamais aplicarem? Que dizer dos companheiros portadores de luzes verbais para os outros, que nunca se iluminam a si mesmos? Mediunidade não é disposição da carne transitória e sim expressão do Espírito imortal. Evidentemente, o intercâmbio aprimorado entre os dois planos requer sadias condições do vaso fisiológico, mas o corpo é instrumento elevado nas mãos do artista, que deve ser divino. Se aspiramos ao desenvolvimento superior, abandonemos os planos inferiores. Se pretendemos o intercâmbio com os sábios, cresçamos no conhecimento, valorizemos as experiências, intensifiquemos as luzes do raciocínio! Se, por fim, aguardamos a companhia dos santos, santifiquemo-nos na luta de cada dia, porque as entidades angélicas não ficam insuladas nos júbilos celestes e trabalham também pelo aperfeiçoamento do mundo. Tornemo-nos bondosos. Sem afabilidade e doçura, sem compreensão fraternal e sem atitudes edificantes, não poderemos entender os Espíritos afáveis e amigos, elevados e construtivos. (Cap. 9, págs. 98 a 103)

44. Verbalismo sem obras - Depois de asseverar que a mediunidade não é somente um sexto sentido, nem é dom de privilegiados, mas sim qualidade comum a todos os homens demandando a boa vontade sincera no terreno da elevação, o instrutor Alexandre prosseguiu a sua explanação aludindo ao futuro, em que o serviço dessa natureza pertencerá a todas as criaturas, porque todos nós somos Espíritos imortais. É preciso, pois, intensificar nosso esforço espiritual, renovando as disposições milenárias do pensamento animalizado do mundo, construindo estradas sólidas para a fraternidade legítima, concretizando as obras de elevação dos sentimentos e dos raciocínios das criaturas e formando bases cristãs que santifiquem o curso das relações entre os homens! "Não provoqueis o desenvolvimento prematuro de vossas faculdades psíquicas!" – asseverou Alexandre. "Ver sem compreender ou ouvir sem discernir pode ocasionar desastres vultosos ao coração. Buscai, acima de tudo, progredir na virtude e aprimorar sentimentos. Acentuai o próprio equilíbrio e o Senhor vos abrirá a porta dos novos conhecimentos!". É preciso, enfatizou o palestrante, desligar-nos do excessivo verbalismo sem obras! Não apenas das obras do bem exteriorizadas no plano físico, mas, particularmente, das construções silenciosas da renúncia, do trabalho de cada dia no entendimento de Jesus-Cristo, da paciência, da esperança, do perdão, que se efetuam portas a dentro da alma, no grande país de nossas experiências interiores! Em todos os labores terrestres, transformemo-nos na Vontade de Nosso Pai e, nos serviços da fé, não queiramos fazer baixar até nós os Espíritos superiores, mas aprendamos a subir até eles, conscientes de que os caminhos de intercâmbio são os mesmos para todos e que mais vale elevar o coração para receber o infinito bem, que exigir o sacrifício dos benfeitores! Jamais permitamos que o egoísmo e a vaidade, os apetites inferiores e as tiranias do "eu" nos empanem a faculdade de refletir a Divina Luz. Coloquemos as expressões fenomênicas dos nossos trabalhos em segundo plano, lembrando sempre de que o Espírito é tudo! (Cap. 9, págs. 104 a 106)

45. Transfiguração - Quando Alexandre terminou sua explanação, ele manteve-se por instantes em muda rogativa, transfigurando-se, ali, aos olhos de todos. Suas vestes tornaram-se de neve radiosa, sua fronte emitia intensa luz e de suas mãos estendidas evolavam-se raios brilhantes que, caindo sobre os presentes, pareciam infundir-lhes estranho encantamento. A emoção era muito grande no recinto. André por diversas vezes presenciara a oração de entidades elevadas, oração que se fazia acompanhar sempre dos mais belos fenômenos de luz, mas nunca observara semelhante transfiguração. Sertório, tocando-lhe o braço, de leve, explicou: – Todas as potências de natureza superior congregaram-se em torno de Alexandre, neste momento, transformando-o em intermediário de dádivas para nós. É por isso que ele irradia e resplandece com tamanha intensidade. (Cap. 9, pág. 106)

46. Uma sessão de materialização  - André foi convidado a assistir a uma sessão de materialização. Ficou sabendo então que esse tipo de fenômeno, de tão elevada responsabilidade, além de exigir todas as possibilidades do aparelho mediúnico, movimenta todos os elementos de colaboração dos companheiros encarnados, presentes às reuniões destinadas a esse fim. São muito raros, porém, os companheiros encarnados dispostos às condições espirituais que semelhante trabalho exige. Por isso, na incerteza de cooperação eficiente, as sessões de materialização efetuam-se com grandes riscos para a organização mediúnica e requisitam número grande de colaboradores do plano espiritual. Cinqüenta minutos antes do início da reunião, marcado para as 21 horas, André já estava ali, na sala íntima, onde grande número de servidores desencarnados iam e vinham. Irmão Calimério, de condição hierárquica superior à de Alexandre, era o dirigente espiritual dos trabalhos. O ambiente da casa era bem diferenciado: não havia ali, como em outras reuniões a que André assistira, sofredores à porta. A casa onde se efetuariam os trabalhos chegava a ser isolada por extenso cordão de trabalhadores do plano espiritual, num círculo de vinte metros em derredor. Era – segundo informou Alexandre – indispensável o máximo cuidado para que os princípios mentais de origem inferior não afetassem a saúde física dos colaboradores encarnados, nem a pureza do material indispensável aos processos fenomênicos. Por isso, tornava-se imprescindível insular o núcleo das atividades, defendendo-o contra o acesso de entidades menos dignas, através de fronteiras vibratórias. André indagou se haveria, também, o mesmo cuidado com relação à entrada dos encarnados. Alexandre, sorrindo, respondeu: Todo o perigo desses trabalhos está na ausência de preparo dos nossos amigos da Crosta, os quais, na maioria das vezes, alegando impositivos científicos, se furtam a comezinhos princípios de elevação moral. Quando não se verifica o devido cuidado por parte deles, o fracasso pode assumir características terríveis, porque os irmãos que estabelecem as fronteiras vibratórias, no exterior do recinto, não podem impedir a entrada das entidades inferiores, absolutamente integradas com as suas vítimas terrenas. E concluiu: – Há obsidiados que se sentem tão bem na companhia dos perseguidores, que imitam as mães terrestres agarradas aos filhos pequeninos... (Cap. 10, págs. 107 a 110)

47. O preparo do ambiente - Com as observações feitas por Alexandre, André entendeu por que as sessões de materialização ocorrem raramente: é que a homogeneidade ali deve ser muito mais intensa do que numa reunião mediúnica normal. Como os homens não sabem compreender a essência divina dessas demonstrações, perdem muitas vezes os valores da cooperação e os resultados acabam tornando-se negativos. No dia, porém, em que conseguirem trazer o coração iluminado, receberão alegrias iguais àquela que desceu sobre os discípulos de Jesus, quando, de portas cerradas, em sublime comunhão de amor e fé, receberam a visita do Mestre, perfeitamente materializado, conforme narram os Evangelhos. Os trabalhos de preparo da sessão prosseguiam. Vinte entidades de nobre hierarquia movimentavam o ar ambiente. Em seus gestos rítmicos, semelhavam-se a sacerdotes antigos que estivessem executando Operações magnéticas de santificação interior do recinto. Alexandre explicou que eles faziam a ionização da atmosfera, combinando recursos para efeitos elétricos e magnéticos. "Nos trabalhos deste teor", elucidou Alexandre, "reclamam-se processos acelerados de materialização e desmaterialização da energia". Explicou também que nesse tipo de fenômeno, se os Espíritos manifestantes ao campo visual são criaturas ligadas mais diretamente à Crosta, os organizadores legítimos da tarefa são verdadeiros e competentes orientadores dos planos espirituais, com grande soma de conhecimento e responsabilidade. (Cap. 10, págs. 110 e 111)

48. Os preparativos prosseguem - Não passou muito tempo e alguns Espíritos compareceram trazendo pequenos aparelhos que pareciam instrumentos reduzidos, de grande potencial elétrico, em virtude dos raios que movimentaram em todas as direções. André estava curioso e Alexandre esclareceu: – Estes amigos estão encarregados de operar a condensação do oxigênio em toda a casa. O ambiente do plano invisível aos olhos do homem requer elevado teor de ozônio e, além disso, é indispensável semelhante operação, para que todas as larvas e expressões microscópicas de atividade inferior sejam exterminadas. A relativa ozonização da paisagem interior é necessária como trabalho bactericida. Depois, o instrutor explicou que o ectoplasma, ou força nervosa, que será abundantemente extraído do médium, não pode sofrer, sem prejuízos fatais, a intromissão de certos elementos microbianos. Logo depois, várias entidades chegaram do exterior trazendo extenso material luminoso. Eram recursos da Natureza que os operários do plano espiritual recolheram para o serviço. Tratava-se de elementos das plantas e das águas, invisíveis aos olhos humanos, estruturados para reduzido número de vibrações. Naquele momento, os encarnados penetraram a sala, tomando os lugares que lhes eram habituais. Ligeira conversação estabeleceu-se entre os presentes. Pouco depois, deu entrada no recinto uma jovem, acompanhada de diversas entidades, dentre as quais destacava-se um Espírito de elevada condição, que parecia chefiar o grupo de entidades. Era o Irmão Alencar, que fora médico na Terra, trazendo a jovem médium, que a ele se ligava através de tênues fios de natureza magnética. (Cap. 10, págs. 111 a 113)

49. Preparação da médium - Verônica, uma entidade muita querida ao instrutor Alexandre, que fora exímia enfermeira na Crosta, integrava a equipe de colaboradores. Começaria agora o auxílio magnético à médium. Era preciso incentivar os processos digestivos para que o aparelho mediúnico funcionasse sem obstáculos. Alexandre, Verônica e mais três entidades colocaram as mãos, em forma de coroa, sobre a fronte da jovem e essas energias reunidas formaram vigoroso fluxo magnético que foi projetado sobre o estômago e o fígado da médium, órgãos esses que acusaram, de imediato, novo ritmo de vibrações. As forças emitidas concentraram-se, gradualmente, sobre o plexo solar, espalhando-se por todo o sistema nervoso vegetativo e, com espanto, André observou que se acelerava o processo químico da digestão. As glândulas do estômago começaram a segregar pepsina e ácido clorídrico, em maior quantidade, transformando rapidamente o bolo alimentar. A mesma ativação André observou no pâncreas e no fígado. Em poucos minutos, o estômago permanecia inteiramente livre. Começaria então o preparo do sistema nervoso para as saídas da força. A diferenciação dos fluxos magnéticos, diante da nova operação posta em prática, foi percebida por André. Os assistentes se separaram e, enquanto Alexandre projetava a energia que lhe era peculiar sobre a região do cérebro, Verônica e os demais lançavam seus recursos sobre o sistema nervoso central, encarregando-se cada um de determinada zona dos nervos cervicais, dorsais, lombares e sacros. As forças projetadas sobre a médium efetuavam limpeza eficiente e enérgica, porquanto André podia ver os resíduos escuros que lhes eram arrancados dos centros vitais, e, sob o influxo luminoso da destra de Alexandre, o cérebro da jovem alcançava brilho singular, como se fora um espelho cristalino. Depois, Verônica ainda aplicou passes magnéticos na jovem médium, como serviço de introdução ao desdobramento necessário. (Cap. 10, págs. 113 a 115)

50. Um embriagado no recinto - De repente ocorreu grande choque de vibrações no ambiente. Dois servidores aproximaram-se de Alencar e um deles explicou, espantado, que alguém se aproximava do recinto em condições indesejáveis. O homem bebera alcoólicos em abundância e era preciso isolá-lo. O problema era muito grave e não podia haver perda de tempo. Alexandre aproveitou o ensejo para elucidar a questão: Nestes fenômenos, André, os fatores morais constituem elemento decisivo de organização. Não estamos diante de mecanismos de menor esforço e, sim, ante manifestações sagradas da vida, em que não se pode prescindir dos elementos superiores e da sintonia vibratória.  Nesse instante, o senhor P... transpunha a porta. Na aparência, parecia equilibrado; não se revelava, exteriormente, qualquer traço de embriaguez. Diversas entidades, porém, a um sinal de Alencar, cercaram-no à pressa, como enfermeiros cuidando de doente grave. André não entendeu o que acontecia. Afinal, o homem parecia calmo e normal. Alexandre explicou: – Sim, parecer não é tudo. A respiração dele, em semelhante estado, emite venenos. Noutro núcleo poderia ser tratado caridosamente, mas aqui, atendendo-se à função especializada do recinto, os princípios etílicos que exterioriza pelas narinas, boca e poros são eminentemente prejudiciais ao nosso trabalho. Como vemos, há necessidade de preparação moral para qualquer trato. A viciação, em qualquer sentido, antes de tudo, deprime o viciado, mas perturba igualmente os outros. (Cap. 10, págs. 115 a 116)

51. Vibrações antagônicas - Alexandre disse que doses mínimas de álcool intensificam o processo digestivo e favorecem a diurese, mas o excesso é tóxico destruidor. As emanações de álcool de cana, ingerido pelo companheiro em doses altas, são altamente nocivas aos delicados elementos de formação plástica que seriam, em seguida, conferidos ao esforço do grupo, além de constituírem sério perigo às forças exteriorizadas do aparelho mediúnico. O senhor P... foi então cercado pelas entidades operantes e neutralizado pela influenciação delas, à maneira de detrito anulado por abelhas laboriosas, em plena atividade na colmeia. O problema, porém, não se reduzia a isso, porque os amigos terrestres presentes à sessão emitiam solicitações silenciosas, entrando as vibrações mentais em conflito ativo, prejudicando os serviços. Não havia ali o espírito de entendimento necessário. As expectativas do grupo terrestre eram conflitantes. Diversos servidores espirituais começaram então a combinar as radiações magnéticas dos encarnados, a fim de constituírem material de cooperação, enquanto Calimério, projetando suas energias sobre a médium, operava-lhe o desdobramento. Verônica e outras amigas desencarnadas amparavam a jovem, parcialmente libertada do veículo físico, mas ainda confusa e inquieta ao lado do corpo, já mergulhado em transe. Em seguida, sob a ação do nobre dirigente da tarefa, se exteriorizava a força nervosa, à maneira dum fluxo abundante de neblina espessa e leitosa. A perturbação vibratória do ambiente, contudo, continuava, e Calimério pediu providências a Alencar. (Cap. 10, págs. 117 e 118)

52. O auxílio da música - Calimério disse: – Alencar, é necessário extinguir o conflito de vibrações. Nossos amigos ignoram ainda como auxiliar-nos, harmonicamente, através das emissões mentais. É mais razoável se abstenham da concentração por agora. Diga-lhes que cantem ou façam música de outra natureza. Procure distrair-lhes a atenção deseducada. Alexandre foi solicitado a intervir. Ele improvisou então, com André, uma garganta ectoplásmica. André ajudou-o na mentalização das minúcias anatômicas do aparelho vocal. A força nervosa do médium é matéria plástica e profundamente sensível às nossas criações mentais, asseverou Alexandre, que tomou pequena quantidade daqueles eflúvios leitosos, que se exteriorizavam particularmente através da boca, das narinas e dos ouvidos do aparelho mediúnico, e, como se guardasse nas mãos reduzida quantidade de gesso fluido, começou a manipulá-lo, dando a impressão de estar completamente alheio ao ambiente, pensando exclusivamente na criação do momento. Aos poucos formou-se um delicado aparelho fonador. No íntimo do esqueleto cartilaginoso, esculturado com perfeição na matéria ectoplásmica, organizavam-se os fios tenuíssimos das cordas vocais, elásticas e completas na fenda glótica e, em seguida, Alexandre experimentou emitir alguns sons, movimentando as cartilagens aritenóides. Estava formada uma garganta irrepreensível. Com assombro, André verificou que através do pequeno aparelho improvisado e com a cooperação dos sons de vozes humanas, guardados na sala, a voz de Alexandre pôde ser integralmente percebida por todos os encarnados presentes. E ele então falou pela garganta artificial, como quem utilizava um instrumento vocal humano: – Meus amigos, a paz de Jesus seja convosco! Ajudem-nos, cantando! Façam música e evitem a concentração!... (Cap. 10, págs. 118 e 119)

53. Surge Alencar materializado - Fez-se música no ambiente e, em seguida, o Irmão Alencar, depois de ligar-se profundamente à organização mediúnica, tomava forma, ali mesmo, ao lado da médium, sustentada por Calimério e assistida por numerosos trabalhadores. Aos poucos, valendo-se da força nervosa exteriorizada e de vários materiais fluídicos extraídos no interior da casa, aliados a recursos da Natureza, Alencar surgiu aos olhos de todos perfeitamente materializado. André observou que a médium era o centro de todos os trabalhos. cordões tenuíssimos ligavam-na à forma do controlador e, quando tocávamos levemente na organização mediúnica, o amigo corporificado demonstrava evidentes sinais de preocupação, o mesmo acontecendo com a médium em relação a Alencar. Os gestos incontidos de entusiasmo dos assistentes, que tentavam cumprimentar diretamente o mensageiro materializado, repercutiam desagradavelmente no organismo da intermediária. A entidade materializada manteve pequena palestra diante dos companheiros terrestres extasiados, mas o que impressionava André Luiz não eram as palavras que ele dizia e, sim, a beleza do fato, a realidade da materialização, dando ensejo a dilatadas esperanças no futuro humano, quanto à fé religiosa, à filosofia confortadora da imortalidade e à ciência enobrecida, a serviço da razão iluminada. (Cap. 10, págs. 119 e 120)

54. Considerações em torno do fenômeno - Aproximando-se de André, Alexandre considerou: – Repare na grandeza do acontecimento. O médium desempenha o papel de entidade maternal, enquanto Alencar, sob a influência positiva de Calimério, permanece em temporária filiação ao organismo mediúnico. Todas as formas que se materializarem serão "filhas provisórias" da força plástica da intermediária. O amigo que conversa com os encarnados é Alencar, mas os seus envoltórios do momento são nascidos das energias passivas da médium e das energias ativas de Calimério, o mais elevado diretor desta reunião. Se forçarmos o médium em nosso plano, feriremos Alencar em processo de materialização; se os companheiros terrenos violentarem o mensageiro, repentinamente corporificado, esfacelarão a médium, acarretando conseqüências funestas e imprevisíveis. André perguntou-lhe se aquela força nervosa era propriedade apenas de alguns privilegiados na Terra e Alexandre respondeu que não, pois todos os homens a possuem com maior ou menor intensidade; entretanto, é preciso compreender que não nos encontramos, ainda, no tempo de generalizar as realizações. Esse domínio exige santificação e o homem não abusará no setor do progresso espiritual, como vem fazendo nas linhas de evolução material, onde prodigiosas dádivas acabam se transformando em forças de destruição e miséria. Nesse campo de realizações sublimes, portanto, a ignorância, a vaidade e a má fé permanecem incapacitadas por si próprias, traçando fronteiras de limitação para si mesmas. (Cap. 10, págs. 120 e 121)

55. Mãos e flores no ambiente - Ao apelo de Alencar e com o concurso generoso de Calimério, materializaram-se também mãos e flores, à maneira de mensagens afetuosas para os assistentes da reunião. Reinava grande alegria entre todos, com exceção do Sr. P..., que revelava intraduzível mal-estar, sob o controle direto de vários Espíritos que lhe neutralizavam a nociva influência. Em breves minutos, os trabalhos da noite chegaram ao fim, cooperando todos os Espíritos para que a médium fosse perfeitamente reintegrada no seu patrimônio psicofísico. André registrou, no entanto, que, apesar de todos os esforços dos benfeitores desencarnados, era muito reduzido o entendimento dos encarnados, que se semelhavam a crianças afoitas, mais interessadas no espetáculo inédito que propriamente à consagração ao serviço divino. André estava francamente desapontado. Tantos emissários celestes a se esforçarem por meia dúzia de pessoas distantes do propósito de servir à causa da verdade e do bem! E expôs seu pensamento a Alexandre, que lhe falou, tranqüilo: – E Jesus? Considera você que Ele tenha trabalhado somente para os galileus que o não compreendiam? Julga que tenha ensinado tão só no templo de Jerusalém? Não, meu amigo: convença-se de que todos os nossos atos, no bem ou no mal, estão sendo praticados para a Humanidade inteira. Por agora, os nossos companheiros terrestres não nos entendem, nem cresceram devidamente para a completa consagração a Jesus, mas a semeadura é viva e produzirá a seu tempo. Nada se perde. (Cap. 10, págs. 121 e 122)

5a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 11 e 12, págs. 123 a 163.

Questões para debate

A. Que é vampirismo recíproco? (Cap. 11, págs. 123 a 130, e itens 56 a 58 do texto abaixo.)

B. Quem revelou a Alexandre que Raul se suicidara? (Cap. 11, págs. 131 e 132, e item 59 do texto abaixo.)
C. Por que o visitador espiritual não conseguiu evitar que Raul fosse levado e vampirizado por um bando de delinqüentes desencarnados?  (Cap. 11, págs. 132 a 136, e itens 60 e 61 do texto abaixo.)
D. Em que condições se encontrava Raul ao ser recolhido pelos protetores espirituais? (Cap. 11, págs. 136 a 141, e itens 62 e 63 do texto abaixo.)

E. Qual foi a causa do suicídio de Raul? (Cap. 11, págs. 141 a 144, e item 64 do texto abaixo.)

F. De que tarefa foi incumbida, no caso Ester, a irmã Romualda? (Cap. 11, págs. 144 a 153, e itens 65 a 67 do texto abaixo.)
G. Que dificuldades impediam a reencarnação de Segismundo? (Cap. 12, págs. 154 a 157, e item 68 do texto abaixo.)

H. Qual é, em verdade, o objetivo da reencarnação? (Cap. 12, págs. 157 a 163, e itens 69 e 70 do texto abaixo.)

Texto para consulta

56. O caso Ester -  Etelvina, em momento de desprendimento pelo sono, solicitou a Alexandre ajuda para sua prima Ester, que perdera o esposo em dolorosas circunstâncias. Ambas estavam encarnadas. Via-se que Etelvina, um pouco mais velha, era de condição mais elevada, pelas expressões de luz de que se via rodeada. Ester estava envolvida num círculo escuro e trazia o semblante lacrimoso e angustiado. Ester casara-se, fazia doze anos, com o segundo noivo que o destino lhe reservara, pois o primeiro, ao qual amara muito, suicidara-se em circunstâncias misteriosas. Raul, o esposo, conseguira desfazer-lhe as mágoas do passado decorrentes do suicídio de Noé. Eles tinham então três filhos e viviam em harmonia completa. Ocorre que Raul aparecera morto, misteriosamente, aparentemente vítima de um crime. Tinha ele o coração varado por um tiro de revólver, que, embora encontrado junto ao corpo exangue, não lhe pertencia. Que mistério envolveria o hediondo crime? Ester não desejava vingança, apenas queria acalmar o coração em desalento; por isso pedia a ajuda de Alexandre para que, no período do sono, pudesse ver o ex-marido. (Cap. 11, págs. 123 a 125)

57. Em casa de Ester - Alexandre começou a investigar o caso e André Luiz foi convidado a acompanhá-lo. O ponto de partida seria o lar de Ester.  O instrutor justificou o método adotado com o argumento de que há serviços que, para serem completos, exigem alguma coisa de nós mesmos. Concedendo à Ester algo do seu tempo e das suas possibilidades, eles seriam credores de mais justos conhecimentos, enriquecendo os valores da cooperação. "Quem dá o bem é o primeiro beneficiado – disse Alexandre–; quem acende uma luz é o que se ilumina em primeiro lugar." André Luiz compreendeu, assim, que o serviço de colaboração fraternal no plano dos Espíritos, tal como na Terra, reclama esforço, tolerância e diligência. A viúva morava em rua modesta, numa casa relativamente confortável, que parecia habitada por muitas entidades de condição inferior, cujo baixo padrão vibratório, que lhes caracterizava as percepções, não permitiu identificassem a presença de Alexandre e André no recinto. A família de Ester, constituída da viúva, três filhos e um casal de velhos, permanecia à mesa de refeições, ao mesmo tempo em que seis entidades desencarnadas, envolvidas em círculos escuros, acompanhavam-nos no almoço, como se estivessem tomando alimentos por absorção. Alexandre explicou que "os quadros de viciação mental, ignorância e sofrimento nos lares sem equilíbrio religioso, são muito grandes. Onde não existe organização espiritual, não há defesas da paz de espírito". E informou que os desencarnados muito apegados aos que ficaram, quase sempre permanecem ligados à casa, às situações domésticas e aos fluidos vitais da família, alimentando-se com a parentela e dormindo nos mesmos aposentos de antes. (Cap. 11, págs. 125 a 128)

58. Vampirismo recíproco - "Eles chegam a se alimentar de fato?" – perguntou André Luiz, espantado ao ver a satisfação dos Espíritos absorvendo gostosamente as emanações dos pratos fumegantes. Alexandre sorriu e acrescentou: "Tanta admiração, somente por vê-los tomando alimentos pelas narinas?" Disse então que o próprio homem encarnado recebe mais de setenta por cento da alimentação comum através de princípios atmosféricos, captados pelos condutos respiratórios. Ora, as substâncias cozidas ao fogo sofrem profunda desintegração. Assim, os Espíritos viciados nas sensações fisiológicas encontram nos elementos desintegrados o mesmo sabor que experimentavam quando no corpo. A mesa familiar é sempre um receptáculo de influências de natureza invisível. O homem que medita no bem atrai trabalhadores espirituais envolvidos no bem; a maledicência atrai os caluniadores invisíveis; a ironia busca as entidades galhofeiras e sarcásticas. Na mesa da casa de Ester, os tristes inveterados atraem os familiares desencarnados de análoga condição. É o vampirismo recíproco. (Cap. 11, págs. 128 a 130)

59. Notícias do esposo falecido - Ester, a certa altura da conversa à mesa, disse haver sonhado que sua prima Etelvina a conduziu à presença de um mensageiro celestial que lhe abençoou o coração, através de palavras de encorajamento. André Luiz teve ímpetos de fazer-se visível às entidades presentes no recinto, de maneira a orientá-las, mas Alexandre dissuadiu-o da idéia, explicando que "as cristalizações mentais de muitos anos não se desfazem com esclarecimentos verbais dum dia". Em seguida, informou ser preciso procurar algum dos irmãos visitadores, para obter informações sobre Raul, o esposo falecido. Após rápidos minutos, foram defrontados por uma entidade de aspecto humilde, mas muito digno, a quem Alexandre se dirigiu afavelmente. Era um visitador em função ativa, que conhecera Raul de perto e o auxiliara muitas vezes, embora nada pudesse fazer para evitar-lhe o suicídio. Raul há muito que planejava o ato infeliz. No dia do suicídio, ele adquirira um revólver, com o que alvejou a região do coração, atirando a arma a pequena distância, para que todos pensassem fosse um crime, não um suicídio. (Cap. 11, págs. 131 e 132)

60. Vampiros em ação - O visitador e alguns amigos desencarnados estiveram com Raul nos derradeiros minutos de sua existência e tentaram socorrê-lo; todavia, em vista das condições de morte voluntária, friamente deliberada, não foi possível retirá-lo da poça de sangue em que se mergulhou, retido por vibrações pesadíssimas e angustiosas. Eles ainda estavam em serviço, quando se aproximou um "bando" de algumas dezenas, que abusou do infeliz e deslocou-o facilmente, em virtude da harmonia de forças perversas. O "bando", conforme Alexandre explicou depois, era uma multidão de entidades delinqüentes dedicadas à prática do mal: "A morte física não é banho milagroso que converta maus em bons e ignorantes em sábios. Há desencarnados que se apegam aos ambientes domésticos, à maneira da hera às paredes. Outros, contudo, e em vultoso número, revoltam-se nos círculos da ignorância que lhes é própria e constituem as chamadas legiões das trevas, que afrontaram o próprio Jesus..." Tais Espíritos organizam-se diabolicamente, formam cooperativas criminosas e ai daqueles que se transformam em seus companheiros! Se Raul fosse vítima de um crime, o visitador regional poderia defendê-lo, porque, na condição de vítima, o homem segrega determinadas correntes de força magnética suscetíveis de pô-lo em contato com os missionários do auxílio; mas no suicídio deliberado, sem a intromissão de inimigos ocultos, como o de Raul, o desequilíbrio da alma é inexprimível e acarreta absoluta incapacidade de sintonia mental com os elementos superiores. (Cap. 11, págs. 132 a 134)

61. No matadouro - Após explicar que a dor decorrente dessas quedas morais funciona como medida de auxílio nas corrigendas indispensáveis, Alexandre entrou em profundo silêncio, mobilizando suas possibilidades de visão, para localizar o irmão infeliz. Em poucos minutos, ele ficou sabendo que Raul, semi-inconsciente, permanecia imantado a um grupo perigoso de vampiros, em lugarejo próximo. Era um grande matadouro, em que se processava a matança de bovinos. O quadro era estarrecedor: grande número de desencarnados, em lastimáveis condições, atiravam-se aos borbotões de sangue vivo, como se procurassem beber o líquido em sede devoradora. Eles sugavam as forças do plasma sangüíneo dos animais: eram famintos que causavam profunda piedade. André Luiz disse que poucas vezes, em toda a vida, experimentara tanta repugnância. Nem as cenas tristes do umbral o haviam impressionado assim. Alexandre recordou-lhe, contudo, o contentamento das pessoas ao comprarem carne nos açougues e ao matarem porcos, em suas próprias casas, porquanto a carcaça de carne e gordura significa abundância da cozinha e conforto do estômago para a grande maioria das pessoas. (Cap. 11, págs. 134 a 136)

62. Raul é recolhido a um hospital - Alexandre chamou a atenção de André para uma entidade de aspecto lamentável, semelhante a um autômato, a vaguear em torno dos demais, com a vestimenta ainda ensangüentada. Era Raul, o suicida, retido entre os vampiros. Semelhantes infelizes abusam de recém desencarnados sem qualquer defesa, como Raul, nos primeiros dias que se sucedem à morte física, subtraindo-lhes as forças vitais, depois de lhes explorarem o corpo grosseiro... "Todo homem, encarnado ou desencarnado, que se desvie da estrada reta do bem, pode vir a ser perigoso gênio do mal", considerou Alexandre, para explicar o quadro à sua frente. Mas não havia tempo a perder: era preciso retirar Raul daquele ambiente. Alexandre então impôs a destra sobre a fronte do suicida, envolvendo-o em vigoroso influxo magnético. Em poucos instantes, Raul ficou cercado de luz, que foi vista imediatamente pelos seres da sombra, o que fez com que a maioria se afastasse, lançando gritos de horror. A claridade em torno da vítima os tornou lívidos, espantados, e eles saíram, deixando o grande matadouro deserto de vampiros vorazes. Raul tinha o olhar inexpressivo, inconsciente da colaboração de Alexandre. Seu estado, depois de tão prolongada sucção de energias vitais, era de lamentável inconsciência. Por isso, Alexandre solicitou a ajuda de dois irmãos que, aparecendo no recinto vinte minutos depois, se prontificaram a conduzir o infeliz a uma casa espiritual de socorro urgente, localizada na própria esfera da Crosta – um hospital volante que contava com a abnegação de muitos companheiros. (Cap. 11, págs. 136 a 139)

63. Raul grita por socorro e entra em crise  - Deitado num leito alvo, Raul recebeu a aplicação de passes magnéticos sobre a região cerebral, ministrados por Alexandre. Não passou muito tempo e o infeliz lançou um grito estertoroso e vibrante. Ele dizia-se morrer e, gritando em suprema aflição, tentando escalar as paredes, pedia por socorro. Enfermeiros solícitos o amparavam com atenção, mas Raul parecia tomado de horror, gritando estentoricamente, como se houvesse acordado de pesadelo angustioso. Começou a chamar por Ester e pelos filhos... Alexandre então lhe falou: "Raul, tenha paciência e fé no Divino Poder! Procure enfrentar corajosamente a situação difícil que você mesmo criou e não invoque o nome da companheira dedicada, nem chame pelos filhos amados que deixou na sua antiga paisagem do mundo, porque a porta material de sua casa se fechou com os seus olhos..." A cena era tocante, e Alexandre disse-lhe que agora era muito tarde e que seria necessário aguardar outro ensejo de trabalho e purificação, porquanto a sua oportunidade, com o nome terrestre de Raul, estava finda. Raul percebeu que Alexandre estava dizendo que ele estava morto. Mas, como explicar a dor, as vestes ensangüentadas? Aquilo era morrer? Alexandre lhe lembrou que ele usara a arma contra o próprio peito e isso fez com que, vendo-se descoberto, Raul prorrompesse em prantos e iniciasse uma crise que não cessaria antes de setenta horas, aproximadamente, segundo explicou a André o instrutor. (Cap. 11, págs. 140 a 141)

64. O caso Raul - Decorridos quatro dias, Raul estava ainda cheio de dores, porém mais calmo, em condições de sustentar uma conversação esclarecedora. Sabia já que não mais estava no círculo da carne, embora essa realidade lhe custasse angustioso pranto. Alexandre disse-lhe que sua situação poderia ser muito pior, pois há suicidas que permanecem agarrados aos despojos cadavéricos por tempo indeterminado, assistindo à decomposição orgânica e sentindo o ataque dos vermes vorazes. Nisso, Raul deu um suspiro e informou que, além de suicida, era igualmente criminoso. Na mocidade, viera do interior para a cidade grande, a convite de Noé, seu camarada de infância. Companheiro devotado e sincero, Noé o apresentara a Ester, sua noiva, com quem o amigo esperava casar-se. A visão de Ester, porém, o perturbou: em sua presença, sentia-se o mais ditoso dos homens. Era preciso, assim, afastar Noé de seu caminho; era necessário eliminar o rival. E então, com esse propósito, ele um dia convidou Noé para um jantar e lhe deu terrível veneno posto num copo de vinho, que ele, Raul, também bebera, porquanto já se habituara com o aludido veneno, tomado em pequenas doses durante um longo tempo, justamente para não despertar suspeitas. Desse modo, o crime foi considerado um suicídio e o caminho até Ester estava livre. A figura de Noé, contudo, aparecia em sua tela mental censurando-lhe o procedimento. Nas mais íntimas cenas do lar, nem os beijos da esposa ou as carícias dos filhos conseguiam afastar a visão implacável de sua vítima. E seus remorsos, com o passar dos anos, foram aumentando. Seja no trabalho, na leitura, na mesa de refeições, na alcova, permanecia a vítima a contemplá-lo. Aí estava o motivo do suicídio, que ele tentou disfarçar, para que seus familiares não sofressem sabendo a verdade. (Cap. 11, págs. 141 a 144)

65. Ester é preparada para ver Raul - Após a confissão de Raul, Alexandre o incentivou a que mantivesse sempre a esperança, não se deixando dominar pela idéia de impossibilidade e transformando o remorso em propósito de regeneração. Evidentemente, seus males não poderiam desaparecer milagrosamente, porque todos faremos a colheita compatível com a semeadura, mas também os que hoje sabem alguma coisa já passaram, vezes inúmeras, pela lição do recomeço. Era preciso, pois, ter calma e coragem. Depois, explicando o motivo de seu interesse por seu caso, deu-lhe notícias de Ester, dos filhos e dos velhos tios. Ester, por sua vez, deveria ser preparada para o encontro com o marido desencarnado. Ser-lhe-ia dito a verdade? – perguntou André Luiz. Alexandre disse que não, porque a viúva estava preparada para a consolação, não para a verdade. Cada palavra tem sua ocasião, como cada revelação o seu tempo. A rogativa de Ester não poderia ser portadora de desalento, mas de consolo. Foi assim que Alexandre pediu às autoridades do Auxílio destacassem alguma das irmãs das Turmas de Socorro, para concurso mais eficiente ao coração de Ester. Romualda foi a escolhida e sua tarefa era preparar a viúva espiritualmente, para visitar, na noite próxima, o esposo desencarnado e, depois, demorar-se junto dela, duas semanas, colaborando no reerguimento de suas energias psíquicas e cooperando para que se lhe reorganizasse a vida econômica, através de colocação honesta e digna. (Cap. 11, págs. 144 a 147)

66. O reencontro de Ester e Raul - Chegou o dia do reencontro. Alexandre recomendou a Raul o melhor ânimo, insistindo para que não pronunciasse a menor expressão de queixa e para que se abstivesse de qualquer gesto que pudesse traduzir impaciência ou aflição. Depois mandou velar a chaga aberta, muito visível na região dilacerada do organismo perispiritual. Na hora prevista, Ester entrou no hospital em companhia de Romualda. Alexandre tomou-a pelo braço e mostrou-lhe Raul no leito. Ela gritou o nome do ex-esposo com tal entonação de voz, que a comoção foi geral. Seus joelhos dobraram-se junto ao leito de Raul; seus olhos estavam marejados de pranto. Raul tomou a destra da companheira em lágrimas e lhe disse palavras de conforto: "Não chores mais, Ester! Tem confiança em Deus! Vela pelos nossos filhinhos e ajuda-me com a tua fé! Vou indo muito bem... Não há razão para que nos lamentemos! Querida, a morte não é o fim..." André estranhou tal segurança da parte de um suicida, mas logo percebeu que fios tenuíssimos de luz ligavam a fronte de Alexandre ao cérebro de Raul, possibilitando que o instrutor lhe ministrasse vigoroso influxo magnético, amparando-o na difícil situação. Ester pediu ao marido que a ajudasse na sua viuvez inesperada e dolorosa. Ele respondeu dizendo que existem padecimentos maiores que os nossos e que era preciso ter coragem e fé. Deu-lhe depois conselhos acerca do trabalho honesto e da necessidade da prática do bem, afirmando que Deus abençoaria os filhinhos. Ester, antes de partir, quis saber como ocorreu sua morte. Raul desconversou, sem lhe contar a verdade. Depois, a um sinal de Alexandre, ela disse adeus ao marido e beijou-lhe as mãos com infinito carinho, regressando ao lar cheia de novo ânimo, ao passo que Raul, sentindo-se objeto de tantos cuidados, teria certamente pressa em criar novas expressões de estímulo e energia no próprio coração. (Cap. 11, págs. 147 a 150)

67. Ester consegue o sonhado trabalho - Após a saída de Ester, André perguntou a Alexandre até quando Raul experimentaria padecimentos em função da região ferida de seu organismo espiritual. "Talvez por muitos anos", respondeu o instrutor. Mas isso não o impediria de trabalhar intensamente no campo da consciência, esforçando-se pela reaproximação da oportunidade regeneradora. Nos dias seguintes, o lar de Ester mostrava um aspecto diferente. As entidades viciadas não haviam desaparecido de todo, mas seu número fora consideravelmente reduzido. Romualda estava ativa em suas tarefas e tudo fizera para que a viúva mantivesse recordação plena do sonho. Quando Ester narrou as peripécias do encontro com o marido, todos a escutaram com forte interesse, principalmente os filhos, muito embora houvesse da parte dos tios algum sentimento de ironia quanto ao fato de Raul nada ter falado sobre o crime que o levou ao sepulcro. Romualda cuidava agora da segunda parte de sua tarefa e esperava na semana seguinte conseguir o seu propósito: a colocação de Ester num trabalho digno. Ante a surpresa de André, ela explicou: "Quando os companheiros terrestres se fazem merecedores, podemos colaborar em benefício deles, com todos os recursos ao nosso alcance, desde que a nossa cooperação não lhes tolha a liberdade de consciência". E foi o que ocorreu na semana entrante. André estava em casa de Ester quando Romualda entrou acompanhando uma distinta dama que vinha ao encontro da viúva para oferecer-lhe trabalho honesto em sua oficina de costura. (Cap. 11, págs. 150 a 153)

68. O caso Segismundo - Um antigo conhecido de Alexandre estava decidido a regressar à vida física. Era Segismundo. Raquel, a pobre criatura que ele desviou no passado, e Adelino, o infeliz marido que ele havia assassinado em lamentável competição armada, já estavam reencarnados há algum tempo e, quatro anos atrás, uniram-se pelos laços do matrimônio. Tudo estava preparado para que Segismundo regressasse à companhia da vítima e do inimigo do pretérito, com o propósito de santificar o coração. Seria ele, de acordo com a permissão dos Mentores, o segundo filho do casal. Estava havendo, porém, muitas dificuldades para que o plano seguisse adiante, porquanto Adelino o repelia fortemente, impedindo a necessária harmonização. Segismundo, que a princípio tinha muitas esperanças, sentia-se de novo desventurado e sem forças para reparar o mal, quando não se enchia de profunda revolta, subtraindo-se à cooperação eficiente dos Espíritos amigos. Como Alexandre vivera na Terra à época dos tristes acontecimentos, e fora amigo tanto de Adelino como de Segismundo, o Assistente Herculano solicitou-lhe o concurso para a viabilização do projeto, o que não seria nada fácil, porquanto, agora que estava de posse dos bens da vida física, Adelino negava-se a perdoar, recapitulando erradamente as lições do passado. É sempre o velho círculo vicioso, comentou Alexandre: quando fora da oportunidade bendita de trabalho terrestre e vendo a extensão das próprias necessidades, o companheiro promete fidelidade e realização, mas, logo que se apossa do corpo físico, volta ao endurecimento espiritual e ao menosprezo das leis de Deus. (Cap. 12, págs. 154 a 157)

69. A necessidade da reencarnação - André, para poder acompanhar a nova missão de Alexandre, é instruído a fazer um breve estágio no serviço de planejamento das reencarnações, na colônia "Nosso Lar". Fica então sabendo que grande percentagem de reencarnações na Terra se processa em moldes padronizados para todos, no campo das manifestações puramente evolutivas. Outros, porém, não seguem o mesmo programa. Quando a alma se eleva em cultura e conhecimentos e, portanto, em responsabilidade, o processo reencarnacionista individual é mais complexo, fugindo à expressão geral, como é lógico. Em vista disso, as colônias espirituais mais elevadas mantêm serviços especiais para a reencarnação de trabalhadores e missionários. Alexandre explicou-lhe que quase todos nós, trabalhadores da Terra, nos demoramos séculos no serviço de iluminação íntima, porque não basta adquirir idéias e possibilidades, é preciso ser responsável. E nem é justo tenhamos tão-somente a informação do raciocínio, mas também a luz do amor. Por isso, temos necessidade da luta que corrige, renova, restaura e aperfeiçoa. A reencarnação é o meio, a educação divina é o fim. E em Jesus encontramos a assertiva de que, se nossa mão ou nossos olhos forem motivo de escândalos, devem ser cortados ao penetrarmos no templo da vida. Ora, se já falimos muitas vezes em experiências da autoridade, da riqueza, da beleza física, da inteligência, não seria lógico receber idêntica oportunidade nos trabalhos retificadores. É para a regulamentação desses serviços que em "Nosso Lar" funciona o Planejamento das reencarnações, um movimentado centro de serviço constituído de vários prédios e numerosas instalações. (Cap. 12, págs. 157 a 160)

70. O problema da hereditariedade fisiológica - Árvores acolhedoras enfileiravam-se através de extensos jardins, imprimindo encantador aspecto à paisagem. O instituto apresentava grande movimento. Irmãos iam e vinham empunhando reduzidos rolos parecidos com o pergaminho terrestre. Eram pequenos mapas de formas orgânicas, elaborados pelos Espíritos especializados em conhecimentos biológicos da existência terrena. A lei da hereditariedade fisiológica funciona com inalienável domínio sobre todos os seres em evolução, mas sofre, naturalmente, a influência de todos aqueles que alcançam qualidades superiores ao ambiente geral. Quando o interessado em experiências novas no planeta é merecedor de serviços "intercessórios", as forças mais elevadas podem imprimir certas modificações à matéria, desde as atividades embriológicas, determinando alterações favoráveis no trabalho de redenção. André Luiz pôde ver depois, em luminosos pedestais, duas maravilhas da estatuária: a figuração delicada de um corpo masculino e outro modelo feminino, singularmente belos pela perfeição anatômica. Através de dispositivos elétricos, as figuras palpitavam de vida e calor, exibindo eflúvios luminosos. Percebeu André como o corpo material é objeto de cuidados no plano espiritual. O Assistente Josino, justificando tais cuidados, asseverou que o corpo físico constitui primorosa obra da Sabedoria Divina, em cujo aperfeiçoamento incessante os Espíritos têm a felicidade de colaborar. (Cap. 12, págs. 160 a 163)
6a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 12 e 13,  págs. 163 a 198.

Questões para debate

A. Existe sempre intercessão dos protetores no processo reencarnatório? (Cap. 12, págs. 163 e 164, e item 71 do texto abaixo.)

B. Que significa o vocábulo completista? (Cap. 12, págs. 167 a 171, e itens 73 e 74 do texto abaixo.)
C. Que ensinamento podemos extrair do caso Anacleta? (Cap. 12, págs. 172 a 175, e item 75 do texto abaixo.)
D. É arriscado ter um corpo belo e sedutor? (Cap. 12, págs. 175 e 176, e item 76 do texto abaixo.)

E. Como atuarão no futuro os médicos terrenos? (Cap. 12, págs. 176 a 179, e itens 77 e 78 do texto abaixo.)

F. Qual era a causa dos pesadelos que atormentavam Adelino? (Cap. 13, págs. 180 a 189, e itens 79 a 81 do texto abaixo.)
G. Que fato extraordinário ocorreu em seguida ao perdão concedido por Adelino? (Cap. 13, págs. 189 a 195, e itens 82 a 84 do texto abaixo.)
H. Por que, no processo da reencarnação de Segismundo, era fundamental o concurso de Adelino? (Cap. 13, págs. 196 a 198, e item 85 do texto abaixo.)

Texto para consulta

71. Finalidade do serviço intercessório - Alexandre explicou que em todas as colônias espirituais de expressão elevada as tarefas do planejamento da reencarnação são desempenhadas com infinito carinho. André lembrou-se, então, do caso de seu pai, que reencarnou procedendo diretamente das zonas inferiores. Teria sido ele auxiliado? Alexandre deu a propósito o seguinte ensinamento: "Se era ele criatura de razão esclarecida , embora não iluminada, permanecia após a morte em estado de queda e não deve ter voltado à bendita oportunidade da escola física sem o trabalho intercessório e forte ajuda de corações bem-amados de nosso plano. Nesse caso, terá recebido a cooperação de benfeitores situados em posições mais altas..."  Dito isso, continuou: "Se ele foi, porém, criatura em esforço puramente evolutivo, circunstância essa na qual não teria regressado em condições amargurosas, contou ele naturalmente com o abençoado concurso dos trabalhadores espirituais que velam, na Crosta, pela execução dos trabalhos reencarnacionistas, em processos naturais". Estavam assim, de modo claro, estabelecidas as diferenças. (Cap. 12, págs. 163 e 164)

72. A missão divina do sexo - O modelo masculino, estruturado em substância luminosa, constituía, no parecer de André Luiz, a mais primorosa obra anatômica até então sob sua análise. As minúcias fisiológicas eram impressionantes, mas sua maior surpresa aconteceu quando fixou os eflúvios brilhantes que emanavam dos centros genitais, assemelhando-se, em conjunto, a minúsculo santuário cheio de luz. A explicação de Alexandre não tardou: "Na Crosta – disse ele – ainda existe muita ignorância acerca da missão divina do sexo. Para nós, porém, que desejamos valorizar as experiências, a paternidade e a maternidade terrestres são sagradas. A faculdade criadora é também divindade do homem. O útero maternal significa, para nós outros, a porta bendita para a redenção..." E ele acrescentou dizendo que não haveria reencarnação sem o concurso das forças criadoras associadas, do homem e da mulher. (Cap. 12, págs. 164 a 167)

73. Um reencarnante hesitante - Num dos pavilhões de desenho, Manassés, companheiro de André Luiz, foi procurado por uma entidade simpática que pedia informações. Era Silvério, um colega que, após quinze anos de trabalho nas atividades de auxílio, regressaria à esfera carnal para a liquidação de determinadas contas. Ele parecia, contudo, hesitante, indeciso, receoso. Temia contrair novos débitos ao invés de pagar velhos compromissos. Achava penoso vencer na experiência carnal, em vista do esquecimento que sobrevém à encarnação... Manassés considerou que seria muito mais difícil triunfar se guardássemos a lembrança de nossos erros e pediu-lhe abençoasse o olvido temporário que o Senhor nos concede em caráter provisório. Silvério indagou se seu modelo estava pronto. André ficou sabendo, então, que ele havia aceitado uma sugestão dos amigos espirituais no sentido de possuir, na carne, um defeito na perna. Silvério agora pensava também que, para defender-se contra certas tentações de sua natureza inferior, a perna doente o auxiliaria muito, constituindo-lhe um antídoto à vaidade e uma sentinela contra a devastação do amor-próprio excessivo. Depois, quis saber qual o tempo que teria na Crosta. Manassés informou que seriam 70 anos, no mínimo, e asseverou: "Pondere a graça recebida, Silvério, e, depois de tomar-lhe a posse no plano físico, não volte aqui antes dos setenta. Trate de aproveitar a oportunidade. Todos os seus amigos esperam que você volte, mais tarde, à nossa colônia, na gloriosa condição de um completista". (Cap. 12, págs. 167 a 169)

74. O que é um "completista" - Manassés, atendendo à curiosidade de André Luiz, explicou que "completista" é o título que designa os raros irmãos que aproveitam todas as oportunidades construtivas que o corpo terrestre lhes oferece. Esses casos, embora raros, existem. Passam, freqüentemente, para o plano espiritual, pessoas anônimas, sem fichas de propaganda terrestre, mas com imenso lastro de espiritualidade superior. O "completista", na qualidade de trabalhador leal e produtivo, pode escolher, à vontade, o corpo futuro, quando lhe apraz o regresso à Crosta em missões de amor e iluminação, ou recebe veículo enobrecido para o prosseguimento de suas tarefas, a caminho de círculos mais elevados de trabalho. André perguntou a Manassés se ele sabia de algum "completista" que tivesse recentemente regressado à Crosta. Certamente ele teria escolhido um organismo irrepreensível... Manassés respondeu que conhecia, sim, mas nenhum dos que ele vira partir, apesar de seus méritos, escolheu formas irrepreensíveis quanto às linhas exteriores. Pediram, sim, providências em favor da existência sadia, preocupando-se com a resistência, equilíbrio, durabilidade e fortaleza do instrumento físico, mas solicitaram medidas tendentes a lhes atenuarem o magnetismo pessoal, em caráter provisório, evitando-se-lhes apresentação física muito primorosa, ocultando desse modo a beleza de suas almas para a eficiente garantia de suas tarefas, premunindo-se contra as vibrações da inveja, do despeito, da antipatia gratuita e das disputas injustificáveis. É por isso que os trabalhadores conscientes, na maioria das vezes, organizam seus corpos em moldes exteriores menos graciosos, fugindo, por antecipação, ao influxo das paixões devastadoras das almas em desequilíbrio. Os "completistas" – acrescentou Manassés – abandonam toda experiência que os possa distrair no caminho da realização da Vontade Divina. (Cap. 12, págs. 169 a 171)

75. O caso Anacleta - Uma irmã de porte muito respeitável aproximou-se saudando Manassés afetuosamente. Era Anacleta, uma de nossas trabalhadoras mais corajosas – explicou Manassés. Ela sorriu, algo contrafeita com a observação do companheiro, que prosseguiu: "Imagine que voltará à Esfera do Globo, em breves dias, em tarefa de profunda abnegação por quatro entidades que, há mais de quarenta anos, se debatem em regiões abismais das zonas inferiores". Anacleta replicou dizendo não ver nisso nenhuma abnegação, mas apenas um dever, porque as mães que não completaram a obra de amor, que o Pai lhes confia junto dos filhos, devem ser bastante fortes para recomeçarem os serviços imperfeitos. Esse era o seu caso. André lembrou-se de sua mãe, que voltou à Terra tangida pela mesma dedicação. A senhora ficou comovida e seus olhos se encheram de lágrimas discretas. Manassés então lhe indagou se ela havia recebido todos os projetos. Ela disse que sim e que estava satisfeita. Quando saiu, Manassés resumiu a sua história, informando que por imprevidência dela, noutro tempo, seus quatro filhos caíram desastradamente. Sua noção de carinho não se compadecia com a realidade e, assim, embora devotada ao lar, viciou o afeto de mãe com excessos de meiguice desarrazoada. E, como conseqüência indireta, quatro almas não encontraram recursos para a jornada de redenção. Três rapazes e uma jovem, cuja preparação intelectual exigira os mais árduos sacrifícios, caíram muito cedo em desregramentos de natureza física e moral, a pretexto de atenderem a obrigações sociais. E tão degradantes foram esses desregramentos, que perderam muito cedo o templo do corpo, entrando em regiões baixas, em tristes condições. Anacleta compreendeu, no mundo espiritual, o problema e dispôs-se a trabalhar afanosamente para conseguir, não só a reencarnação de si própria, como também a dos filhos, que deverão segui-la nas provas purificadoras da Crosta. Mais de trinta anos trabalhou para isso e a experiência terrestre ser-lhe-á bem dura, porque dois dos rapazes regressarão na condição de paralíticos, um na qualidade de débil mental e, para auxiliá-la na viuvez precoce, terá tão somente a filha, que, por si mesma, será também portadora de prementes necessidades de retificação. (Cap. 12, págs. 172 a 175)

76. A jovem que não quer ser bonita - Uma outra irmã procurou por Manassés desejando modificações no seu plano reencarnatório. Ela fora advertida por benfeitores da colônia no sentido de não se apresentar na Crosta dentro de linhas impecáveis em termos físicos; por isso ela pedia que a tiróide e as paratiróides não estivessem tão perfeitamente delineadas. A jovem não teria uma tarefa fácil no mundo e precisava fugir de qualquer possibilidade de queda, e a perfeita harmonia física lhe perturbaria, com certeza, as atividades. Manassés a apoiou com entusiasmo, dizendo que a sedução carnal é, realmente, imenso perigo, não só para aqueles que emitem a sua influenciação, como também para quantos a recebem. Ela, no caso, preferia a fealdade corpórea, para que isso contribuísse com a redenção de seu Espírito. (Cap. 12, págs. 175 e 176)

77. A medicina no futuro - Manassés ponderou, diante daqueles gráficos numerosos que se alinhavam com absoluta ordem, demonstrando o cuidado espiritual que precede o serviço de reencarnações, que a medicina humana será muito diferente no futuro, quando a Ciência puder compreender a extensão e a complexidade dos fatores mentais no campo das moléstias do corpo físico. Muito raramente – disse o instrutor – não se encontram as afeições diretamente relacionadas com o psiquismo. Todos os órgãos são subordinados à ascendência moral. O médico do porvir conhecerá semelhantes verdades e não circunscreverá sua ação profissional ao simples fornecimento de indicações técnicas, dirigindo-se, nos trabalhos curativos, muito mais às providências espirituais, onde o amor cristão represente o maior papel. (Cap. 12, págs. 176 e 177)

78. A úlcera escolhida - O instrutor mostrou a André o projeto da futura reencarnação de um amigo seu. Alguns pontos escuros podiam ser notados desde o cólon descendente à alça sigmóide. Aquilo indicava que ele sofreria, por escolha própria, uma úlcera de importância nessa região, logo que chegasse à maioridade, e a explicação era a seguinte: Mais de cem anos atrás o amigo cometeu revoltante crime, assassinando pobre homem a facadas. A vítima desencarnada ligou-se fortemente a ele e, por isso, o homicida colheu de seu crime resultados terríveis por muitos anos. É que o ódio recíproco opera igualmente vigorosa imantação e a entidade, fora da carne, passou a vingar-se dele, todos os dias, matando-o devagarinho, através de ataques sistemáticos pelo pensamento mortífero. Assim, quando o homicida desencarnou, trazia o organismo perispiritual em dolorosas condições, além do remorso natural que a situação lhe impusera. Arrependido do crime, sofreu muito e, depois de largos padecimentos, aproximou-se da vítima, beneficiando-a em louváveis serviços de resgate e penitência. Assim fazendo, cresceu moralmente, tornou-se amigo de muitos benfeitores, conquistou a simpatia de vários agrupamentos da colônia e obteve preciosas intercessões. Mas... a dívida permanecia. O amor, contudo, transformou o caráter do trabalho de pagamento. O Espírito, ao voltar à Crosta, não precisará desencarnar em espetáculo sangrento, mas onde estiver, durante os tempos de cura completa, carregará a própria ferida.  André notou, assim, que a justiça divina se cumpre sempre, mas, tão logo se disponha o Espírito à precisa transformação no Senhor, atenua-se o rigorismo do processo redentor, como informa o Evangelho de Jesus, que diz que "o amor cobre a multidão dos pecados". Fica evidente, pois, que ninguém trai a Vontade de Deus, nos processos evolutivos, sem graves tarefas de reparação, e todos os que tentam enganar a Natureza acabam por enganar a si mesmos. A existência não é um ato acidental e todos, na vida, recebem de acordo com o seu merecimento, atentos ao preceito evangélico "a cada um segundo suas obras". (Cap. 12, págs. 177 a 179)
79. No lar de Adelino - Eram dezoito horas, aproximadamente, quando André e Alexandre chegaram ao lar de Adelino, situado em pitoresco canto suburbano, qual ninho gracioso, rodeado de tufos de vegetação. Herculano os esperava no limiar e Segismundo, que viera com ele, esperava-os dentro da casa. Adelino e Raquel tomavam a refeição da tarde, junto do primogênito do casal, ainda um menino nos seus três anos. Perto, acomodado numa cadeira de descanso, estava Segismundo, que se abraçou a Alexandre chorando convulsivamente. O instrutor acolhia-o como pai e, após ouvi-lo durante alguns minutos, pediu-lhe que não chorasse, porque, estando a família em horário de jantar, não deveriam eles ser perturbados com a emissão de forças magnéticas de desalento.  Segismundo reconhecia ter sido um grande criminoso, mas pretendia redimir as velhas culpas. Adelino, porém, apesar das promessas anteriores na esfera espiritual, esqueceu, depois de encarnado, o perdão aos seus antigos erros. Alexandre lhe disse palavras de encorajamento e pediu-lhe não alimentasse expectativas e inquietações injustificáveis. Enquanto isso, à mesa do jantar, Adelino encontrava-se taciturno, conversando com a esposa apenas por monossílabos –não, sim, talvez, nenhuma–, o que levou Alexandre a dizer: Em verdade, a condição espiritual de Adelino é das piores, porque o sublime amor do altar doméstico anda muito longe, quando os cônjuges perdem o gosto de conversar entre si. (Cap. 13, págs. 180 a 183) 

80. A ajuda espiritual desanuvia o ambiente - Vendo que Adelino, naquele estado psíquico, em nada ajudaria aos seus propósitos, Alexandre levantou-se e aproximou-se do menino, colocando a destra sobre o seu coração. O pequeno sorriu, mostrando novo brilho nos olhos azuis e falou, com inflexão de infinito carinho: Mamãe, por que papai está triste? Ela disse não saber o motivo, mas certamente eram os negócios, explicando, em seguida, que negócios são as lutas da vida. Papai fica alegre nos negócios? – a criança indagou. Ela disse que sim. Ele então perguntou: E por que fica triste em casa? A genitora carinhosa esclareceu o menino com paciência, explicando que, nas lutas de cada dia, o pai deve estar contente com todos e não deve ofender a ninguém. Mas, o que parecia tristeza era apenas cansaço do trabalho, pois, quando ele volta ao lar, traz consigo muitas preocupações. Se na rua, ele deve mostrar cordialidade e alegria a todos, para não ferir os demais, o mesmo não acontece no lar, onde se encontra à vontade para refletir nos problemas que o interessam de perto. A criança escutou, atenta, dividindo os olhares afetuosos entre pai e mãe, e tornou: Que pena, hein, mamãe? Adelino, tocado em sua alma pela ternura do filhinho e pela humildade sincera da companheira, sentiu que a nuvem de sombra de seus pensamentos dava lugar a repousantes sensações de alívio confortador. E sorriu, repentinamente transformado, dirigindo-se ao filho com nova inflexão de voz, para dizer-lhe que não estava triste, nem desalentado, mas apenas pensativo. O filho, ainda envolvido nas irradiações magnéticas de Alexandre, pediu-lhe então que ele fosse rezar, de noite, com ele, em seu quarto, no que o pai assentiu, e, a pedido deste, mostrou com uma pequena oração que ele sabia orar sozinho. Adelino tinha os olhos rasos d'água, após ouvir o filhinho dizer em sua prece sincera: "Meu Deus, guarda o papai nos caminhos da vida, dá-lhe saúde, tranqüilidade e coragem nas lutas de cada dia! Assim seja!". (Cap. 13, págs. 183 a 185)

81. Pesadelos na noite - A palestra do menino fizera enorme bem a Adelino, que revelou a Raquel estar passando por momentos difíceis que ele não sabia definir. Trazia o coração desalentado, opresso. Havia dias que suas noites eram agitadas e cheias de aflições e pesadelos. O marido sonhava sistematicamente que alguém se aproximava dele, na qualidade de vigoroso inimigo. Tão logo se acomodava no leito, sentia que uma sombra se aproximava, e o sono acontecia debaixo de incrível ansiedade, repetindo-se os sonhos noite após noite. Raquel lhe propôs uma consulta ao médico. Mas Adelino considerou que talvez não fosse preciso recorrer a facultativos. Seu filhinho talvez estivesse com a razão... As lutas grosseiras do mundo impuseram-lhe o esquecimento da fé em Deus. Há quantos anos teria abandonado a oração? E recordou que, quando menino, sua mãe o educara na ciência da prece. Ele sentia então a Bondade Divina em todas as coisas e ajoelhava-se confiante ao pé de sua mãe, implorando as bênçãos do Alto... Depois, vieram as emoções dos sentidos, o duelo com os maus, a experiência difícil na concorrência ao pão de cada dia, e desde então perdera a crença pura, que sentia necessidade de retomar... Adelino despediu-se e mais tarde retornou ao lar, a tempo de fazer com o filho as orações prometidas. (Cap. 13, págs. 186 a 189)

82. Prece em família - Antes de orar, o menino chamou os mensageiros de Deus para os assistirem na oração. Foi sua mãe que lhe ensinara essa providência. Os Espíritos que estavam na casa sentiram-se, assim, convidados e penetraram o recinto, onde o quadro era dos mais comoventes. O pequeno João pusera-se de joelhos e fazia a oração dominical, com infantil emotividade. Os pais seguiam-lhe a prece com grande atenção. Raquel se achava rodeada de intensa luminosidade, que, partindo do seu coração, envolvia o esposo e o filho em suaves irradiações. Quando todos, findas as preces, se recolheram sob os cobertores, Alexandre pediu a proteção divina para o casal, em voz alta, sendo acompanhado pelos demais Espíritos, em profundo silêncio. As vibrações do pensamento do grupo em prece congregaram-se, como parcelas de luminosas substâncias a se reunirem num todo, derramando-se sobre o leito conjugal, quais correntes sutis de forças magnéticas revigorantes e regeneradoras. Raquel logo abandonou o corpo físico, parecendo alheia à situação, abraçando-se com uma entidade também presente, que fora sua avó materna. Por que ela não via os demais Espíritos ali reunidos? Alexandre esclareceu dizendo que cada um deve ter a possibilidade de ver somente aquilo que lhe proporcione proveito legítimo. Não era necessário intensificar a sua percepção visual. Ela não precisaria seguir de perto os esclarecimentos que seriam ministrados a Adelino. Quem faz o que pode, recebe o salário da paz, esclareceu Alexandre. (Cap. 13, págs. 189 a 191)

83. As singularidades da vida espiritual - Adelino afastou-se do corpo físico, pesadamente. Não apresentava, tal qual a esposa, um halo radioso em derredor da personalidade, parecendo mover-se com extrema dificuldade. Alexandre aproveitou o ensejo para explicar que Adelino e Raquel, embora associados de muitas existências em comum e partilhando o mesmo cálice de dores e alegrias, viviam em plano mental diferente. É muito difícil estarem reunidas nos laços domésticos as almas da mesma esfera, asseverou Alexandre. Raquel podia ver a avozinha. Adelino, porém, somente podia ver Segismundo, com quem se encontrava imantado pelas forças do ódio que ele deixou desenvolver-se, de novo, em seu coração... Um grito lancinante ouviu-se em seguida. É que Adelino identificara a presença do antigo adversário e, espavorido, tentava correr, inutilmente. Qual criança medrosa, procurando refúgio, ele queria retomar o corpo físico, mas Alexandre, aproximando-se, estendeu-lhe as mãos, das quais saíram grandes chispas de luz. Contido pelos raios magnéticos, Adelino pôs-se a tremer, notando-se que ele começava a ver alguma coisa além da figura de Segismundo. Aos poucos, em vista das vigorosas emissões magnéticas de Alexandre, ele pôde ver o instrutor espiritual, com quem passou a sintonizar diretamente e caiu de joelhos, em convulsivo pranto. Ele associava a visão de Alexandre com a prece do filhinho. Supunha que Alexandre devia ser um emissário do Céu para salvá-lo dos pesadelos cruéis. Alexandre lhe disse: Adelino, guarda a paz que te trazemos em nome do Senhor! E, abraçando-o, perguntou o que temia. Adelino, indicando Segismundo, disse que aquele fantasma o enlouquecia. O instrutor o chamou, porém, à responsabilidade. É assim que ele recebia os irmãos infelizes? Onde pusera as noções de solidariedade humana? E pediu-lhe firmemente: Modifica as vibrações de teus pensamentos! recebe com caridade o mendigo que te bate à porta, quando não tenhas adquirido ainda bastante luz para recebê-lo com o amor que Jesus nos ensinou!  Impressionado com o que ouvia, Adelino, chorando copiosamente, voltou-se para Segismundo. Alexandre o incentivou, pedindo que contemplasse aquele pobrezinho que lhe pedia socorro e abrisse a ele as portas do coração. (Cap. 13, págs. 191 a 193)

84. Adelino e Segismundo se reconciliam - A presença de Segismundo despertava em Adelino as reminiscências do passado sombrio. Embora não conseguisse localizar os fatos vividos, experimentava no plano emotivo as recordações imprecisas dos acontecimentos, cheias de ansiedades dolorosas. Alexandre, contudo, lhe objetou que ele não deveria permitir que forças negativas e destruidoras se intrometessem em sua alma. É sempre possível transformar o mal em bem, quando há firme disposição da criatura no serviço de fidelidade ao Senhor, disse-lhe o instrutor espiritual. E como Adelino chorasse copiosamente, Alexandre pediu-lhe cessasse o pranto, equilibrasse o coração e aproveitasse a sagrada oportunidade. Adelino, enxugando as lágrimas, pediu-lhe que o ajudasse, por amor de Deus. Foi então que Alexandre, sentindo a sinceridade do amigo, convidou Segismundo a aproximar-se. A entidade levantou-se cambaleante, angustiada. Alexandre, amparando Adelino, indicou-lhe o ex-assassino dizendo: Este é o nosso amigo Segismundo que necessita de tua cooperação no serviço redentor. Estende-lhe as mãos fraternas e atende em nome de Jesus!  Adelino não hesitou e, apesar do grande esforço íntimo, apertou a destra do ex-adversário, fundamente comovido. "Perdoe-me, irmão! – murmurou Segismundo, com infinita humildade. – O Senhor recompensá-lo-á pelo bem que me faz..." O marido de Raquel fixou-o nos olhos e redargüiu: "Disponha de mim... serei seu amigo!...". Segismundo inclinou-se, respeitoso, e beijou-lhe as mãos. Esse ato conquistou Adelino. Não podia ser mau aquele Espírito que lhe beijava as mãos com veneração e carinho. Então  registrou-se um fenômeno singular: o organismo perispiritual de Adelino parecia desfazer-se de pesadas nuvens, que se rompiam de alto a baixo, revelando-lhe as características luminosas. Irradiações suavíssimas aureolavam-lhe agora a personalidade, deixando perceber a sua condição elevada e nobre. Como o perdão de Adelino fora sincero, as sombras espessas do ódio foram efetivamente dissipadas. (Cap. 13, págs. 193 a 195)

85. A necessidade do concurso afetivo de Adelino - Segismundo sorria, resignado e confiante, porquanto Alexandre lhe disse que na semana entrante já poderia iniciar-se o seu serviço definitivo de reencarnação. No gráfico referente ao seu futuro corpo físico podiam-se ver as imagens da moléstias do coração que ele sofreria na idade madura, como conseqüência da falta cometida no passado. Ele experimentaria grandes perturbações dos nervos cardíacos. Era preciso, entretanto, que ele entendesse que as provas de resgate inclinam a alma encarnada a situações periclitantes e difíceis, mas não obrigam a novas quedas espirituais, quando dispomos de verdadeira boa vontade no trabalho de elevação. O aprendiz aplicado pode ganhar muito tempo e conquistar imensos valores se, de fato, procura conhecer as lições e pô-las em prática – asseverou Alexandre. A justiça divina nunca foi exercida sem amor. E quando a fidelidade sincera ao Senhor permanece viva no coração dos homens, há sempre lugar para o "acréscimo de misericórdia" a que se referia Jesus em seu apostolado, concluiu o mentor espiritual. As coisas iam-se encaminhando muito bem, mas André Luiz estava curioso: por que não se fazia a ligação de Segismundo, sem quaisquer delongas? Sua estranheza era natural, disse-lhe Alexandre, que explicou então como a mente humana pode ajudar no equilíbrio do organismo físico, e o quanto – quando perturbada – é lesiva para as comunidades celulares que a servem. O pensamento envenenado de Adelino destruía a substância da hereditariedade, intoxicando a cromatina dentro da própria bolsa seminal. Ele poderia atender aos apelos da Natureza, com a união sexual, mas não atingiria os objetivos da Criação, porque, devido às disposições lamentáveis de sua vida íntima, estava aniquilando as células criadoras, ao nascerem, e, mesmo se não as aniquilasse por completo, intoxicava os genes do caráter, dificultando a ação procriadora. Ora, no caso de Segismundo, unido a ele em processo ativo de redenção, não se podia dispensar-lhe o concurso amoroso e fraterno. Eis a razão do trabalho intenso para despertar em Adelino os valores afetivos. Somente o amor proporciona vida, alegria e equilíbrio. Modificado em sua posição íntima, Adelino emitiria doravante forças magnéticas protetoras dos elementos destinados ao serviço da procriação. Concluindo suas explicações, Alexandre acentuou que não existem milagres para o culto do menor esforço: quando ensinamos, em toda parte, a necessidade da prática do amor, não procedemos obedientes a meros princípios de essência religiosa, mas atendendo a imperativos reais da própria vida. (Cap. 13, págs. 196 a 198)
7a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 13, págs. 198 a 235.

Questões para debate

A. Como entender o sexo e como deve ele ser exercido? (Cap. 13, págs. 198 a 203, e itens 86 e 87 do texto abaixo.)
B. O lar estruturado em bases retas goza de alguma proteção especial? (Cap. 13, págs. 203 a 209, e itens 88 e 89 do texto abaixo.)
C. Que ocorre ao corpo perispiritual do reencarnante antes do início do processo reencarnatório? (Cap. 13, págs. 210 a 215, e itens 90 e 91 do texto abaixo.)
D. Que é que a criança, tendo em vista a lei da hereditariedade, herda dos pais? (Cap. 13, págs. 217 a 220, e itens 93 e 94 do texto abaixo.)
E. Que vinculação existe entre o sangue e o corpo perispiritual? (Cap. 13, págs. 220 a 222, e item 95 do texto abaixo.)
F. O programa reencarnatório estabelece para o reencarnante uma espécie de destino? (Cap. 13, págs. 223 a 228, e itens 96 e 97 do texto abaixo.)

G. O óvulo materno exerce no processo reencarnatório algum papel relevante? (Cap. 13, págs. 228 a 233, e itens 98 e 99 do texto abaixo.)

H. No desenvolvimento embrionário qual é a função do corpo perispiritual? (Cap. 13, págs. 233 a 235, e item 100 do texto abaixo.)
Texto para consulta

86. A questão do sexo - Alexandre disse a André que o sexo tem sido tão aviltado pela maioria dos homens reencarnados na Crosta, que se torna difícil elucidar o raciocínio humano acerca do assunto. A união sexual entre a maioria dos homens e mulheres, disse o instrutor, aproxima-se demasiadamente das manifestações sexuais entre os animais. Entre as criaturas, porém, que se encaminham, de fato, aos montes de elevação, a união sexual é muito diferente. Traduz a permuta sublime das energias perispirituais, simbolizando alimento divino para a inteligência e o coração e força criadora não somente de filhos carnais, mas também de obras e realizações generosas da alma para a vida eterna. E Alexandre acentuou, com bastante clareza: A procriação é um dos serviços que podem ser realizados por aquele que ama, sem ser o objeto exclusivo das uniões. O Espírito que odeia ou que se coloca em posição negativa, diante da Lei de Deus, não pode criar vida superior em parte alguma. É necessário deslocar a concepção do sexo, sem situá-lo apenas em determinados órgãos do corpo transitório. Vejamos o sexo como qualidade positiva ou passiva, emissora ou receptora da alma.  Assim, verificamos que toda manifestação sexual evolui com o ser. Substituindo as palavras "união sexual" por "união de qualidades", observaremos que toda a vida universal se baseia nesse divino fenômeno, cuja causa reside no próprio Deus. Essa "união de qualidades" entre os astros chama-se magnetismo planetário de atração, entre as almas denomina-se amor, entre os elementos químicos é conhecida por afinidade. A paternidade e a maternidade são tarefas sublimes, mas não representam os únicos serviços divinos no setor da Criação infinita. Há fecundações físicas e fecundações psíquicas. Umas referem-se às formas. As segundas efetuam-se nos resplandecentes domínios da alma. É por isso que é lamentável que a maioria dos homens tenha menosprezado as faculdades criativas do sexo, desviando-as para o vórtice dos prazeres inferiores, concluiu Alexandre. (Cap. 13, págs. 198 a 201)

87. O sexo diante das Leis de Deus - A uma indagação de André Luiz, Alexandre asseverou que ninguém contesta que o uso do sexo seja uma lei natural na esfera dos encarnados, mas é preciso que seja exercido, como todas as leis naturais, sobre as bases da lei universal do bem e da ordem. Quem foge ao bem, é defrontado pelo crime; quem foge à ordem, cai no desequilíbrio, acentuou o instrutor. As uniões sexuais que se efetuem à distância desses imperativos, transformam-se em causas geradoras de sofrimento e perturbação. Ademais, não devemos esquecer que o sexo, na existência humana, pode ser um dos instrumentos do amor, sem que o amor seja o sexo. É por isso que os homens e mulheres, cujas almas se vão libertando dos cativeiros da forma física, escapam gradativamente do império absoluto das sensações carnais, porque aprendem a trocar os valores divinos da alma entre si, alimentando-se reciprocamente, através de permutas magnéticas, não menos valiosas para os setores da Criação Infinita. Para tais pessoas, a união reconfortadora e sublime não se acha circunscrita à emotividade de alguns minutos, mas constitui a integração de alma com alma, através da vida inteira, no campo da Espiritualidade Superior. Diante dos fenômenos da presença física, bastam-lhe, na maioria das vezes, o olhar, a palavra, o simples gesto de carinho e compreensão, para que recebam o magnetismo criador do coração amado, impregnando-se de força e estímulo para as mais difíceis edificações. E Alexandre concluiu: Não há criação sem fecundação. As formas físicas descendem das uniões físicas. As construções espirituais procedem das uniões espirituais. A obra do Universo é filha de Deus. O sexo, portanto, é manifestação cósmica em todos os círculos evolutivos, até que venhamos a atingir o campo da Harmonia Perfeita, onde essas qualidades se equilibram no seio da Divindade.  (Cap. 13, págs. 201 a 203)

88. Os receios de Segismundo - Alexandre passou a examinar os mapas cromossômicos relativos ao futuro corpo físico de Segismundo, para certificar-se até que ponto seria possível colaborar em favor do amigo, com recursos magnéticos para a organização das propriedades hereditárias. Segismundo parecia extenuado e abatido e não conseguia manter-se sentado. Assistido por Herculano, conversava com dificuldade, estirado numa cama, em grande prostração. Mais uma vez André podia registrar a penosa impressão dos que se encontram no limiar de nova experiência terrestre. Segismundo sentia-se fraco, incapacitado... Tinha receio de novos fracassos. Sabia da ajuda que Herculano lhe daria, acompanhando-o com desvelo e constância em sua nova existência, mas entendia que o renascimento na carne, com os valores espirituais que ele possuía, representava um fato gravíssimo no processo de elevação. Ai dele, se caísse outra vez! Vendo esse estado de desânimo, Alexandre chamou-o à responsabilidade: Não deixe de cooperar com a sua confiança em nosso labor para o seu próprio benefício. Dê trabalho à sua imaginação criadora. Mentalize os primórdios da condição fetal, formando em sua mente o modelo adequado.   Levante o padrão de suas forças morais. André ficou sabendo então que há Espíritos que reencarnam inconscientes do ato que realizam. Somente as almas educadas têm compreensão real da verdadeira situação que se lhes apresenta. A maioria dos que retornam à vida corporal é magnetizada pelos benfeitores espirituais, que lhe organizam novas tarefas redentoras, e quantos recebem esse auxílio são conduzidos ao templo maternal de carne como crianças adormecidas. O trabalho inicial, que lhes compete na organização do feto, passa a ser executado pela mente materna e pelos amigos desencarnados que os ajudam. São inúmeros os que regressam à Crosta nessas condições.  (Cap. 13, págs. 203 a 206)

89. A proteção divina aos lares em bases retas - Alexandre havia sido solicitado pelo chefe do grupo de Espíritos Construtores a dar o seu concurso para a divisão da cromatina no útero materno, e André ficou envolvido por mil perguntas. Raquel estaria consciente da colaboração espiritual? Qual seria o papel dos Espíritos no processo reencarnatório? Alexandre explicou-lhe que a intervenção dos Espíritos Construtores, nesses casos, desenvolve-se com a mesma santidade que caracteriza o concurso de um médico responsável e honesto, ao praticar a intervenção no parto comum. A modelagem fetal e o desenvolvimento do embrião obedecem a leis físicas naturais, como se dá em outros reinos da Natureza, mas, em todos esses fenômenos, os ascendentes de cooperação espiritual coexistem com as leis, de acordo com os planos de evolução ou resgate. O concurso dos Espíritos, portanto, em processos tais, é uma das tarefas mais comuns. O instrutor depois explicou que não é necessária a presença dos Espíritos ao ato sexual. Semelhantes momentos do tálamo conjugal são sublimes e invioláveis nos lares em bases retas, acentuou Alexandre. A fecundação do óvulo materno somente se verifica algumas horas depois da união genesíaca  <N.R.: Cerca de 5 a 7 horas depois, conforme os especialistas>. A observação de Alexandre relativa aos lares em bases retas, que têm o concurso de testemunhas respeitosas que lhes garantem a privacidade dos atos mais íntimos, levou-o a explicar que não ocorre o mesmo nas moradias cujos proprietários escolhem baixas testemunhas espirituais, buscando-as em zonas inferiores. A esposa infiel aos princípios nobres da vida em comum e o esposo que põe sua casa em ligação com o meretrício, não devem esperar que seus atos afetivos permaneçam coroados de veneração e santidade. Suas relações mais íntimas têm a participação das desvairadas testemunhas que escolheram. Tornam-se vítimas inconscientes de grupos perversos, que lhes partilham as emoções de natureza fisiológica, induzindo-as à mais dolorosa viciação, seja qual for a posição social que desfrutem. Obviamente, se a esposa é fiel e devotada, ainda que seu marido seja desleal e aventureiro no campo sexual, ela não ficará à mercê das testemunhas enlouquecidas que o homem atrai. O mau não pode perturbar o que é genuinamente bom. Nesses casos, a esposa garantirá o ambiente doméstico, mas o marido imprevidente tornar-se-á paulatinamente cego à virtude e converter-se-á por vezes no escravo integral das entidades perversas que tomou por testemunhas habituais, presentes em todos os seus caminhos e atividades fora do santuário da família. Sua queda nos desfiladeiros fatais do crime das trevas é, então, iminente. É assim que a maioria das tragédias conjugais se transferem para além-túmulo, criando pavorosos infernos para aqueles que as viveram na Crosta. É doloroso observar a extensão dos crimes perpetrados na existência carnal e ai dos desprevidos que não se esforçam a tempo, no sentido de combater as paixões baixas! Angustioso lhes é o despertar na verdadeira vida!..., concluiu Alexandre. (Cap. 13, págs. 207 a 209)

90. Indispensável criar esperanças novas - Na casa de Adelino e Raquel todos já se haviam recolhido e Segismundo, repousando em pequena câmara, permanecia aflito, de olhar triste e vagueante. Qual seria o motivo de tanto sofrimento? Alexandre explicou que desde a semana passada Segismundo estava em processo de ligação fluídica direta com os futuros pais. Herculano o ajudava nesse trabalho. Na medida em que se intensificava essa aproximação, ele ia perdendo os pontos de contato com os veículos que consolidou na esfera espiritual, através de assimilação dos elementos do plano invisível. Tal operação era necessária para que o organismo perispiritual pudesse retomar a plasticidade característica e, nesse estágio, o serviço impunha-lhe sofrimentos. Claro que seu perispírito é o mesmo que ele trouxe da Crosta ao desencarnar pela última vez, mas, com o tempo, em vista de nova alimentação e novos hábitos em meio muito diferente, incorporou determinados elementos dos círculos da vida espiritual, dos quais é necessário desfazer-se para poder penetrar com êxito a corrente da vida carnal. Seria aquilo parecido com a morte física na Terra? Alexandre disse que sim, desde que consideremos a morte do corpo carnal como simples abandono de envoltórios atômicos terrestres. O instrutor depois aproximou-se de Segismundo e, acariciando-lhe a face, disse-lhe: Você deve estar satisfeito: é chegado o momento decisivo. Todas as nossas expressões de reconhecimento a Deus são insignificantes, diante da nova oportunidade recebida. E, diante dos receios da entidade reencarnante, Alexandre falou-lhe com ternura, lembrando que a hora era de confiança e coragem. Que ele não deveria asilar o monstro do medo no coração. E se guardasse alguma preocupação, dividisse com eles os seus pesares, abrindo a sua alma... Segismundo lembrou-lhe então a obra de socorro que ele fundara nas cercanias da colônia espiritual e que, apesar do bom funcionamento, não estava ainda terminada. Será que ele se precipitou em afastar-se tão cedo do seu trabalho, antes de consolidá-lo? Alexandre respondeu-lhe com franqueza e otimismo: Desprenda-se de suas criações aqui. Todas as nossas obras, efetuadas de acordo com as leis divinas, sustentam-se por si mesmas e esperam-nos em qualquer tempo para a colheita de saborosos frutos de alegria eterna. O resgate do desvio de outra época concederá ao seu espírito uma luz nova e mais brilhante. Persevere no seu propósito. Não se prenda a receios pueris. E, após desfilar diversos conselhos e advertências, Alexandre disse que aquele estado d' alma negativo poderia perturbar o desenvolvimento fetal e determinar a morte prematura do novo corpo, no período infantil. É verdade que ele devia e precisava pagar, mas, em sã consciência, quem não é devedor? Com tristeza e abatimento nunca resgataremos nossos débitos. É indispensável criar esperanças novas, concluiu Alexandre. (Cap. 13, págs. 210 a 213)

91. Segismundo volta a ser criança - Os Espíritos Construtores começaram o trabalho de magnetização do corpo perispiritual de Segismundo, secundados pelo esforço de Alexandre. André Luiz registrou assim o que ele via: Sem que me possa fazer compreendido, de pronto, pelo leitor comum, devo dizer que "alguma coisa da forma de Segismundo estava sendo eliminada". A entidade tornava-se mais pálida; seu olhar parecia penetrar outros domínios; tornava-se vago, menos lúcido. A certa altura, Alexandre falou-lhe com autoridade: Segismundo, ajude-nos! Mantenha clareza de propósitos e pensamento firme! Agora sintonize conosco relativamente à forma pré-infantil. Mentalize sua volta ao refúgio maternal da carne terrestre! Lembre-se da organização fetal, faça-se pequenino! imagine sua necessidade de tornar a ser criança para aprender a ser homem!  Parecia claro que o interessado precisava oferecer o maior coeficiente de cooperação individual para o êxito amplo. E, de fato, a forma perispiritual de Segismundo tornava-se reduzida, numa operação que não era curta, nem simples. Era visível o esforço geral para que a redução se efetuasse. Segismundo parecia cada vez menos consciente. Por fim, para assombro de André, este verificou que a forma do amigo assemelhava-se à de uma criança. O autor de "Nosso Lar" não podia imaginar que o renascimento de alguém compelisse o plano espiritual a serviços tão complexos... O trabalho enobrecedor –respondeu-lhe Alexandre– está em toda a parte. O paraíso da ociosidade é talvez a maior ilusão dos princípios teológicos que obscureceram na Crosta o sentido divino da verdadeira Religião. (Cap. 13, págs. 214 e 215)

92. Processos reencarnatórios - O instrutor fez algumas considerações comparando a encarnação à desencarnação. Esta, quando se processa em condições normais, obriga o corpo denso de carne a não menores modificações. A enfermidade mortal, para o homem terreno, nada mais é que uma prolongada operação redutiva, libertando por fim a alma, desembaraçando-a dos laços fisiológicos. Há pessoas que, depois de algumas semanas de leito, ficam irreconhecíveis, e não podemos esquecer que o corpo físico não tem a plasticidade do corpo perispiritual, que é profundamente sensível à influenciação magnética. Os processos reencarnatórios não são idênticos. As facilidades e obstáculos estão subordinados a muitos fatores, muitas vezes relativos ao estado consciencial dos próprios interessados no regresso à Crosta. Companheiros de grande elevação dispensam quase totalmente o concurso dos benfeitores espirituais. Os irmãos, porém, que procedem de zonas inferiores necessitam de cooperação muito mais complexa do que a exercida no caso de Segismundo. A importância da reencarnação é muito grande, pois ela é o curso repetido de lições necessárias. A esfera da Crosta é uma escola divina. É por isso que o amor, através das atividades "intercessórias", reconduz diariamente ao banco escolar da carne milhões de aprendizes. A reencarnação de Segismundo, contudo, obedecia às diretrizes mais comuns, porquanto o irmão pertencia à enorme classe média de Espíritos que habitam a Crosta, nem altamente bons, nem conscientemente maus. Já a volta de certas entidades das regiões mais baixas ocasiona laboriosos e pacientes esforços dos Espíritos, obrigando-os a processos de serviço que o próprio André Luiz levaria muito tempo para compreender. (Cap. 13, págs. 215 e 216)

93. Renascimento em lares desequilibrados - André Luiz perguntou a Alexandre o que sucederia se o lar de Adelino não fosse em bases retas. A explicação foi direta: O diamante perdido no lodo não deixa de ser diamante. A paternidade e a maternidade, em si mesmas, são sempre divinas. Em todo lugar desenvolve-se o auxílio da esfera superior, desde que se encontre em jogo o trabalho da Vontade de Deus. O que sucede é que, em tais circunstâncias, as atividades de auxílio são verdadeiramente sacrificiais. As vibrações contraditórias e subversivas das paixões desvairadas da alma em desequilíbrio comprometem os melhores esforços e, muitas vezes, para ajudar é preciso, antes de tudo, lutar contra entidades monstruosas, que os próprios pais atraem por sua invigilância. Certas almas heróicas escolhem semelhante entrada na existência carnal, para se fortalecerem nas resistências supremas contra o mal, desde os primeiros dias de vida uterina. É preciso, contudo, ser forte na fé e na coragem para não sucumbir. Nos renascimentos dessa espécie, o maior número de criaturas cumpre, no entanto, o programa salutar das provações retificadoras, em que muitas fracassam, havendo, porém, grande quantidade das que retiram os melhores lucros espirituais no setor da experiência para a vida eterna. André começava a entender a procedência de certos fenômenos teratológicos e de determinadas doenças congênitas que, no mundo, confrangem o coração. (Cap. 13, págs. 217 e 218)

94. Herculano é designado anjo da guarda do menino - Sem qualquer condição de entender os desenhos contidos nos mapas cromossômicos do reencarnante, André Luiz apenas registrou uma última observação feita por Alexandre aos demais companheiros de serviço:  Com exceção do tubo arterial, na parte a dilatar-se para o mecanismo do coração, tudo irá muito bem. Todos os genes poderão ser localizados com normalidade absoluta. Ficava claro que o corpo físico de Segismundo, com a exceção já referida, não teria qualquer anomalia. Todos ficaram sabendo, naquele momento, que Herculano permaneceria em definitivo junto de Segismundo, na nova experiência, até ele atingir os sete anos, ocasião em que o processo reencarnatório estaria consolidado. A partir daí, sua tarefa de amigo e orientador seria amenizada, visto que seguiria o amigo em sentido mais distante. O instrutor pediu, contudo, aos companheiros de serviço que tivessem muita atenção nos primórdios de formação do timo, glândula de importância essencial para a vida infantil, desde o útero materno. O equilíbrio perfeito da referida glândula é indispensável até que se forme a medula óssea e se habilite à produção dos corpúsculos vermelhos para o sangue. Alexandre esclareceu ainda uma dúvida de André relativamente à lei da hereditariedade, afirmando que o organismo dos nascituros provém do corpo dos pais, mas a criatura herda tendências e não qualidades. As primeiras cercam o homem que renasce, desde os primeiros dias de luta, não só em seu corpo transitório, mas também no ambiente geral a que foi chamado a viver, aprimorando-se. As segundas resultam do labor individual da alma encarnada, na defesa, educação e aperfeiçoamento de si mesma. Se o Espírito reencarnado estima as tendências inferiores, desenvolvê-la-ás, ao reencontrá-las dentro do novo quadro de experiências humanas. Assim, ninguém se pode queixar de forças destruidoras ou de circunstâncias asfixiantes, em se referindo ao círculo onde renasceu. Haverá sempre, dentro de nós, a luz da liberdade íntima indicando-nos a ascensão. Praticando a subida espiritual, melhoraremos sempre. Esta é a lei. (Cap. 13, págs. 218 a 220)

95. A importância do sangue em nossa vida - André estava curioso. Por que tamanho cuidado com o sangue do futuro bebê? Por que somente aos sete anos estaria concluído o serviço de reencarnação? As explicações foram imediatas. O corpo humano tem as suas atividades propriamente vegetativas, mas o corpo perispiritual, que dá forma aos elementos celulares, está fortemente radicado no sangue. Na organização fetal, o patrimônio sangüíneo é uma dádiva do organismo materno. Logo após o renascimento, inicia-se o período de assimilação diferente das energias orgânicas, em que o "eu" reencarnado ensaia a consolidação de suas novas experiências, mas é somente aos sete anos de vida comum que ele começa a presidir por si mesmo ao processo de formação do sangue, elemento básico de equilíbrio ao corpo perispirítico, no novo serviço iniciado. O sangue, portanto, é como se fora o fluido divino que nos fixa as atividades no campo material e em seu fluxo e refluxo incessantes, na organização fisiológica, nos fornece o símbolo do eterno movimento das forças sublimes da Criação Infinita, asseverou Alexandre. Quando a sua circulação deixa de ser livre, surge o desequilíbrio ou enfermidade e, se surgem obstáculos que impedem o seu movimento, de maneira absoluta, então sobrevém a extinção do tônus vital, no campo físico, ao qual se segue a morte. A responsabilidade do homem, em frente ao corpo material, é assim muito grande, porquanto, sem atender às pesadas responsabilidades que lhe competem na preservação do vaso físico, homem algum poderá realizar o progresso espiritual. E Alexandre continuou a falar do aperfeiçoamento que o corpo terreno vem obtendo através dos séculos, desde os primórdios da vida nas águas marinhas, donde lhe adveio a necessidade do sal na alimentação, lembrando que nosso mecanismo fisiológico, a rigor, se constitui de 60% de água salgada... (Cap. 13, págs. 220 a 222)

96. Mais de cem amigos homenageiam Segismundo - Eram duas horas da madrugada. Encontravam-se na casa, ao lado de Alexandre e seus companheiros, diversos amigos espirituais da família. O instrutor espiritual disse haver chegado a hora decisiva e, em seguida, depositou Segismundo nos braços da entidade que fora na Crosta terrestre a mãe de Raquel. Seria feita a ligação inicial, em sentido direto, de Segismundo com a matéria orgânica, mas Alexandre disse a todos ali congregados que esperava a visita reiterada de todos eles ao irmão reencarnante, principalmente no período de gestação do seu corpo futuro, porquanto ninguém ali ignorava o valor da colaboração afetuosa nesse serviço. Segismundo, pelos seus nobres sentimentos e trabalhos realizados nos últimos anos, merecia esse prêmio. Quando penetraram no quarto do casal, Adelino e Raquel já os aguardavam em espírito. O aposento estava repleto de flores de luz trazidas pelos amigos invisíveis do lar, que, desde a meia-noite, haviam obtido permissão para ingressar no futuro berço de Segismundo. Mais de cem amigos se reuniam ali, prestando-lhe afetuosa homenagem. Alexandre cumprimentou o casal carinhosamente. Em seguida, com a melhor harmonia, os presentes passaram às saudações, enchendo de conforto celeste o coração dos cônjuges esperançosos. O quadro era lindo e comovedor. Um amigo ao lado dizia ser sempre penoso voltar à carne, depois de havermos conhecido as regiões de luz divina, mas sublime é a felicidade dos que o praticam. André perguntou a Alexandre se Segismundo se apresentaria mais tarde, entre os homens, tal qual vivia no plano espiritual, tendo em vista que a forma perispiritual era a mesma. Alexandre pediu-lhe que raciocinasse devagar: Falamos da forma preexistente, nela significando o modelo de configuração típica ou, mais propriamente, o "uniforme humano". Os contornos e minúcias anatômicas vão desenvolver-se de acordo com os princípios de equilíbrio e com a lei da hereditariedade. A forma futura de nosso amigo Segismundo dependerá dos cromossomos paternos e maternos; adicione, porém, a esse fator primordial, a influência dos moldes mentais de Raquel, a atuação do próprio interessado, o concurso dos Espíritos Construtores, que agirão como funcionários da natureza divina, invisíveis ao olhar terrestre... Levando tudo isso em conta, podia-se fazer uma idéia do que seria o templo físico que ele possuiria. Alguns fisiologistas da Crosta asseveram que a vida humana é uma resultante de conflitos biológicos, esquecidos de que, muitas vezes, o conflito aparente das forças orgânicas não é senão a prática avançada da lei de cooperação espiritual. (Cap. 13, págs. 223 a 226)

97. Programação da existência terrestre - Alexandre esclareceu depois que os orientadores de Segismundo, nas esferas mais altas, guardavam o programa traçado para o bem do reencarnante. E enfatizou: Note que me refiro ao bem e não ao destino. Muita gente confunde plano construtivo com fatalismo. Segismundo mesmo e Herculano estavam de posse dos informes a que o instrutor se reportava, porquanto ninguém penetra num educandário, para estágio mais ou menos longo, sem finalidade específica e sem conhecimento dos estatutos a que deve obedecer. Os contornos anatômicos da forma física, disformes ou perfeitos, longilíneos ou brevilíneos, belos ou feios, fazem parte dos estatutos educativos. Em geral, a reencarnação sistemática é sempre um curso laborioso de trabalho contra os defeitos morais preexistentes. Pormenores anatômicos imperfeitos, circunstâncias adversas, ambientes hostis constituem, na maioria das vezes, os melhores lugares de aprendizado e redenção para aqueles que renascem. Por isso, o mapa de provas úteis é organizado com antecedência, como o caderno de apontamentos dos aprendizes nas escolas comuns. O mapa alusivo a Segismundo estava, portanto, devidamente traçado, levando-se em conta a cooperação fisiológica dos pais, a paisagem doméstica e o concurso fraterno que lhe seria prestado por numerosos amigos do plano espiritual. André indagou se poderíamos chamar a isso de "destino fixado". Alexandre respondeu negativamente: Não incida no erro de muita gente. Isto implicaria obrigatoriedade de conduta espiritual.  A criatura renasce com independência relativa e, por vezes, subordinada a certas condições mais ásperas, mas esse imperativo não suprime, em caso algum, o impulso livre da alma, no sentido de elevação, estacionamento ou queda em situações mais baixas. Há um programa de tarefas edificantes a serem cumpridas por aquele que reencarna. Este pode melhorar essa cota de valores, ultrapassando a previsão superior, pelo esforço próprio intensivo, ou distanciar-se dela, enterrando-se ainda mais nos débitos para com o próximo, menosprezando as santas oportunidades que lhe foram conferidas. O objetivo de todo plano traçado na Esfera Superior é o bem e a ascensão, e toda alma, mesmo a que se encontre em condições aparentemente desesperadoras, tem recursos para melhorar sempre. (Cap. 13, págs. 226 a 228)

98. O encontro de mãe e filho - Alexandre foi convidado pelos Espíritos Construtores a fazer uma oração, mas nesse instante Raquel se aproximou e pediu, humilde: "Boníssimo amigo, se é possível, desejaria receber meu novo filho, de joelhos!". Alexandre orou, e o aposento se enchia de novas luzes. De todos os Espíritos ali reunidos partiam raios luminosos que se derramavam sobre Raquel em pranto de emoção sublime, mas o fenômeno radioso não se circunscreveu a isso. Logo que Alexandre se calou, alguma coisa parecia responder à sua súplica. Leve rumor se fazia sentir acima das cabeças de todos os presentes. André viu então que uma coroa brilhante e infinitamente bela descia do alto sobre a fronte de Raquel, ajoelhada, em silêncio. Parecia que a auréola se compunha de turmalinas eterizadas, resplandecentes. Seu brilho feria o olhar de todos e o próprio Alexandre, ao fixá-la, curvou-se reverente. A coroa sublime, sustentada por Espíritos muito superiores aos que ali estavam, e que André não podia ver, descansou sobre a fronte de Raquel. Sua mãe, a um sinal de Alexandre, entregou o reencarnante aos braços maternais. Raquel, dando a impressão de que não via a luminosa auréola, ergueu os olhos rasos de lágrimas e recebeu o depósito que o Céu lhe confiava. Alexandre ajudou-a a levantar-se e Adelino se aproximou da esposa, estreitando-a carinhosamente nos braços e beijando-lhe a fronte orvalhada de luz. Foi então que Raquel apertou a "forma infantil" de Segismundo de encontro ao coração, tão fortemente, tão amorosamente, que parecia uma sacerdotisa do Poder da Divindade Suprema. Segismundo ligou-se a ela como a flor se une à haste. André compreendeu então que, desde aquele momento, era alma de sua alma aquele que seria carne de sua carne.  (Cap. 13, págs. 228 a 230)

99. A corrida dos espermatozóides e a fecundação - Com exceção de Alexandre, Herculano, André Luiz e dos Espíritos Construtores, as entidades se afastaram da câmara, conduzindo Adelino a pequena excursão pelo exterior, enquanto Raquel era guiada ao corpo físico, com infinito cuidado. A futura mamãe acordara, feliz. Enquanto isso, a forma de Segismundo se ligara a ela, por divino processo de união magnética. André, auxiliado pelo concurso magnético de Alexandre, passou a observar as minúcias do fenômeno da fecundação. Através dos condutos naturais, corriam os espermatozóides em busca do óvulo, numa corrida de três milímetros, aproximadamente, por minuto. O número deles se contava por milhões. Alexandre dirigia os serviços graves da ligação primordial: ele podia ver as disposições cromossômicas de todos os princípios masculinos em movimento, após ter observado atentamente o futuro óvulo materno, presidindo ao trabalho prévio de determinação do sexo do corpo a organizar-se. O instrutor identificou o competidor masculino mais apto e fixou nele o seu potencial magnético, dando a idéia de que o ajudava a desembaraçar-se dos companheiros, para que fosse o primeiro a penetrar a pequenina bolsa maternal. O elemento focalizado por Alexandre ganhou nova energia e avançou rapidamente na direção do alvo: a célula feminina, que se assemelhava a um pequeno mundo arredondado de açúcar, amido e proteínas, aguardando o raio vitalizante, sofreu a dilaceração da cutícula, à maneira de pequenina embarcação atingida por um torpedo minúsculo, e enrijeceu-se, de modo singular, cerrando os poros e impedindo, assim, a intromissão de qualquer outro dos competidores. Sempre sob o influxo luminoso-magnético de Alexandre, o elemento vitorioso prosseguiu a sua marcha, depois de atravessar a periferia do óvulo, gastando pouco mais de quatro minutos para alcançar o seu núcleo. As forças masculina e feminina formavam agora uma só, convertendo-se em tenuíssimo foco de luz. Alexandre tocou a pequenina forma com a destra, mantendo-se no serviço de divisão da cromatina, o que era então inacessível à compreensão de André Luiz. Em seguida, ajustou a forma reduzida de Segismundo, que se interpenetrava com o organismo perispiritual de Raquel, sobre aquele microscópico globo de luz, impregnado de vida, e André verificou então que aquela vida latente começou a movimentar-se. Eram decorridos 15 minutos desde o instante em que o elemento ativo ganhara o núcleo do óvulo. Depois de prolongada aplicação magnética, que era secundada pelos Espíritos Construtores, Alexandre declarou terminada a operação inicial de ligação. (Cap. 13, págs. 230 a 233)

100. Explicações complementares - Sentindo a admiração de André, que acompanhava agora o processo da divisão celular, Alexandre esclareceu que o organismo maternal forneceria todo o alimento para a organização básica do aparelho físico, enquanto a forma reduzida de Segismundo, como vigoroso modelo, atuaria como ímã entre limalhas de ferro, dando forma consistente à sua futura manifestação no cenário da Crosta. André continuava impressionado com a redução perispiritual de Segismundo. O instrutor explicou-lhe, porém, que a reencarnação significa recomeço nos processos de evolução ou de retificação. Os organismos mais perfeitos da Terra procederam inicialmente da ameba. Ora, recomeço significa "recapitulação" ou "volta ao princípio". Por isso, em seu desenvolvimento embrionário, o futuro corpo de um homem não pode ser distinto da formação do réptil ou do pássaro. O que opera a diferenciação da forma é o valor evolutivo, contido no molde perispiritual. Depois da forma microscópica da ameba, surgirão no processo fetal os sinais da era aquática de nossa evolução e, assim por diante, todos os períodos de transição ou estações de progresso que a criatura já transpôs na jornada incessante do aperfeiçoamento. (Cap. 13, págs. 233 a 235)
8a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 14 a 16,  págs. 236 a 277.

Questões para debate

A. Qual é, em geral, a causa dos abortos espontâneos? (Cap. 14, pp. 236 a 238, e item 101 do texto abaixo.)
B. É verdade que nós, os encarnados, nos alimentamos de formas mentais? (Cap. 14, pp. 239 a 241, e item 102 do texto abaixo.)
C. Que acontece ao reencarnante durante a gestação? (Cap. 14, pp. 242 a 249, e itens 104 e 105 do texto abaixo.)
D. Que lições podemos extrair do caso Volpíni? (Cap. 15, pp. 250 a 259, e itens 106 e 107 do texto abaixo.)
E. Que diferença existe entre o trabalho de psicofonia e o de psicografia? (Cap. 16, pp. 260 a 262, e item 108 do texto abaixo.)
F. Como se dá a fase de harmonização entre o comunicante e o médium? (Cap. 16, pp. 262 a 270, e itens 109 a 111 do texto abaixo.)

G. Que cuidados foram dispensados pelos protetores à médium Otávia e como se processou a comunicação mediúnica? (Cap. 16, pp. 271 e 272, e item 112 do texto abaixo.)

H. Por que a comunicação transmitida por Otávia não agradou ao grupo?  (Cap. 16, pp. 273 a 277, e itens 113 e 114 do texto abaixo.)
Texto para consulta

101. Aborto natural - No dia imediato à ligação de Segismundo à gestante, Raquel estava indisposta, e assim permaneceria alguns dias, porquanto sentia o esforço de adaptação. O serviço de segmentação celular e ajustamento dos corpúsculos divididos ao molde perispirítico era francamente mecânico, mas recebia o toque magnético dos Espíritos Construtores. O corpo carnal é um edifício delicado e complexo; urge cuidar de seus alicerces com serenidade e conhecimento. Os Espíritos que auxiliam o processo reencarnatório têm grande responsabilidade na missão construtiva do mecanismo fetal, para que a reencarnação não venha a falhar. Por isso, o aborto raramente se verifica devido a causas ligadas à esfera de ação espiritual. Regra geral, origina-se do recuo inesperado dos pais diante das obrigações assumidas, ou dos excessos de leviandade e inconsciência criminosa de mães despreparadas para esse ministério divino. Se os pais terrestres, retrocedendo nas decisões espirituais, perseveram sistematicamente no erro, os Espíritos os deixam entregues à própria sorte. É por isso que existem muitos casais humanos sem filhos, visto que anularam as próprias faculdades geradoras. (Cap. 14, pp. 236 a 238)

102. Alimento mental - Nós nos alimentamos diariamente, disse o instrutor Apuleio, de formas mentais, sem ser preciso, para isso, utilizar a boca física. Valemo-nos da capacidade de absorção do organismo perispirítico. No lar, na via pública, no trabalho, nas diversões, cada criatura recebe o alimento mental que lhe é trazido por aqueles com quem convive, temperado com o magnetismo pessoal de cada um. Dessa alimentação dependem, na maioria das vezes, sobretudo para quem ainda não tem o domínio das próprias emoções, os estados íntimos de felicidade ou desgosto, de prazer ou sofrimento. É comum o homem sentir a perturbação do fígado após um atrito verbal, ou o desequilíbrio momentâneo do coração ao receber uma notícia angustiosa. A explicação é simples: o homem recebe "certa quantidade de força mental" em seu campo de pensamento, como o fio recebe a "carga de eletricidade positiva". O ponto de recepção está efetivamente no cérebro, mas, se a pessoa não está identificada com a lei de domínio emotivo, ambientará a força perturbadora dentro de si mesma, na intimidade das células orgânicas, com grande prejuízo para as zonas vulneráveis. O próprio André Luiz disse a Apuleio que, embora a sua condição de entidade desencarnada, não se sentia ainda à altura de receber certas notícias, sem alterações do seu campo emocional. Apuleio explicou-lhe o motivo:  André estava fazendo ainda o longo curso de autodomínio. Somente depois de concluído é que ele saberia selecionar as forças que o procuram, ambientando nas zonas íntimas da alma somente aquelas de teor reconfortante ou construtivo. (Cap. 14, pp. 239 a 241)

103. Escolha do elemento masculino de fecundação - Nem sempre é possível contar com o concurso espiritual na escolha do elemento masculino de fecundação, como se deu no caso de Segismundo, em que a atuação de Alexandre foi fundamental. Isso depende do merecimento das pessoas envolvidas. Mas, quando o fator magnético não procede de cooperação elevada dessa ordem, ele prevalece do mesmo modo, porquanto o óvulo feminino –esfera passiva– está igualmente impregnado de energias de atração, cheio de força receptiva. Ora, se esse óvulo está imantado de energias desequilibrantes, naturalmente exercerá especial atração sobre o elemento masculino que se aproxime de sua natureza intrínseca. Assim, a célula masculina que atinge o óvulo, para fecundá-lo, não é a mais apta em sentido de "superioridade", mas em sentido de "sintonia magnética", em todos os casos de fecundação para o mundo das formas. Esta é a lei. As células possuem também o seu individualismo magnético algo independente, no campo das manifestações vitais. Se a mulher pode escolher seu companheiro, também a célula feminina, na maioria das vezes, pode exercer a sua atuação na escolha do elemento que a fecundará. Trata-se de um problema de Ciência, sem alusão aos aspectos espirituais das tarefas, missões ou provas. Quanto a isso, sabe-se que as autoridades espirituais dispõem de suficiente poder para intervir na lei biogenética, dentro de certos limites, ajustando-lhe as disposições, a caminho de objetivos especiais. (Cap. 14, pp. 241 e 242)

104. Sem visitas nos primeiros vinte dias - Algumas entidades desencarnadas vieram visitar Raquel e Segismundo, mas Apuleio não autorizou a visita, esclarecendo que era preciso aproveitar o escasso tempo de harmonia relativa da mente maternal para delicados serviços de magnetização celular mais urgente. Depois do vigésimo dia, porém, quando o embrião atinge a configuração básica, mãe e filho poderiam ser visitados a qualquer hora, porque então ambos conseguiriam ausentar-se do corpo com facilidade. No momento, Segismundo não podia afastar-se da mãe, e Raquel, mesmo em estado de sono físico, era obrigada a permanecer junto dos Espíritos Construtores, a pequena distância. O momento era delicado e não podiam eles distrair a atenção um instante sequer. Depois da vesícula germinal, formaram-se, com a cooperação magnética dos Espíritos Construtores, três folhetos blastodérmicos, aproveitando-se o molde idealizado mentalmente por Raquel, que foi aplicado sobre o modelo vivo de Segismundo. Os trabalhos dos técnicos espirituais eram, em tudo, semelhantes aos serviços de uma sessão de materialização. Raquel funcionava ali como "médium" da vida. Adelino era como se fosse o "orientador mediúnico". A diferença essencial era que, na materialização de desencarnados, gastavam-se algumas horas de preparação para um ressurgimento incompleto e transitório, ao passo que ali seriam gastos nove meses consecutivos para a reencarnação tangível da alma, em caráter definitivo e mais ou menos longo. O folheto blastodérmico inferior, obedecendo às disposições do molde vivo, enrolava-se, apresentando os primórdios do tubo intestinal; o folheto superior, da mesma forma, formava os tubos epidérmico e nervoso, e o folheto médio dava lugar às primeiras manifestações da coluna vertebral, dos músculos e vasos diversos. Por vezes, nos pródromos da formação dos órgãos mais importantes, os Espíritos Construtores detinham-se em oração, suplicando as bênçãos de Jesus para a tarefa iniciada, momentos em que brilhantes luzes procedentes do Alto derramavam-se através da câmara, incentivando-lhes a ação. (Cap. 14, pp. 242 a 245)

105. Tarefa inicial concluída - No vigésimo dia de serviço, o trabalho básico estava pronto. Alguns cooperadores poderiam mesmo afastar-se, porque, para a continuidade da tarefa, bastariam dois deles, associados ao esforço contínuo de Herculano. Nesse dia, a forma física de Segismundo, acomodada no líquido amniótico, dava a perfeita impressão de um peixe, como a lembrar as velhas épocas de nossa passagem pelas correntes marinhas. Na noite daquele dia, a visitação passou a ser permitida e não foram poucos os amigos espirituais que aguardavam esse momento. Raquel sentia-se agora aliviada e quase ditosa, o mesmo ocorrendo com Segismundo. Fios tenuíssimos prendiam-no à organização fetal. À medida que Raquel se afastava, Segismundo também podia afastar-se, não lhe sendo possível abandonar a companhia maternal. Raquel asilava-o nos seus braços carinhosos, enquanto sorria fora do campo material mais denso. A trégua se fizera para todos, exceto para Herculano, que não arredou da câmara, sempre vigilante. Os amigos de Adelino o conduziam a planos diferentes, enquanto Raquel e seu filhinho recebiam a companhia dos amigos, que os conduziam a extenso jardim na própria Crosta, onde muitos amigos desencarnados, ali presentes, compunham tônicos e bálsamos reconfortadores com as emanações das plantas e das flores, derramando-os sobre Raquel e o filhinho, fortificando-os para a luta. Rara era a noite em que não vinham Espíritos agradecidos a Segismundo velar pela harmonia de sua nova encarnação, prestando à casa, aos pais e a ele mesmo os mais variados auxílios. Alexandre falou a André, comovido: Está pronto o serviço de reencarnação inicial. O trabalho completo, com a plena integração de nosso amigo nos elementos físicos, somente se verificará de agora a sete anos! (Cap. 14, pp. 246 a 249)

106. O caso Volpíni - Apuleio levou André Luiz para acompanhar o processo reencarnatório de Volpíni, que já atingira o sétimo mês de gestação, sob risco, porém, de novo aborto. Seria o terceiro provocado inconscientemente pela gestante, Cesarina, em virtude do excesso de leviandades e de irreflexão diante da vida. Quando os desequilíbrios se localizam na esfera paternal ou procedem da influência de desencarnados, existem recursos espirituais que podem ser interpostos. Mas, se a desarmonia parte do campo maternal, é muito difícil estabelecer proteção eficiente. Cesarina já provocara o aborto inconsciente duas vezes. A infeliz deixou-se empolgar pela idéia de gozar a vida e juntou-se a entidades desencarnadas da pior espécie. Naquela noite, que seria decisiva para Volpíni, o Espírito reencarnante, a gestante havia programado certas extravagâncias, cujas conseqüências poderiam ser fatais. De fato, o ambiente nos aposentos de Cesarina não era agradável: ali se encontravam três entidades de aspecto horrendo, que, em virtude de seu baixo padrão vibratório, não perceberam a presença de André e de seu instrutor. A conversa entre eles era de nível baixíssimo. Percebia-se claramente que tudo fariam para interromper a gestação, porquanto um filho atrapalharia os seus planos em relação a Cesarina. Se o filho nascesse, o marido voltaria para casa e tudo iria por água abaixo. O aposento estava desguarnecido de defesas magnéticas e não se via ali o movimento de visitação espiritual superior, que sucedia em casa de Raquel e Segismundo. Apuleio mostrou a André que muitas vezes eles operam debaixo de verdadeiras tormentas de ódio, que desintegram os melhores elementos magnéticos de cooperação. O caso de Volpíni era típico. Cesarina poderia contar com diversas amizades, mas ela mesma se incumbiu de obrigá-las à ausência. O próprio pai, que a estimava muito, tanto padeceu por ela que os seus superiores submeteram-no a tratamento para esquecimento temporário da filha, até que ele se recordasse e se aproximasse dela sem angústias emotivas. O mundo espiritual possui recursos para levar uma pessoa ao esquecimento passageiro, quando isso se faz imprescindível, porquanto a dureza e a ingratidão não podem perseguir o amor puro. (Cap. 15, pp. 250 a 254)

107. Cesarina provoca seu terceiro aborto - Os Espíritos Construtores que velavam por Volpíni disseram a Apuleio que a situação era muito grave. A gestante afundava-se cada vez mais nos desequilíbrios destruidores. Unindo-se voluntariamente às entidades viciosas que a cercavam, entregava-se agora a prazeres e abusos de toda sorte. Seus desvios sexuais estavam sendo lastimáveis e o uso de alcoólicos era crescente. A posição do reencarnante era insustentável. Cesarina utilizava certos recursos para disfarçar a gravidez adiantada e permaneciam a seu lado as entidades inferiores a que André se referira. Examinando o feto, André ficou estupefato. A forma física do feto demonstrava manchas violáceas, revelando dilacerações. Pequeninos monstros, somente perceptíveis ao olhar de André, nadavam no líquido amniótico, invadindo o cordão umbilical e apropriando-se da maior parte do delicado alimento reservado ao feto. O aborto não demoraria: Se a infeliz obcecada pelos prazeres criminosos não se detiver, nesta noite, – disse-lhe Apuleio –, a organização fetal será expelida até amanhã. Foi o que aconteceu. De nada adiantou Apuleio colocar a destra sobre a fronte de dona Francisca, a dona da casa, que chegara há pouco. Apesar dos conselhos que Francisca lhe deu, advertindo-a para a gravidade da situação, Cesarina, deixando-se envolver pela influência do mal, riu-se e saiu para mais uma noitada de prazeres. Apuleio, por duas horas seguidas, influenciou dona Francisca, usando os recursos da caridade, da lógica e da paciência. Tudo, porém, em vão. O ambiente era de consternação, porque os Espíritos elevados, apesar de equilibrados, não são criaturas insensíveis. Cesarina penetrou grande salão repleto de homens e mulheres inquietos, excitados pela música bulhenta e estonteadora, em meio a uma assembléia invisível de condição grosseira e muito mais numerosa, tomada da mesma alucinação. Apuleio aproximou-se e retirou Volpíni, que parecia uma criança semiconsciente. Ele aplicou, ali mesmo, passes magnéticos em toda a região uterina, com infinito cuidado. Era o socorro que prestava à gestante invigilante, que precisaria continuar a vida terrestre, para ver se aproveitava alguma coisa... Volpíni foi conduzido a uma organização socorrista. No dia imediato, Cesarina era recolhida a uma casa de saúde, em estado grave, porquanto acabara de dar à luz uma criança morta. (Cap. 15, pp. 255 a 259)

108. Comunicação psicofônica - Amigos do grupo espírita insistiam pela presença do irmão Dionísio Fernandes, recentemente desencarnado e recolhido numa organização socorrista. Alegavam que sua família estava inconsolável e que seria interessante ouvir um antigo companheiro de lutas doutrinárias. Alexandre fora consultado e instado a dar a necessária autorização, mas ele se opôs ao projeto, porque entendia que os companheiros encarnados não estavam preparados para o aproveitamento integral da experiência. O que tinham de sobra na investigação e no raciocínio faltava-lhes em sentimento e compreensão. Além disso, Dionísio estava há pouco tempo na esfera espiritual e sua família, ainda intranqüila, não tinha uma fé viva. O instrutor Euclides, ligado diretamente ao grupo mediúnico, insistiu no pedido, em nome do esforço dos companheiros encarnados, e isso convenceu Alexandre. A reunião fora marcada para o dia imediato. O trabalho de psicofonia era, mediunicamente falando, igual ao da psicografia, com a diferença de que era necessário proteger, com especial carinho, o centro da linguagem na zona motora, fazendo refletir o auxílio magnético sobre todos os músculos da fala, localizados ao longo da boca, da garganta, da laringe, do tórax e do abdômen. (Cap. 16, pp. 260 a 262)

109. A médium Otávia - Dionísio estava recolhido em região não muito distante da Crosta. Quando Alexandre lhe disse do pedido feito pelo grupo espírita, ele sentiu-se feliz. Alexandre, porém, advertiu-o das dificuldades de identificação dos comunicantes e o que isso podia acarretar. Dionísio mesmo já atribuíra à médium Otávia, que seria a intermediária da manifestação, casos inúmeros de supostas mistificações. Agora chegara a sua vez. Se antes era fácil duvidar dos outros, era preciso desculpar a fraqueza dos irmãos encarnados, caso duvidassem de seu esforço. Alexandre pediu-lhe que se preparasse, porquanto logo mais o conduziria à casa da médium para a necessária harmonização. Euclides já estava lá quando o grupo chegou. Numa parte da casa, Otávia costumava fazer meditações e preces. A atmosfera ali era, por isso, confortadora, leve e balsâmica. Como aquele era um dia consagrado ao serviço mediúnico, Otávia terminaria mais cedo as tarefas domésticas, a fim de orar e preparar-se. Ela estava, contudo, muito pálida e abatida naquela tarde. Parecia pressentir alguma problema. É que Leonardo, seu marido, era um homem ignorante e quase cruel. Enquanto estava ausente, a casa era tranqüila e feliz, mas quando ele chegava, a situação se modificava, porque se fazia acompanhar de perigosos elementos das zonas mais baixas... Ele só permitia que Otávia participasse das atividades espíritas, em vista da insistência de parentes dele dedicados à causa espírita e que, influenciados pelos bons Espíritos, não lhe permitiam afastá-la. (Cap. 16, pp. 262 a 265)

110. Mediunidade e bem-estar - A palidez de Otávia explicava-se: Leonardo acordou mais nervoso que de costume, embebedou-se antes do almoço, insultou a esposa e chegou mesmo a infligir-lhe tormentos físicos. O susto produziu-lhe tremendo choque nervoso que lhe atingiu o fígado e, por isso, ela se encontrava sob forte perturbação gastrointestinal. Euclides já lhe trouxera diversos recursos de assistência, inclusive a cooperação magnética de enfermeiros espirituais competentes, para levantar-lhe o padrão das energias necessárias, e só por isso é que ela não tombara acamada, embora estivesse bastante enfraquecida. Euclides explicou a André que a harmonia não é realização que se improvise. Se os desencarnados devotados ao bem estão em luta freqüente pela própria iluminação, os médiuns são criaturas humanas, suscetíveis às vicissitudes e aos desequilíbrios da esfera carnal... André perguntou se não seria preferível que Otávia fosse feliz para ser mais útil. A resposta de Euclides não tardou: A mediunidade ativa e missionária não é incompatível com o bem-estar e, a rigor, todas as pessoas que gozam de relativo conforto material, poderiam disputar excelentes oportunidades de serviço em seus quadros de trabalho e edificação; entretanto, as almas encarnadas, quando favorecidas pela tranqüilidade natural da existência física, se mantêm na região de serviço comum que lhes é própria às necessidades individuais e raramente ultrapassam a fronteira das obrigações legítimas, em busca do campo divino da renunciação. A luta intensiva, porém, dilata as aspirações íntimas. O sofrimento, quando aceito à luz da fé viva, é uma fonte criadora de asas espirituais. Isso, evidentemente, não quer dizer que a mediunidade construtiva deva ser apanágio dos corações algemados à dor; as missões da Espiritualidade Superior pertencem a todas as criaturas de boa vontade. (Cap. 16, pp. 266 e 267)

111. O auxílio espiritual - Euclides acomodou Dionísio ao lado da médium Otávia e, enquanto esta orava, ele lhe aplicava passes magnéticos, fortalecendo os nervos das vísceras e ministrando-lhe vigorosas cotas de força, não somente às fibras nervosas, mas também às células gliais. Aos poucos formou-se um laço fluídico que ligou Otávia a Dionísio. Euclides sugeriu a este que falasse à médium, com todas as suas energias mentais, organizando o ambiente favorável para o serviço da noite. A entidade falou-lhe de suas necessidades espirituais, comentando a esperança de fazer-se sentir junto dos familiares e amigos do grupo espírita, e a médium lhe registrava a presença e a linguagem, em forma de figuração e lembrança, na esfera do pensamento. É grande a extensão da fronteira vibratória que separa desencarnados e encarnados: os círculos espessos de resistência precisam ser vencidos devagarinho. O diálogo durou longo tempo, findo o qual Otávia parecia mais ambientada com o assunto, aderindo com clareza ao que Dionísio pretendia fazer. Ocorreu então um fato inesperado. O marido de Otávia chegou a casa, acompanhado de entidades galhofeiras e perversas, e, finda a refeição que lhe foi servida pela esposa, disse-lhe que ela não poderia sair naquela noite: Nada de sessões! Hoje, não!  E agora? – perguntou André Luiz. Euclides já previra o acontecimento e providenciara a solução, porque, em pouco tempo, penetrou no lar uma senhora de semblante acolhedor e risonho, que fora buscar Otávia para juntas irem à reunião. Era Georgina, tia de Leonardo, que exercia sobre o sobrinho uma autoridade moral irresistível. Evidentemente, ele não resistiu aos grandes jatos de energia magnética que eram emitidos pela veneranda senhora, dizendo: Otávia poderá ir, quando quiser, desde que seja em sua companhia.   (Cap. 16, pp. 267 a 270)

112. Na reunião mediúnica - O grupo formado por Euclides, Dionísio e André Luiz atingiu o centro espírita faltando quinze minutos para as 20 horas. No vasto salão, os trabalhadores do plano espiritual eram numerosíssimos, em múltiplos trabalhos de assistência, preparação e vigilância. O esforço era grande para melhorar a posição receptiva de Otávia. Alguns cooperadores auxiliaram o funcionamento do sistema endocrínico e proporcionaram ao fígado melhores recursos para a imediata normalização de suas funções, estabelecendo-se determinado equilíbrio para o estômago e os intestinos. Exatamente às 20 horas, foi iniciado o serviço com uma prece do dirigente da casa. Otávia sentia-se agora mais forte. André acompanhava, admirado, mais uma vez, o fenômeno luminoso da epífise e o trabalho de Alexandre na preparação mediúnica, notando que ele se detinha mais cuidadosamente na tarefa de auxílio a todas as células do córtex cerebral, aos elementos do centro da linguagem e às peças e músculos do centro da fala. Finda a prece, Otávia foi afastada cuidadosamente do veículo físico, em sentido parcial, aproximando-se Dionísio, que também parcialmente começou a utilizar-se das possibilidades dela. A médium ficou a reduzida distância, mas com poderes para retomar o corpo a qualquer momento, num impulso próprio, guardando relativa consciência do que estava ocorrendo, enquanto que Dionísio conseguia falar de si mesmo, mobilizando, no entanto, potências que lhe não pertenciam e que deveria usar com cuidado, sob o controle direto da proprietária legítima e com a vigilância afetuosa de amigos e benfeitores, que lhe fiscalizavam a expressão com o olhar, de modo a mantê-lo em boa posição de equilíbrio emotivo. O processo de incorporação comum era mais ou menos idêntico ao da enxertia da árvore frutífera: a planta estranha revela suas características e oferece seus frutos particulares, mas a árvore enxertada não perde sua personalidade. Ali também: Dionísio era um elemento que aderia às faculdades de Otávia, utilizando-as na produção de valores espirituais que lhe eram característicos, mas naturalmente subordinado à médium, sem cujo crescimento mental, fortaleza e receptividade não poderia ele revelar os caracteres de si mesmo, perante os assistentes. Por isso, não era possível isolar, por completo, a influenciação de Otávia, vigilante. (Cap. 16, pp. 271 e 272)

113. A comunicação não agrada ao grupo - Dois ambientes se viam ali: entre os Espíritos prevaleciam o controle, a disciplina e o autodomínio; entre os encarnados sopravam o desequilíbrio e a inquietação. Dionísio falava sob forte emotividade, sob a vigilância de Alexandre e Euclides. A entidade comunicante portou-se com dignidade, fazendo, porém, verdadeiros prodígios de disciplina interior, para calar certas situações familiares e conter as lágrimas. Sua mensagem durou quarenta minutos. Ele dera os possíveis elementos de identificação pessoal, falando à família e aos colegas de luta humana, mas a decepção entre os encarnados era geral. Somente sua esposa e três irmãos de ideal sentiram-lhe, efetivamente, a palavra viva e vibrante. Os próprios filhos e oitenta por cento dos assistentes estavam em dúvida, e seus comentários acerca disso eram os mais disparatados. Um deles, tocado de cientificismo, afirmou, solene, que o comunicante não revelara particularidade alguma pela qual pudesse ser identificado. E, após lançar a cinza do cigarro em vaso próximo, acrescentou, mordaz: O problema da mediunidade é questão muito grave na Doutrina; o animismo é uma erva daninha em toda a parte. Nosso intercâmbio com o plano invisível está repleto de lamentáveis enganos. Ele diria, depois, que a maioria dos médiuns é vítima dos próprios desvairamentos emotivos e que as emersões do subconsciente nas hipnoses profundas conseguem desnortear os mais valentes indagadores, acrescentando que o próprio Richet, pai da Metapsíquica, morreu duvidando. Outro dizia que a comunicação primou pela banalidade... Nada trouxe de novo. As palavras de Otávia procediam dela mesma. A idéia de que ocorrera mistificação era geral e o grupo abafava o riso franco... (Cap. 16, pp. 273 a 276)

114. A dúvida é comum no meio espírita - André disse que nunca havia experimentado tanta decepção. Ninguém ali ponderava as dificuldades com que Euclides fora defrontado para trazer à casa o conforto daquela noite, nem a abnegação de Otávia, interessada em servir com amor à causa do bem. Os companheiros encarnados sentiam-se absolutamente credores de tudo. Os benfeitores espirituais, na apreciação deles, não passariam de meros servidores dos seus caprichos. Com raríssimas exceções, ninguém ali pensou em consolo, em edificação, em aproveitamento da experiência obtida. Alexandre percebeu que Euclides acompanhava a cena com justificado desapontamento, agravado pelas advertências da véspera; mas, praticando o seu culto de amor e gentileza, ele recomendou-lhe o afastamento, confiando-lhe aos cuidados a entidade comunicante, que deveria voltar, sem perda de tempo, ao lugar de origem. Depois, dirigindo-se a André Luiz, Alexandre teceu os seus comentários, dizendo que nossos irmãos encarnados padecem complicadas limitações. A maioria tem o cérebro hipertrofiado e o coração reduzido. Eles, comumente, criticam em demasia e sentem muito pouco; estimam a compreensão alheia, mas raramente se dispõem a compreender os outros... Quase todas as pessoas terrestres, que se valem da cooperação dos Espíritos, se sentem no direito de duvidar: É muito raro surgir um companheiro que se sinta com o dever de ajudar.  (Cap. 16, pp. 276 e 277)
9a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 17 e 18, págs. 278 a 309.

Questões para debate

A. Qual é a necessidade da doutrinação de Espíritos por parte dos encarnados? (Cap. 17, pp. 278 a 280, e item 115 do texto abaixo.)
B. Por que muitos ministros religiosos se desviam ? (Cap. 17, pp. 281 a 284, e itens 116 e 117 do texto abaixo.)
C. De onde vêm os recursos plásticos utilizados na sessão de doutrinação dos Espíritos e qual é a sua finalidade? (Cap. 17, págs. 289 a 293, e item 120 do texto abaixo. Veja também o item 122.)
D. Que efeito teve sobre Marinho a presença materna? (Cap. 17, pp. 293 a 294, e item 121 do texto abaixo.)

E. Como conceituar corretamente obsidiados e obsessores? (Cap. 18, pp. 297 e 298, e item 123 do texto abaixo.)
F. Por que o esforço próprio é essencial à desobsessão? (Cap. 18, pp. 299 a 300, e item 124 do texto abaixo.)

G. Por que o perdão é necessário à harmonia dos litigantes? (Cap. 18, pp. 300 a 303, e itens 125 e 126 do texto abaixo.)
H. Que é e em que consiste a possessão espiritual? (Cap. 18, pp. 304 a 309, e itens 128 e 129 do texto abaixo.)

Texto para consulta

115. O caso Marinho - Ex-sacerdote católico, Marinho continuava prisioneiro das trevas, apesar dos esforços de sua mãe desencarnada, que apelou a Alexandre no sentido de levar o filho a uma nova experiência de doutrinação. Havia dez anos que a mãe procurava dissuadi-lo do mau caminho, influenciando-o de maneira indireta, sempre sem resultado. Agora, porém, Marinho parecia algo modificado, com novas disposições, entediado diante dos companheiros de crimes. Seria mais fácil, assim, ajudá-lo a trilhar o caminho da verdadeira elevação. Por que a doutrinação em ambiente dos encarnados? Tal medida é uma imposição do trabalho desse teor? – perguntou André Luiz. Alexandre explicou que esse recurso não é imprescindível, porquanto existem na esfera espiritual inúmeros agrupamentos dedicados exclusivamente a esse gênero de auxílio. Em determinados casos, porém, a cooperação do magnetismo humano pode influir mais intensamente, em benefício dos desencarnados que se encontrem cativos das zonas de sensação, na Crosta. Assim, quando é possível e útil, os Espíritos se valem do concurso de médiuns e doutrinadores encarnados, não só para facilitar a solução desejada, mas também para proporcionar ensinamentos vivos aos companheiros envolvidos na carne, despertando-lhes o coração para a espiritualidade. Ajudando as entidades em desequilíbrio, ajudam a si mesmos; doutrinando, acabam igualmente doutrinados.  (Cap. 17, pp. 278 a 280)

116. O erro dos ministros religiosos - Os desvios das almas que receberam tarefas de natureza religiosa são sempre mais graves, explicou Alexandre. Há padres que, contrariamente a todas as expectativas e esperanças do plano espiritual, se entregam completamente ao sentido literal dos ensinamentos da fé. Recebem seus títulos como os médicos sem amor ao trabalho de curar, ou como os advogados sem qualquer espécie de devotamento ao Direito. Estimam os interesses imediatos, requisitam as honrarias humanas e, finda a existência terrena, se encontram em doloroso fracasso da consciência. Habituados ao incenso dos altares e à submissão das almas encarnadas, não reconhecem, na maioria das vezes, a própria falência e preferem o encastelamento na revolta lamentável, que os converte em gênios das sombras. Era esse o caso de Marinho. Tais pessoas esperam furtar-se à lei do testemunho próprio, no campo das virtudes edificantes. Do mesmo modo que os homens e mulheres dotados de inteligência e cultura, embora desviados do caminho de elevação moral, pretendem resolver, depois da morte física, os problemas espirituais pelo mesmo processo com que adquiriam na Crosta vantagens convencionais... Mas, no plano espiritual, encontram somente a Lei que manda conceder a cada um segundo as suas obras, o que os leva ao escuro país do desespero, onde se reúnem a inúmeras companhias da mesma espécie. Dentre as criaturas dessa ordem, sobressai a elevada percentagem dos ministros de várias religiões, porquanto a maioria não pondera na exemplificação do Mestre Divino e cerra os olhos e ouvidos aos sacrifícios apostólicos.  (Cap. 17, pp. 281 e 282)

117. A culpa da mãe de Marinho - Muitos sacerdotes apegam-se às decisões meramente convencionais dos concílios, estudam apenas os livros eclesiásticos e querem resolver todas as transcendentes questões da alma através de programas absurdos, de dominação pelo culto exterior. Erguem templos suntuosos, olvidando o templo vivo do próprio espírito. Homenageiam o Senhor como os orgulhosos romanos reverenciavam a estátua de Júpiter, tentando subornar o poder celeste pela grandeza material das oferendas. Esquecem, porém, o coração humano, menosprezam o espírito de humanidade, ignoram as aflições do povo e, cegos aos próprios desvarios, aguardam um Céu fantástico que lhes entronize a vaidade criminosa e a ociosidade cruel. Assim, a morte lhes é um acontecimento terrível. Alguns enfrentam, corajosos, a desilusão necessária e proveitosa. A maioria, porém, fugindo ao doloroso processo de readaptação à realidade, precipita-se nos campos inferiores da inconformação presunçosa, organizando perigosos grupamentos de almas rebeladas, com os quais os Espíritos do bem têm de lutar... As religiões falam de penas angustiosas e horríveis; são raras, todavia, as que ensinam a verdade da queda consciencial dentro de nós mesmos, esclarecendo que o plano infernal começa na esfera inferior de nossas próprias almas. Nesses casos, o orgulho só atrapalha e a dificuldade da corrigenda aumenta muito. No caso de Marinho, a culpa da mãe, embora reduzida, decorria do fato de ela haver forçado as tendências do filho jovem. Embora não preparado para ser condutor de almas, ele foi obrigado pela mãe a aceitar o ingresso no seminário. A intenção materna era louvável, mas não deixou de ser um erro. Ela pecou pela imprevidência; ele faliu pelos abusos criminosos, quando estava em oportunidade de serviço sagrado. Eis a razão dos padecimentos que ela enfrentava por causa dos desvios do filho. (Cap. 17, pp. 282 a 284)

118. O encontro com Marinho  - O grupo socorrista que saiu à procura de Marinho era constituído de quatro entidades: Alexandre, André Luiz, a genitora e Necésio, ex-padre na Terra, que funcionaria como intérprete, por manter um padrão vibratório acessível à percepção dos amigos de ordem inferior. Marinho só poderia ver Necésio. Dirigiram-se eles a uma igreja de construção antiga. O templo estava repleto de figuras patibulares. Inúmeras entidades dos planos inferiores congregavam-se ali, cultivando, além da morte, as mesmas idéias de menor esforço no campo da edificação religiosa. Sacerdotes, envolvidos em vestes negras, permaneciam igualmente aos pés dos altares, enquanto um deles, que parecia ser o chefe, comentava de um púlpito o poder da igreja exclusivista a que pertenciam, expondo novas teorias sobre o céu e a bem-aventurança. Alexandre explicou que os desesperados e preguiçosos também se reúnem, depois da morte física, segundo as tendências que lhes são peculiares e, tal como ocorre na Crosta, os mais inteligentes e sagazes assumem a direção. Por que tais criaturas ainda se entregam ao mal, se são pessoas esclarecidas quanto à verdade?  Alexandre explicou: Trata-se de ação maléfica inconsciente. E lembrou que na Terra mesma isso se dá, como provam as chamadas "guerras santas" e os tribunais da Inquisição, onde pessoas foram supliciadas e exterminadas em nome de Jesus. A ignorância é antiga e a simples mudança de indumentária não modifica o íntimo das almas. Não temos "céus automáticos", temos realidades, acrescentou Alexandre, que explicou também que a maioria das entidades ali presentes vivia em situação de parasitismo, pesando naturalmente na economia  psíquica das pessoas às quais se reúne e na atmosfera dos lares que a acolhem. Além disso, existem organizações espirituais, em grande número, nas zonas inferiores, onde dominam os gênios da perversidade deliberada. Nesse comenos, Necésio fez ligeiro sinal, porque localizara Marinho, em um recanto escuro de uma das velhas dependências do templo. Ele mantinha-se em meditação. Sua mãe aproximou-se e afagou-lhe a fronte, mas ele não pôde vê-la; apenas sentiu uma vaga alegria no coração. (Cap. 17, pp. 284 a 287)

119. Necésio convence Marinho a ir à reunião - Marinho viu Necésio e estabeleceu com ele interessante diálogo, no qual o amigo espiritual disse ter sido também padre em sua última existência. Ele pertencia aos submissos ou aos lutadores? – perguntou Marinho, irônico, dando a entender que os submissos seriam os colegas cultivadores da humildade evangélica, e lutadores os que se achavam entregues à faina ingrata de revolta e desesperação. Necésio disse pertencer ao grupo da boa vontade, e, atendendo a indagação de Marinho, disse ter sabido que o amigo experimentava certas dificuldades íntimas que ele, por sua vez, também vinha sofrendo. A dificuldade para conhecer o bem e o cansaço da permanência no mal, a necessidade de afeições e o tédio das companhias inferiores representaram para ele padecimentos enormes. E Necésio continuou: É bem amargo reconhecer a impossibilidade de vivermos sem esperança, conservando, ao mesmo tempo, o desencanto de viver. E o diálogo continuou, embora Marinho se colocasse na posição de pessoa enganada por falsas promessas. Necésio convidou-o então para uma reunião, aditando que o amigo lucraria muitíssimo, como aconteceu com ele mesmo. Marinho estava indeciso; mas sua mãe enlaçou-o com mais carinho, a pedir-lhe mentalmente que acompanhasse o mensageiro, sem hesitação. Impossibilitado de resistir àquela vigorosa imposição magnética do amor maternal, Marinho concordou em ir com Necésio.   (Cap. 17, pp. 287 a 289)

120. Na doutrinação - Em breves minutos estavam todos no recinto da reunião. Muitos servidores desencarnados mantinham-se de mãos dadas, formando extensa corrente protetora da mesa consagrada aos serviços da noite. Sem isso, não seria possível conter as entidades perversas e recalcitrantes. Marinho foi localizado dentro do círculo magnético; ele quis recuar, mas não pôde. A fronteira vibratória impedia-lhe a fuga. Ele achou-se logrado. Necésio o acalmou, dizendo que ele teria grande alívio e explicou-lhe que fora sua mãe quem o enviara à sua procura. Marinho escondeu o rosto nas mãos e chorou angustiosamente. Enquanto isso, a médium Otávia recebia os mais vastos recursos magnéticos para a execução de sua tarefa. Provisoriamente desligada do veículo físico, a médium parecia algo confusa, em vista de encontrar-se envolvida em fluidos desequilibrados, não mostrando a mesma lucidez que André lhe observara noutra ocasião; no entanto, a assistência que recebia dos Espíritos era muito maior. Alexandre passou a inspirar diretamente o dirigente da reunião. Enquanto isso, várias entidades recolhiam as forças mentais – vigorosos recursos plásticos –  emitidas pelos irmãos presentes, inclusive as que fluíam abundantemente da médium, material esse que os benfeitores espirituais usavam para tornar-se visíveis aos irmãos perturbados e aflitos, ou para materializar provisoriamente certas imagens ou quadros, indispensáveis ao reavivamento da emotividade e da confiança nas almas infelizes. A palestra entre o dirigente e o ex-sacerdote prosseguia. Marinho estava inicialmente muito desesperado e pronunciava palavras fortes que denunciavam sua rebeldia. O dirigente falava-lhe com serenidade cristã. A certa altura, Alexandre pediu a um cooperador que auxiliasse a mãe de Marinho a tornar-se visível. Alexandre aplicou passes magnéticos na região visual do ex-padre, enquanto a genitora resignava-se ao envolvimento em vibrações mais grosseiras, por alguns minutos, para que pudesse ser vista pelo filho. O dirigente, intuído por Alexandre, pediu então ao comunicante que olhasse em volta de si, e ele viu sua mãe, lançando um grito terrível... A mãe lhe falou com extremo carinho, abraçando-o, emocionada, e beijando-o, em lágrimas de reconhecimento e amor. Um copioso pranto os identificava agora.   (Cap. 17, págs. 289 a 293)

121. A presença da mãe transforma o filho - As palavras da mãe de Marinho foram tocantes: Por que não render-se ao amor de nosso Pai, meu filho? Chega de vãs discussões e de contendas intelectuais! A porta de nossas ilusões terrenas cerrou-se com nossos olhos físicos... Não transfira para cá nossos velhos enganos! Atenda-me, não se revolte mais! Humilhe-se diante da verdade! Não me faça sofrer por mais tempo!... Depois, num ato de humildade, pediu-lhe perdão por havê-lo induzido a seguir a carreira sacerdotal. No final do breve diálogo, ele perguntou, confiante, se poderia acompanhá-la, e ela respondeu-lhe que, por enquanto, não. Era preciso equilibrar-se primeiro, mudar a condição vibratória, através da renovação íntima para o bem, e prometeu dar-lhe todos os recursos necessários a uma vida nova. Indicou-lhe então o amigo Necésio, que o trouxera à reunião. E Marinho era outra pessoa quando, após despedir-se da mãe, voltou a conversar com o dirigente da sessão. A presença materna produzira salutares efeitos naquele coração exasperado e desiludido. O ex-padre não poderia ser arrebatado das sombras para a luz somente em virtude do amor da mãe, mas recebeu o auxílio fraterno dos Espíritos e poderia agora utilizar esses elementos novos para colocar-se no caminho da vida mais alta. Era-lhe preciso agora semear, para depois colher os resultados do próprio esforço. (Cap. 17, pp. 293 a 294)

122. Auxílios diversos - Foram quatro as entidades que receberam benefícios diretos de igual natureza, através de Otávia e outro médium, naquela reunião. Em todos os casos, o magnetismo foi largamente empregado pelos instrutores espirituais, salientando-se o de um pobre negociante que ignorava a própria morte: como ele insistia em negar a morte do corpo, um dos orientadores fê-lo ver, a distância, os despojos em decomposição. O infeliz, examinando o quadro, gritava lamentosamente, rendendo-se, por fim, à evidência dos fatos. Em todos os serviços, o material plástico recolhido das emanações dos encarnados satisfez plenamente. Servia para que os Espíritos se fizessem visíveis aos comunicantes e, ainda, na produção momentânea de quadros transitórios e idéias-formas. Um dos necessitados, que tomara o médium sob forte excitação, quis agredir os componentes do grupo. Então os técnicos espirituais compuseram uma forma sem vida própria, que trouxeram imediatamente, encostando-a no provável agressor. Era um esqueleto de terrível aspecto, que ele pôde ver de alto a baixo, passando a tremer, humilhado, e esquecendo a idéia de agressão. André, finda a reunião, reconhecia que os Espíritos podem trazer o mais belo e eficiente socorro aos elementos envolvidos nas sombras, mas que, de conformidade com a Eterna Lei, os necessitados só poderiam receber os divinos benefícios se estivessem dispostos a aderir, por si mesmos, aos trabalhos do bem. (Cap. 17, págs. 295 e 296)

123. Obsidiados - Todo obsidiado é um médium, na acepção legítima do termo? – indagou André Luiz. O instrutor Alexandre respondeu-lhe que médiuns todos o somos, inclusive os desencarnados, quando servimos de intermediários do bem que procede de mais alto, ou portadores do mal colhido nas zonas inferiores. O obsidiado, porém, acima de médiuns de energias perturbadas, é quase sempre um enfermo, representando uma legião de doentes invisíveis ao olhar humano. Por isto mesmo, constitui, em todas as circunstâncias, um caso especial, exigindo muita atenção, prudência e carinho. Obsidiado e obsessor são duas almas que vêm de muito longe, extremamente ligadas nas perturbações que lhes são peculiares. Por isso, os que lidam nessas tarefas deveriam ser comedidos nas promessas de melhoras imediatas, no campo físico, e, de modo nenhum, deveriam formular julgamento prematuro em cada caso, porquanto é muito difícil identificar a verdadeira vítima, com a visão circunscrita do corpo terrestre. Muitas vezes, os companheiros encarnados demonstram otimismo exagerado e alguns deles, mais levianos, chegam a fazer promessas formais de cura às famílias dos enfermos, o que revela um entusiasmo desequilibrado e sem rumo, que não se pode aprovar. Evidente que de todo esforço nobre resulta um bem que fica indestrutível na esfera espiritual, mas daí a concluir quando ocorrerá a cura vai uma grande distância. (Cap. 18, pp. 297 e 298)

124. Importância do esforço próprio - O agrupamento espiritista a que Alexandre prestava sua colaboração procurava, nas reuniões de socorro aos obsidiados, reduzir, tanto quanto possível, a heterogeneidade vibratória do ambiente, limitando o número de encarnados nos serviços de benefício espiritual. Na noite em foco, seriam cinco os casos objeto de atendimento, mas, dentre eles, apenas um apresentava possibilidades de melhoras mais ou menos rápidas. Os demais compareceriam simplesmente para socorro, evitando agravo nas provas necessárias. A razão é simples. O obsidiado, além de enfermo, representante de outros enfermos, quase sempre é também uma criatura repleta de torturantes problemas espirituais. Se lhe falta vontade firme para a auto-educação, para a disciplina de si mesma, é quase certo que prolongará sua condição dolorosa além da morte. Imagine um homem indiferente cercado de inimigos que ele mesmo criou, de adversários que lhe espreitam os menores gestos, tomados de sinistros propósitos, na maioria das vezes... Se não desperta para as realidades da situação, empunhando as armas da resistência e valendo-se do auxílio exterior que lhe é prestado pelos amigos, é razoável que permaneça esmagado. Essa era a situação da maioria dos casos que seriam tratados pelo grupo espiritista. Em todos os processos de tratamento dessa espécie, não se pode prescindir da adesão dos interessados diretos na cura. Se o obsidiado está satisfeito na posição de desequilíbrio, há que esperar o término de sua cegueira, a redução da rebeldia que lhe é própria ou o afastamento da ignorância que lhe oculta a compreensão da verdade. Ante obstáculos dessa ordem, os Espíritos nada podem fazer, senão semear o bem para a colheita do futuro, sem nenhuma expectativa de proveito imediato. O enfermo que mobiliza todos os recursos de que dispõe no campo da prece, do autodomínio, da meditação, entra, embora devagarinho, em contato com a corrente auxiliadora formada pelos benfeitores espirituais, ao passo que os demais permanecem na impassibilidade dos que abandonam a luta edificante. (Cap. 18, pp. 299 a 300)

125. Reuniões de socorro - O grupo era reduzido. Em derredor da mesa, reuniam-se tão somente dois médiuns, seis irmãos experimentados no conhecimento e prática de problemas espirituais e os obsidiados em tratamento, em número de cinco. Dois deles demonstravam enorme agitação; dois outros, que eram jovens e irmãos pelo sangue, pareciam completamente imbecilizados, e, por último, a pessoa a que Alexandre se referira como passível de melhora mais rápida: uma jovem que se controlava com esforço ante o assédio espiritual. As entidades inferiores compareciam em grande número e não registravam a presença dos benfeitores espirituais, dado o baixo padrão vibratório em que se mantinham, sentindo-se, contudo, à vontade no contacto com os companheiros encarnados. Suas conversas deixavam perceber seus terríveis projetos de ataque e vingança. Daí a pouco deram entrada no recinto duas entidades espirituais, que os obsessores podiam enxergar. Tais entidades funcionariam como intérpretes dos benfeitores espirituais junto das entidades perseguidoras. Devido à sua condição, podiam ser percebidos pelos Espíritos perturbadores e, ao mesmo tempo, manter estreita ligação com os benfeitores. (Cap. 18, pp. 300 a 302) 

126. Necessidade do perdão - Um dos intérpretes logo se dirigiu a uma senhora desencarnada, em tristes condições – que se ligava a um dos obsidiados em posição de idiotia –, dizendo-lhe, bondoso, palavras reconfortadoras. A senhora explodiu em crise de pranto. Todavia, o benfeitor espiritual continuou a falar-lhe, lembrando que a vingança agrava os crimes cometidos e que para restabelecer a felicidade perdida era necessário esquecer todo o mal. Enquanto abrigasse pensamentos de ódio, ela não poderia atingir as melhoras que desejava, pois a cólera perseverante constitui estado permanente de destruição. Ela respondeu, amarga, que isso era quase impossível, porque aquele homem (o jovem a quem ela obsidiava) tinha afrontado seu ideal de mulher e transformado seu destino em corrente de males. Não seria justo que ele pagasse agora? Não dizem que o Pai é justo? Ora, ela não via o Pai e precisava, assim, fazer justiça com as próprias forças. Ela poderia, sim, perdoar, mas havia condições para isso: que o seu verdugo experimentasse também o sarcasmo da sorte. O benfeitor espiritual, sem qualquer irritação, disse-lhe que suas considerações eram, aparentemente, respeitáveis, mas que, em todos os desastres que nos ocorram, é preciso examinar serenamente a percentagem de nossa co-participação, porque apenas em situações raríssimas podemos exibir, de fato, o título de vítimas. Não podemos evitar que a ave de rapina voe sobre nós, mas podemos impedir que faça ninho sobre nossa cabeça. A senhora respondeu dizendo que tais palavras não lhe interessavam, porque ela estava à procura da justiça, aditando com ironia: - Aliás, da justiça apregoada por Jesus. (Cap. 18, pp. 302 e 303)

127. Os crimes em nome da justiça - O missionário não se exaltou ante a ironia da entidade perturbadora, mas disse-lhe, bondoso: - A justiça! quantos crimes se praticam no mundo em seu nome? quantos homens e mulheres que, em procurando fazer justiça sobre si mesmos, nada mais fazem que incentivar a tirania do "eu"?  Depois, lembrou que Jesus nenhuma justiça reclamou para si mesmo, quando vergava sob a cruz, guardando silêncio e conformação até o fim, com o que estabeleceu o padrão de prudência para todos os discípulos de seu Evangelho, nas mais diferentes situações. Ao se tratar de interesses alheios, devemos ser rápidos na justificação legítima; todavia, quando os assuntos difíceis e dolorosos nos envolvem o "eu", convém moderar todos os impulsos de reivindicação, porque nem sempre a nossa visão incompleta nos deixa perceber a altura da dívida que nos é própria. E, na dúvida, é lícita a abstenção, porquanto o Mestre, acima do "olho por olho" das antigas disposições da lei, ensinou o "amai-vos uns aos outros", praticando-o invariavelmente. (Cap. 18, pp. 303 e 304)

128. Um caso de possessão completa - Alexandre esclareceu que o trabalho de iluminação espiritual, depois da morte, exige dos benfeitores espirituais muita atenção e carinho. É preciso saber semear na "terra abandonada" dos corações desiludidos, que se afastam da Crosta sob tempestades de ódio e angústia desconhecida. Não podemos criar sem amor, e somente quando nos preparamos devidamente edificaremos com êxito para a vida eterna. Uma das obsidiadas presentes tinha ao seu lado diversos perseguidores invisíveis, a impor-lhe terríveis perturbações, sobressaindo, dentre estes, um obsessor infeliz, de maneiras cruéis, que se colara ao corpo da enferma encarnada, em toda a sua extensão, dominando-lhe todos os centros de energia orgânica. Era um caso de possessão completa. Tocado pela destra carinhosa do intérprete espiritual, o infortunado gritou que ninguém poderia deter o seu braço vingador. O benfeitor respondeu que não desejava forçá-lo, mas apenas dizer-lhe que, enquanto alimentasse propósitos de vingança, seria castigado por si mesmo. Ninguém o molestava, senão a própria consciência: as algemas que o prendiam à inquietude e à dor foram fabricadas por suas próprias mãos. O algoz revelou, então, que sua vítima atual fora uma proprietária de escravos, perversa para com todos, de modo que, além de seu esforço vingador, outros vibravam de ódio e não a deixariam descansar. Lembrou, ainda, que por simples capricho ela vendera sua esposa e seus filhos. Não era justo agora que sofresse? Será crível que Jesus, o Salvador, aplaudisse o cativeiro? O benfeitor redargüiu dizendo que Jesus não aprovaria a escravidão, mas ele recomendou-nos o perdão recíproco, sem o qual nunca nos desvencilharemos do cipoal de nossas faltas. E lhe perguntou: - Qual de nós, antigos hóspedes da carne, conseguirá exibir um passado sem crimes? Ademais, com a memória ainda desequilibrada e sem condições de conhecer as peripécias do passado, deveria esperar pela Justiça de Deus, porque ninguém pode julgar e executar alguém, com as próprias mãos, se ainda não pode avaliar a extensão dos próprios débitos. (Cap. 18, pp. 304 a 307)
129. Efeitos da possessão - O diálogo continuou por mais algum tempo, até que o obsessor calou-se. O missionário pensou em dilatar as lembranças da entidade perturbadora, mas Alexandre, consultado a respeito, considerou inoportuna a medida, porquanto aquele Espírito não estava em condições de compreender e era, ainda, necessário que sofresse. A pobre mulher, além de cercada de entidades agressivas, tinha o corpo transformado em habitação do perseguidor mais cruel, que lhe ocupava o organismo desde o crânio até os pés, impondo-lhe tremendas reações em todos os centros de energia celular. Fios tenuíssimos, mas vigorosos, uniam-nos ambos. Curiosamente, enquanto o obsessor parecia bem lúcido, ela revelava angústia e inconsciência, gritando sem cessar: - Salvem-me do demônio! salvem-me do demônio! oh! meu Deus, quando terminará meu suplício? O instrutor espiritual explicou então que a jovem senhora apresentava doloroso caso de possessão. Desde a infância, era perseguida pelos tenazes adversários de outro tempo. Na vida de solteira, porém, no ambiente de proteção dos pais, ela conseguira, de algum modo, subtrair-se à integral influenciação de inimigos persistentes, embora lhes sentisse a atuação de maneira menos perceptível. Com o casamento, ao receber maior quinhão de sacrifícios, não pôde mais resistir. Logo após o nascimento do primeiro filho, caiu em prostração mais intensa, oferecendo oportunidade aos desalmados perseguidores, e desde então experimentava penosas provas. (Cap. 18, pp. 307 a 309)

10a Reunião
Objeto do estudo: Cap. 18 a 20, págs. 309 a 347.

Questões para debate

A. Que doente tratado pelos Espíritos é capaz de atingir a cura positiva? (Cap. 18, pp. 309 e 310, e item 130 do texto abaixo.)

B. Que requisitos requer uma doutrinação eficiente? (Cap. 18, pp. 310 a 312, e item 131 do texto abaixo.)
C. No tratamento da obsessão é fundamental o afastamento do obsessor? (Cap. 18, pp. 312 a 315, e item 132 do texto abaixo.)

D. Após a conversão real do obsessor, o obsidiado readquire a normalidade orgânica? (Cap. 18, pp. 315 a 319, e itens 133 e 134 do texto abaixo.)

E. O que é indispensável ao tarefeiro do passe? (Cap. 19, pp. 320 a 322, e item 135 do texto abaixo.)
F. Que cuidados deve observar o médium passista? (Cap. 19, pp. 322 a 324, e item 136 do texto abaixo.)
G. A perturbação da mente pode produzir efeitos no corpo físico? (Cap. 19, pp. 325 a 333, e itens 137 a 139 do texto abaixo.)
H. Quando as oportunidades de renovação são repetidamente desprezadas pelo enfermo, que medida é adotada pelos protetores espirituais? (Cap. 19, pp. 333 a 336, e item 140 do texto abaixo.)

Texto para consulta

130. A caminho da cura -  Os trabalhos da reunião seguiam seu curso. Emissões magnéticas dos que ali se reuniam eram aproveitadas pelos Espíritos para assistir não só os obsidiados, mas também os infelizes algozes. Somente uma pessoa, porém, dentre os obsidiados, conseguia aproveitar cem por cento o auxílio espiritual recebido. Era uma jovem que, envolvida na corrente das vibrações fraternas, recuperara a normalidade orgânica, embora em caráter temporário. A moça percebera a tempo que a medicação, qualquer que seja, não é tudo no problema da necessária restauração do equilíbrio físico e, por isso, desenvolvia toda a sua capacidade de resistência, colaborando com a equipe espiritual no interesse próprio. Ela emitia vigoroso fluxo de energias mentais, expelindo todas as idéias malsãs que os desventurados obsessores lhe haviam depositado na mente, absorvendo em seguida os pensamentos regeneradores e construtivos que a influenciação espiritual lhe oferecia. Alexandre aproveitou o exemplo para elucidar que somente o doente convertido voluntariamente em médico de si mesmo atinge a cura positiva. Se a vítima capitula sem condições, ante o adversário, entrega-se-lhe totalmente e torna-se possessa, após transformar-se em autômato à mercê do perseguidor. Se possui vontade frágil e indecisa, habitua-se com a persistente atuação dos verdugos e vicia-se no círculo de irregularidades de difícil corrigenda. Nestes casos, as atividades de assistência se circunscrevem a meros trabalhos de socorro, objetivando resultados longínquos. Quando o enfermo está interessado na própria cura, então podemos prever triunfos imediatos. (Cap. 18, pp. 309 e 310)

131. Doutrinação - O doutrinador encarnado era o centro dum quadro singular. Seu tórax convertera-se num foco irradiante, e cada palavra que lhe saía dos lábios assemelhava-se a um jato de luz alcançando diretamente o alvo, fosse ele os ouvidos perturbados dos enfermos ou o coração dos obsessores cruéis. Suas palavras eram, com efeito, de uma simplicidade encantadora, mas a substância sentimental de cada uma assombrava pela sublimidade, elevação e beleza. Alexandre explicou que ali era uma escola espiritual, onde, para ensinar com êxito, não basta conhecer as matérias e ministrá-las. É preciso, antes de tudo, senti-las e viver-lhes a substancialidade no coração. O homem que apregoa o bem deve praticá-lo, se não deseja que as suas palavras sejam carregadas pelo vento, como simples eco dum tambor vazio. O companheiro que ensina a virtude, vivendo-lhe as grandezas em si mesmo, tem o verbo carregado de magnetismo positivo, estabelecendo edificações espirituais nas almas que o ouvem. Sem essa característica, a doutrinação, quase sempre, é vã. Compreende-se então que o contágio pelo exemplo não constitui fenômeno puramente ideológico, mas é, sim, um fato científico nas suas manifestações magnético-mentais. Com o decorrer do trabalho, os obsidiados – exceção feita à irmã que se encontrava possessa – ficavam livres da influência direta dos obsessores, porém todos, menos a jovem que reagia valorosamente ao tratamento, apresentavam singular inquietude, ansiosos de se reunirem de novo ao campo de atração dos algozes. Benfeitores espirituais haviam arrebatado os verdugos, expulsando-os temporariamente daqueles corpos enfermos e atormentados, mas os enfermos encarnados primavam pela ausência íntima, permanecendo a longa distância espiritual dos ensinamentos que o doutrinador terrestre ministrava, ao influxo dos mentores da reunião. A atitude dos enfermos era de insatisfação e ansiedade: parecia não suportarem a separação de seus algozes invisíveis. Alexandre explicou então que, em geral, noventa por cento dos casos de obsessão que se verificam na Crosta constituem problemas dolorosos e intrincados e quase sempre o obsidiado padece de lastimável cegueira, com relação à própria enfermidade, tornando-se presa fácil e inconsciente, embora responsável, de perigosos inimigos. Comumente, os casos dessa natureza dão-se em virtude de ligações vigorosas e profundas pela afetividade mal dirigida, ou pelos detestáveis laços do ódio que, em todas as circunstâncias, é a confiança desequilibrada convertida em monstro. É por isso que cada problema desses exige solução diferente. (Cap. 18, pp. 310 a 312)

132. Algemas seculares - No trato da obsessão, os encarnados observam somente uma face da questão: o afastamento do obsessor. Mas, como rebentar, de um instante para outro, algemas seculares, forjadas nos compromissos recíprocos da vida em comum? como separar seres que se agarram um ao outro, ansiosamente? Efetivamente, não faltam, embora raros, os casos de libertação quase instantânea. É que, nesses casos, pode ter chegado ao fim o laborioso processo redentor. De qualquer modo, o trabalho de assistência será sempre frutífero, e não podemos fugir ao nosso dever de assistência fraterna ao ignorante e sofredor, compreendendo, porém, que a construção do amor é também obra do tempo: nenhuma palavra, nenhum gesto ou pensamento, nos serviços do bem, permanece perdido. A tarefa é de sementeira, de cuidado, persistência e vigilância. Não se quebram grilhões de muitos séculos num instante, nem se edifica uma cidade num dia. É indispensável desgastar as algemas do mal, com perseverança, e praticar o bem, com ânimo evangélico. Ouvindo isto, André indagou se o desequilíbrio da mente poderia acarretar a enfermidade do físico. Alexandre disse que sim. As intoxicações da alma determinam as moléstias do corpo; o desequilíbrio da mente pode determinar a perturbação geral das células orgânicas. (Cap. 18, pp. 312 a 315)

133. Benefícios do tratamento - Tão logo se quebrou a corrente de vibrações benéficas, com o término da reunião, três dos cinco obsidiados voltaram a atrair intensamente os verdugos invisíveis, a cuja influenciação se haviam habituado, demonstrando escasso aproveitamento. Alexandre asseverou, contudo, que em todas as atividades de socorro espiritual há sempre imenso proveito, ainda mesmo quando a sua extensão não seja perceptível ao olhar comum. Quando o doente se dispõe a cooperar com os benfeitores espirituais, em benefício próprio, colaborando decididamente na restauração de suas atividades mentais, regenerando-se à luz da vida renovada no Cristo, pode esperar o restabelecimento da saúde relativa do corpo terrestre. Quando o indivíduo, porém, roga a assistência de Jesus com os lábios, sem abrir o coração à influência divina, não deve aguardar milagres da colaboração espiritual. Os benfeitores espirituais podem ajudar, socorrer, contribuir, esclarecer, mas não é possível improvisar recursos, cuja organização é trabalho exclusivo dos interessados. O problema da responsabilidade não se circunscreve a palavras; é questão vital no caminho da vida. Raros homens, entretanto, se dispõem a respeitar os desígnios da Religião, olvidando voluntariamente que as menores quedas e mínimas viciações ficam impressas na alma, exigindo retificação. No trabalho em favor deles, não podemos exonerá-los das obrigações contraídas. O bom trabalhador é o que ajuda, sem fugir ao equilíbrio necessário, construindo todo o trabalho benéfico que esteja ao seu alcance, consciente de que o seu esforço traduz a Vontade Divina. (Cap. 18, pp. 315 e 316)

134. Conseqüências da obsessão - André indagou a Alexandre se, após a conversão real do verdugo, o obsidiado readquiriria a normalidade orgânica. Em sua resposta, o instrutor comparou o corpo de carne a um violino entregue ao artista, neste caso o indivíduo reencarnado. Entregue aos malfeitores, o violino pode ficar semidestruído e, mesmo que seja restituído, não poderá atender ao trabalho da harmonia, com a mesma exatidão de outro tempo. Um Stradivárius pode ser autêntico, mas no se fará sentir com as cordas rebentadas. É por isso que nos casos de obsessão não se pode prescindir do concurso direto dos interessados. Há casos em que os antigos verdugos se transformam em amigos, ansiosos de reparar o mal praticado e, por vezes, o conseguem, recebendo a ajuda dos planos superiores. Entretanto, na maioria dos casos, as vítimas não mais restabelecem o equilíbrio do corpo, permanecendo com a saúde incompleta até ao sepulcro. Lembremos que, embora o obsessor se haja transformado, é possível que a vítima não esteja convertida. Na obsessão, as dificuldades não são unilaterais. O eventual afastamento do perseguidor nem sempre significa a extinção da dívida. E, em qualquer parte do Universo, receberemos sempre de acordo com as nossas próprias obras. (Cap. 18, pp. 317 a 319)

135. Requisitos para o serviço de passes - Um dos serviços realizados pelo grupo orientado por Alexandre era o de passes magnéticos, ministrados aos freqüentadores da casa. Seis entidades, envoltas em túnicas muito alvas, como enfermeiros vigilantes, atendiam o trabalho. Falavam raramente e operavam com intensidade. Depois de atenderem aos encarnados, ministravam socorro eficiente às entidades desencarnadas, principalmente às que se constituíam em séquito familiar dos encarnados. Os atendentes espirituais eram técnicos em auxílio magnético, uma tarefa que requer muito critério e responsabilidade, além de requisitos especiais. Não lhes basta a boa vontade. No serviço de passes é preciso revelar determinadas qualidades de ordem superior e certos conhecimentos especializados. O servidor do bem, ainda que esteja liberto da matéria, não pode satisfazer nesse serviço se ainda não conseguiu manter um padrão superior de elevação mental contínua, condição indispensável à exteriorização das faculdades radiantes. Grande domínio de si mesmo, espontâneo equilíbrio de sentimentos, acentuado amor aos semelhantes, alta compreensão da vida, fé vigorosa e profunda confiança em Deus, eis os requisitos que se esperam do missionário do auxílio magnético, na Crosta ou na esfera espiritual, cabendo salientar, contudo, que entre os encarnados a boa vontade sincera, em muitos casos, pode suprir essa ou aquela deficiência, em virtude da assistência por eles recebida dos benfeitores espirituais especializados. André revela que se viam nas reuniões do grupo os médiuns passistas em serviço, acompanhados de perto pelas entidades referidas, ficando claro que todos os encarnados, com maior ou menor intensidade, podem prestar concurso fraterno nesse serviço, porquanto, revelada a disposição fiel de colaborar, as autoridades espirituais designam entidades sábias e benevolentes que orientam, indiretamente, o neófito, utilizando-lhe a boa vontade e enriquecendo-lhe o próprio valor. (Cap. 19, pp. 320 a 322)

136. Cuidados do passista - Raros são os companheiros que demonstram real vocação de servir espontaneamente. Muitos aguardam a mediunidade curadora, como se fosse um acontecimento miraculoso e não um serviço do bem que pede do candidato o esforço laborioso do começo. Mas, se o indivíduo revela interesse real na tarefa do bem, deve esperar incessante progresso das faculdades radiantes, não só pelo próprio esforço, mas também pelo concurso de Mais Alto, de que se faz merecedor. Conseguida a qualidade básica, que é a boa vontade real a serviço do próximo, o candidato a passista precisa considerar a necessidade de sua elevação urgente, para que suas obras se elevem no mesmo ritmo. Antes de tudo, é necessário equilibrar o campo das emoções. Não é possível fornecer forças construtivas a alguém, se fazemos sistemático desperdício das irradiações vitais. Um sistema nervoso, esgotado, oprimido, é um canal que não responde pelas interrupções havidas. A mágoa excessiva, a paixão desvairada, a inquietude obsidente constituem barreiras que impedem a passagem das energias auxiliadoras. É preciso, por outro lado, examinar também as necessidades fisiológicas, a par dos requisitos de ordem psíquica. O excesso de alimentação produz odores fétidos, através dos poros, bem como das saídas dos pulmões e do estômago, prejudicando as faculdades radiantes, porquanto provoca dejeções anormais e desarmonias de vulto no aparelho gastrointestinal, interessando a intimidade das células. O álcool e outras substâncias tóxicas operam distúrbios nos centros nervosos, modificando certas funções psíquicas e anulando os melhores esforços na transmissão de elementos regeneradores e salutares. Findas tais explicações, Alexandre informou ainda que o incessante contato do passista com os benfeitores desencarnados permite que estes lhe façam sugestões indiretas de aperfeiçoamento, que o erguem a posições mais elevadas, quando aceitas e aplicadas, aditando, porém, que o benefício espiritual é sempre possível de ministrar com relativa eficiência, ainda que o colaborador encarnado não reúna todas as qualidades requeridas. Havendo merecimento nos que sofrem e boa vontade nos que auxiliam, o benefício espiritual ocorrerá. Se a prática do bem estivesse circunscrita aos Espíritos completamente bons, seria impossível a redenção humana. Assim, qualquer cota de boa vontade e espírito de serviço recebe dos benfeitores espirituais a melhor atenção. (Cap. 19, pp. 322 a 324)

137. O socorro espiritual está em toda a parte - O instrutor Anacleto, que chefiava o serviço dos passes, pediu a André que observasse o coração, principalmente a válvula mitral, de uma senhora postada à mesa. Havia na região indicada uma tenuíssima nuvem negra, que cobria grande parte dela e atingia ainda a válvula aórtica, além de lançar filamentos quase imperceptíveis sobre o nódulo sino-auricular. Explicação de Anacleto: assim como o corpo físico pode ingerir alimentos venenosos que lhe intoxicam os tecidos, o organismo perispiritual pode absorver elementos de degradação que lhe corroem os centros de força, com reflexos sobre as células materiais. Se a mente da criatura encarnada ainda não atingiu a disciplina das emoções, se alimenta paixões que a desarmonizam com a realidade, pode, a qualquer momento, intoxicar-se com as emissões mentais daqueles com quem convive e que se encontrem no mesmo estado de desequilíbrio. Às vezes, semelhantes absorções constituem simples fenômenos sem maior importância; todavia, em muitos casos, são suscetíveis de ocasionar perigosos desastres orgânicos, o que se dá mormente quando os interessados não têm vida de oração, cuja influência benéfica pode anular inúmeros males. Aquela senhora tivera, na manhã daquele dia, sérios atritos com o esposo, entrando em grave posição de desarmonia íntima. A pequenina nuvem que lhe cercava o órgão vital representava matéria mental fulminatória e sua permanência poderia ocasionar-lhe perigosa enfermidade. Anacleto atuou por imposição de mãos. Sua destra emitia sublimes jatos de luz que se dirigiam ao coração da senhora: os raios de luminosa vitalidade eram impulsionados pela força inteligente e consciente do emissor. Assediada pelos princípios magnéticos, a reduzida porção de matéria negra, que envolvia a válvula mitral, deslocou-se vagarosamente e, como se fora atraída pela vigorosa vontade de Anacleto, veio aos tecidos da superfície, espraiando-se sob a mão irradiante, ao longo da epiderme. Em poucos instantes, o organismo da enferma voltou à normalidade. O instrutor, em seguida, esclareceu que há legiões de trabalhadores especialistas no passe magnético amparando as criaturas nas instituições religiosas de todos os matizes, porquanto o homem que vive mentalmente, visceralmente, a religião que lhe ensina a senda do bem, está em atividade intensa e renovadora, recebendo, por isto mesmo, as mais fortes contribuições de amparo espiritual, porquanto abre a porta viva da alma para o socorro de Mais Alto, através da oração e da posição ativa de confiança em  Deus. Assim, se aquela senhora, porque procurava a verdade, cheia de sincera confiança em Jesus, estivesse orando numa igreja católica romana ou num templo budista, receberia o socorro espiritual, por intermédio desse ou daquele grupo de trabalhadores do Cristo. Naturalmente – acrescentou Anacleto – no seio de uma organização espiritista, indene das sombras do preconceito e do dogmatismo, o concurso fraternal pode ser mais eficiente, mais puro e as possibilidades de aproveitamento mais vastas. Mas, os benfeitores espirituais transitam em toda parte onde existam solicitações da fé sincera. (Cap. 19, pp. 325 a 327)

138. Reflexos no corpo da perturbação da mente - Anacleto esclareceu também que, ainda que a pessoa não fosse filiada a qualquer escola religiosa, sendo uma criatura de sentimentos retos, receberia em suas meditações naturais o auxílio espiritual, não obstante menor, pela sua incapacidade de recepção mais intensa das energias radiantes emitidas pelos benfeitores espirituais; mas, se estivesse integralmente mergulhada nas sombras da ignorância ou da maldade, permaneceria distante da colaboração de ordem superior e suas forças físicas sofreriam desgastes violentos e inevitáveis, pela continuidade da intoxicação mental. Quem se fecha às idéias regeneradoras, fugindo às leis da cooperação, experimentará as conseqüências legítimas. Em seguida, Anacleto postou-se ao lado de um cavalheiro idoso, que mostrava o fígado profundamente alterado. Uma nuvem muito escura cobria grande parte do órgão, compelindo-o a estranhos desequilíbrios. Toda a vesícula biliar permanecia atingida e via-se, com nitidez, que os reflexos negros daquela pequenina porção de matéria tóxica alcançavam o duodeno e o pâncreas, modificando o processo digestivo. As células hepáticas pareciam presas de perigosas vibrações. A explicação do benfeitor: toda perturbação mental é ascendente de graves processos patológicos. Afligir a mente é alterar as funções do corpo. Por isso, qualquer inquietação íntima chama-se desarmonia e as perturbações orgânicas chamam-se enfermidades. O paciente era portador dum temperamento muito vivo, cheio de valores positivos da personalidade humana. Atravessara já inúmeras experiências em lutas passadas e aprendeu a dominar as coisas e as situações com invejável energia. Agora, porém, ele estava aprendendo a dominar a si mesmo, a conquistar-se para a iluminação interior. Nessa tarefa, porém, experimentava choques de vulto, porquanto era compelido a destruir várias concepções que se lhe figuravam preciosas e sagradas, e, com isso, produzira pensamentos terríveis e destruidores, que segregaram matéria venenosa, imediatamente atraída para o seu ponto orgânico mais frágil, que era o fígado. Com a prece, ele estava facilitando o serviço de socorro, pela emissão de energias benéficas que dela procedem. Na luta titânica em que se empenhava, a vontade firme de acertar era a sua âncora de salvação. Anacleto aplicou-lhe um passe sobre a cabeça, descendo a mão, vagarosamente, até à região do fígado, que ele tocava com a extremidade dos dedos irradiantes, repetindo-se a operação por alguns minutos. A nuvem se fizera opaca e desfez-se pouco a pouco, sob o influxo vigoroso do magnetizador. O fígado voltou à normalidade plena. (Cap. 19, pp. 328 a 330)

139. Atendimento a uma gestante - A próxima pessoa a ser atendida era uma senhora grávida. Profunda anemia invadia-lhe o organismo. Em regime de subalimentação, pelas dificuldades naturais que a rodeavam de longo tempo, a gravidez tornava-se para ela um processo francamente doloroso. O marido era parcamente remunerado e, por isso, a mulher era obrigada a vigílias, noite adentro, para auxiliá-lo na manutenção do lar. Manchas negras cercavam a organização fetal. Viam-se microscópicas nuvens pardacentas, aderindo ao saco de líquido amniótico, vagueando em várias direções, dentro daquele laboratório sublime de forças geradoras. Se as manchas atravessassem o líquido amniótico, provocariam dolorosos processos patológicos em toda a zona do epiblasto e o aborto seria inevitável. A jovem senhora, apesar de dotada da fé, não conseguia furtar-se à tristeza angustiosa que, havia seis dias, a atingira. A explicação: seu marido deveria resgatar um débito vultoso, mas lhe faltavam os recursos. A mulher, além de suportar a carga de pensamentos destruidores que ela mesma produzia, era compelida a absorver as emissões de matéria mental doentia do marido. As vibrações dissolventes acumuladas foram atraídas para a região orgânica em condições anormais, e ameaçavam a saúde da gestante e a vida do feto. Anacleto fez a imposição das mãos sobre a cabeça da enferma. Depois, aplicou passes rotatórios na região uterina. As manchas microscópicas se reuniram, congregando-se numa só, formando pequeno corpo escuro, e sob o influxo magnético do benfeitor espiritual a reduzida bola fluídico-pardacenta transferiu-se para o interior da bexiga urinária, de onde seria alijada pelo excretor natural. Depois, Anacleto retirou de pequenina ânfora certa porção de substância luminosa, projetando-a nas vilosidades uterinas, para enriquecer o sangue materno destinado a fornecer oxigênio ao feto. O instrutor esclareceu que as entidades espirituais não podem abandonar os irmãos encarnados ao sabor das circunstâncias, mormente quando procuram a cooperação espiritual através da prece. A oração, elevando o nível mental da criatura confiante e crente no Divino Poder, favorece o intercâmbio entre as duas esferas e facilita a tarefa de auxílio fraternal. Imensos exércitos de trabalhadores desencarnados se movimentam em toda parte, em nome de Deus. Assim, o homem de bem encontrará, depois da morte corpórea, novos mundos de trabalho que o esperam e onde desenvolverá, infinitamente, o amor e a sabedoria.    (Cap. 19, pp. 330 a 333)

140. Um caso de "décima vez" - Foi atendido, na seqüência, um cavalheiro, cujos rins pareciam envolvidos em crepe negro, tal a densidade da matéria mental fulminante que os cercava. Anacleto aplicou-lhe passes longitudinais, com carinho, e, depois, observou: Um dia, compreenderá o homem comum a importância do pensamento. Por agora, é muito difícil revelar-lhe o sublime poder da mente. Nesse momento, um dos atendentes espirituais pediu orientação do diretor do serviço num caso de "décima vez". Tratava-se de um cavalheiro idoso, com enorme desequilíbrio no fígado e no baço. O dirigente disse que desta vez poderiam apenas aliviá-lo, porquanto, após dez vezes de socorro completo, era preciso deixá-lo entregue a si mesmo, até que adote nova resolução. Nossa missão é de amparar os que erraram, e não de fortalecer os erros, acrescentou Anacleto. Nosso esforço é também educativo e não podemos desconsiderar a dor que instrui e ajuda a transformar o homem para o bem. Anacleto afirmou então que há pessoas que procuram o sofrimento, a perturbação, o desequilíbrio, e é razoável que sejam  punidas pelas conseqüências de seus próprios atos. Quando encontram enfermos dessa condição, os benfeitores os salvam dos fluidos deletérios que os envolvem, por dez vezes consecutivas, a título de benemerência espiritual. Mas, se as dez oportunidades voam sem proveito para os interessados, as instruções superiores são no sentido de entregá-los à sua própria obra, para que aprendam consigo mesmos. Os Espíritos podem aliviá-los, mas nunca libertá-los. Naquele caso, o enfermo era portador de um temperamento menos simpático, por ser extremamente caprichoso. Ele estimava as rixas freqüentes, as discussões apaixonadas e o império de seus pontos de vista. Não tomava nenhum cuidado contra o ato de encolerizar-se e despertava a mágoa e a cólera dos que lhe desfrutavam a companhia. Tornou-se, assim, o centro de convergência de vibrações destruidoras. Apesar de ajudado, não ouvia as sugestões recebidas, sem perceber a perigosa posição em que se confinava. Em três meses de atendimento, recebera dez operações de socorro magnético integral, serviço esse que seria agora interrompido por algum tempo, para receber mais tarde, de novo, o socorro completo. A sós com a sua experiência forte, aprenderia novas lições e ganharia novos valores. André Luiz comentou:  só depois de rompidos os laços carnais é que compreendemos com mais clareza e intensidade a função da dor no campo da justiça edificante. O Senhor ama sempre, mas não perde a ocasião de aperfeiçoar, polir, educar...(Cap. 19, pp.333/336)

141. Despedida de Alexandre  - Foi com surpresa que André Luiz ficou sabendo, por intermédio de Lísias, que Alexandre estava de partida para planos mais altos, como acontece periodicamente a outros orientadores da mesma posição hierárquica. Os trabalhos da Crosta já haviam sido confiados a um substituto. Alexandre deveria partir no dia imediato. A tristeza de André com a notícia era notória, mas Lísias o consolou dizendo que Alexandre se ausentaria em serviço e que eles, seus discípulos, deveriam demonstrar aproveitamento prático das lições recebidas. À noitinha, ele e Lísias dirigiram-se à reunião de despedida do querido instrutor. Numerosas constelações brilhavam no firmamento e a Lua, muito maior do que ao ser vista da Crosta, parecia mais acolhedora e tranqüila. O salão estava magnificamente iluminado, sem luxo no interior, mas tinha um lampadário em forma de estrelas, que irradiava uma claridade azul-brilhante, e delicados e simbólicos arabescos de flores naturais a adornar as paredes. Ali compareceram apenas os discípulos de Alexandre com permanência na colônia: eram 68 colegas, inclusive 15 mulheres, todos eles imensamente gratos a Alexandre, um amigo que sabia fazer-se amar. Superior sem afetação, humilde sem servilismo, orientador sempre disposto, não somente a ensinar, mas também a aprender, ele atendia aos elevados encargos que lhe eram atribuídos, sem qualquer desvario do "eu", profundamente interessado em cumprir os desígnios do Pai e em aceitar nossa cooperação singela, aproveitando-a. Por isso, seu afastamento, embora temporário, doía na intimidade de seus discípulos. (Cap. 20, pp. 337 a 340)

142.  O adeus do amigo espiritual - Alexandre saudou a cada um dos presentes e depois dirigiu à pequena assembléia suas palavras de despedida, em que explicou as razões de sua partida para novos trabalhos e estudos. Nossa estrada de aperfeiçoamento, bem como a senda de progresso da Humanidade terrestre, em geral, têm sido tortuoso caminho no qual pisamos sobre os ídolos quebrados – asseverou o benfeitor. Sucedem-se nossas reencarnações e as civilizações repetem o curso em longas espirais de recapitulação, porque temos sido invigilantes quanto aos caminhos retos, acrescentou o amigo espiritual, que continuou tecendo considerações sobre os intrincados problemas humanos, ensinando mais uma vez, mesmo no momento da despedida: Na procura do conforto individual, em face de problemas graves de nossa vida, raramente encontramos a solução e, sim, a fuga, da qual nos valemos com todas as forças de que somos capazes, para adiar indefinidamente a ação imprescindível da corrigenda ou do resgate. Virá, porém, o dia da restauração da verdade, o momento de nosso testemunho pessoal. Alexandre conclamou a todos que fugissem ao condenável sistema de adoração recíproca e à idolatria, lembrando-lhes que, sendo todos depositários de grandes lições da vida superior, é preciso pô-las em prática, estendendo mãos amigas aos nossos semelhantes, porque esse é o objetivo fundamental de todos. A Terra reclama filhos esclarecidos que colaborem na divina tarefa de redenção planetária. Há multidões, por toda parte, escravas do bem-estar e da miséria, da alegria e do sofrimento, estranhas ao caráter temporário das condições em que se agitam. O campo de trabalho é vastíssimo. Experimentem nele o que aprenderam, despertando as consciências que dormem ao longo do caminho. O aprendizado fornece-nos conhecimento. A vida oferece-nos a prática. Unamos a sabedoria com o amor, na atividade de cada dia, e descobriremos a divindade que palpita dentro de nós..., aduziu o sábio instrutor espiritual, cujas palavras calavam fundo na mente e no coração de seus discípulos. A reunião foi encerrada com uma prece feita por Alexandre, após a saudação que o discípulo Epaminondas fez em nome do grupo. "Devemos ao Cristo-Jesus todas as graças! Ele é o Divino Intermediário entre o Pai e nós outros", asseverou Alexandre momentos antes da prece final, que ele dirigiu ao Governador Espiritual da Terra. Sua fronte venerável emitia sublimes irradiações de luz. De pé, cercado de intensa luz safirino-brilhante, de olhos erguidos para o alto, Alexandre estendeu os braços e orou com infinita beleza: "Semearemos o bem onde surjam espinhos do mal; acenderemos tua luz onde a treva demore; verteremos o bálsamo do teu amor onde corra o pranto do sofrimento; proclamaremos tua bênção onde haja condenações; desfraldaremos tua bandeira de paz junto às guerras do ódio!..." A prece comovedora foi a última nota do maravilhoso adeus.  (Cap. 20, pp. 340 a 347)
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